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SEMANÁRIO DE INFORMAÇÃO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

• EM 27 JOGOS CONSEGUIU ALCANÇAR 22 VITÓRIAS
E 5 EMPATES - SEM UMA ÚNICA DERROTA!

Por carência de tempo só hoje
nos é posslvel relatar mais alguns
pormenores do que foi a visita
que a Direcção Regional de Agri·
cultura do Algarve propiciou aos

representantes da imprensa reqlo­
naI para melhor c;onhecimento de
como se vive e trabalha na mais
pobre e desértica região do Alqar­
ve e onde os problemas a resolver
são de tal forma graves e urçen­
tes que não podem ser consldera­
dos nem os custos do que seja
necessário fazer nem a sua ime·
diata rentabilidade.

... porque os problemas da Serra
do Algarve têm que ser encarados
em termos de futuro. Futuro para

os poucos que lá vivem ainda e

suportando penosamente uma vi­
da de duro trabalho em troca de
rendimentos que mal chegam para
sobreviver muito humildemente .. E
isto porque a terra' é'-p'obre, -as cul­
turas não são compensadoras, o

arvoredo é escasso, são poucos
os braços para trabalhar e a água
é insuficiente.

E o futuro da zona litoral tam­
bém dependerá daquilo que se fi­
zer ou deixar de fazer na Serra,
pois ela representa um potencial
de enorme extensão por aproveitar
em diversos sectores' e de gran­
de repercussão em toda a provino
cia e é também a principal fonte
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o Louletano Desportos Clube subiu
à 3.a Divisão' do Nacional de Futebol!

(No proximo número daremos mais pormenores àcerca de
um acontecimento euforicamente festejado em loulé)

..

São de transcendente importância para
o nosso futuro os problemas a resolver
na Serra 'do Algarve

Ler nestê:: número:
• lOULETANO DESPORTOS CLUBE NA 3.a
DIVISÃO DO FUTEBOL NACIONAL'

• AMEIXIAlENSES ESTÃO RESOLVENDO OS
SEUS PRÓPRIOS PROBLEMAS QUANTO
AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

.

• VllAMOURA JÁ TEM UM COLÉGIO
• A FESTA DA ESPIGA EM SALIR FOI UM
ÊXITO

• CDS - O INTERESSE PELOS PROBlE·
MAS REAIS

.'

• PARA ONDE VAI A FRANÇA?

CHEGOU O· VERÃO!
CONSELHOS AOS BANHISTAS

N�O tome banho sem ter feito a digestão
N�O e�tre na água após. demorada exposição ao sol
N�O de saltos para a agua em locais que desconhece
NAO �tome banho em praias sem protecção a banhistas
SE nao sabe nadar entre na água apenas até à cintura
SE na�a pouco ou tem cãibras não se afaste da praiaSE estiver cansado procure boiar e não hesite em pedir

socorro
SE sentir frio saia da água o mais depressa possível
CUMPRA os sinais das bandeiras
EVITE locais pouco frequentados
PROCURE zonas sem rebentação ou remoinhos
NADE ao longo das praias

abastecedora de água para o Al­

garve não só por que ar nascem

todas as nossas ribeiras como

ainda porque as toalhas de água
subterrânea do nosso barrocal e

litoral são ali",&ntadas pelas chu­
vas que caiem na serra e sem as

quais não teriamos água para re-

(continua na pág. 2)

A Junta de Freguesia de Quarteira
transferiu-se para novas

e modernas instalações
Desde há poucos dias que a

Junta de Freguesia de Quarteira
cujo movimento de serviço está
acompanhando o extraordinário
incremento urbanlstlco de uma
terra em extuante progresso, dis­
poê de amplas instalações para
melhor e mais rapidamente aten­
der às crescentes solicitações dos

Portugal põe'·se vennelho!
Crónica de Luis PEREIRA

Uma inexplicável angústia invade-nos diariamente;
esta democracia está ligada a uma parede de prisão;
um espaço Cercado assim onde uma pessoa escuta
a vida com uma expressão dolorosa!

Seriamente, muito seriamente,
segui as palavras do Bispo de

Bragança, a propósito dos últimos
acontecimentos politicos regista­
dos em Portugal. "Vivemos num

pars irreal totalmente fora da ver­

dade, da realidade da sua situa-

ficiosa e incrlvel. Vamos aos

transportes e pagamos, vamos ao

trabalho sindicalizado e público e

recebemos o que não produzimos,
ção, num pars de vida ttctlcte, arti-

�.
(continua na pág. 2)

O 2. O Congresso Nacional
sobre o Algarve já está
em marcha!

Durante o 2. o Congresso Nacio­
nal sobre o Algarve, os problemas
do desenvolvimento da nossa pro­
víncia estarão de novo em foco.

Decorrerá entre 12 e 14 de Fe­
vreiro de 1982' e será organizado
de novo pelo Racal Clube de Sil-

RESPOSTA
AALGUÉM
QUE A MERECE
Com o Utulo acima, ousou o Sr.

João Pereira Tavares, escrevinhar
uma resposta ao nosso artigo pu'
blicado na "Voz de Loulé", de
4/6/81, sobre a visita a Loulé do
Senhor Ministro da Justiça.
O Sr. Tavares tinha ganho muito

se tivesse ficado calado. O silên­
cio para certas pessoas é de ou.o,
pois assim evitava que déssemos
a conhecer coisas de que certa­
mente e, apesar de verdadeiras,
não gostará, uma vez que a me-

(continua na pág. 7)

ves, conforme os seus dirigentes
acabam de revelar em conferên­
cia de imprensa realizada no Res·
taurante Algarve,' em Lisboa, graças,
mais uma vez à gentil deferência
de Fernando Barata, seu proprie­
tário.

De estrutura marcadamente in­

terdisciplinar, o Congresso açru­
pará intervenções dos principais
especialistas sobre diversas maté­
rias que interessam ao conheci-

(continua na pág. 7)

rnunlclpes com problemas que a

Junta de Freguesia pode ajudar a

resolver.
Localizar no Largo do Mercado

e portanto no centro nevrálgico
da povoação, o novo edificio da
Junta faz parte dum grande bloco
de apartamentos construldo pela
firma Anlbal. Madeira & Irmão,
Lda. e, ao contrário do que tem si­
do dito. por alguns detractores,

... ocupa uma área maior do que
aquela que era pertença da Câ­
mara e onde esteve a velha cen­

traI eléctrica e os sanitários. A ce­

dência do terreno (troca) foi acor­
dada pela anterior Câmara So­
cialista e mereceu também o acor­
do da actual,' não sendo jus-

(continua na pág. 2)

Nota Semanal

o cavador

esquecido
Por Luis Pereira

O sol forte, a seca, as pene­
dias da vida do cavador. Dobra­

do para a terra escaldante, de
mãos em brasa no cabo da en­

xada, o cavador vai produzindo
o que não recebe. Agricultor po­

bre, ardendo na primitiva agricul­
tura, parente paupérrimo da nos­

sa economia, sem ser sindicali­
zado, sem usufruir das mesmas

(continua na pág. 7)

DECORREU EM ALTE

CJ. \I ENCONTRQ
DA IMPRENSA ALGARV�A
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São de transcendente importância para
o nosso futuro os problemas a resolver
na Serra do Algarve
(continuação da pág. 1)

gar nem para beber, o que trans­
formaria a nossa vida num perma­
nente martirio.
Destes e doutros problemas nos

apercebemos mais fácilmente
quando contactámos com as pes­
soas que os vivem no seu dia-a-dia
e no próprio local onde eles exis­
tem. E porque gostamos de co­

nhecer e "sentir" os problemas da
nossa terra é que temos que nos

regosijarmos com a feliz iniciativa
da Associação da Imprensa Regio­
nalista Alqarvla Que contactou
com a Direcção Regional de Agri­
cultura do Algarve no sentido de
proporcionar um encontro com

representantes da imprensa, que
seria limitada ás quatro paredes
de uma sala, mas aquele organis­
mo entendeu, e muito bem, que
seria mais. frutuosa uma visita de
campo.

E assim aconteceu, efectiva­
mente, com geral agrado de quan­
tos participaram numa elucidativa
excursão que muita coisa esclare­
ceu quanto aquilo que é urgente
fazer-se na serra do .Algarve em

beneficio de toda uma provincia
que, não só não vê resolvidos os
seus problemas mais prementes,
como ainda receia pelo seu futu­
ro.

Futuro que aliás a Direcção Re­

gional de Agricultura pretende en­

carar com um certo optimismo por
ter dado os primeiros passos du­
ma tão necessária regionalização,
em que o Ministério da Agricultu­
ra e Pescas se pode considerar
pioneiro, através da publlcação do
Dec. 221/77, que estabeleceu as

normas por que se haveria de re­

ger a regionalização no MAP e

que resumimos no seguinte: defi­
nição da politica agricola, inquéri­
to às zonas rurais, apoio às explo­
rações agricolas, planear e execu­

tar acções tendentes ao desenvol­
vimento agricola, através da for­
mação profissional de agriculto­
res e trabalhadores agricolas.
Considerando que foi preciso

vencer uma estrutura central, ma­

crocéfala (um mal que se sofre
desde há muito), facilmente se
concluí que a regionalização cons­

titui uma autêntica inovação, o

que aliás já está sendo seguida
por outros Serviços e Ministérios
e com vantajosos resultados práti­
cos. Não nos podemos alargar em
longas descrições mas não quere­
mos deixar de mencionar algumas
acções importantes já incrementa­
das pela D.R.A.A. no sentido de
contribuir para o desenvolvimento
da agricultura regional.
Citamos, por exemplo, a criação

de infraestruturas dos serviços,
nomeadamente na melhoria dos
laboratórios de solos e de higiene
animal; abertura de 11 novos ser­

viços em zonas agrárias do Barla­
vento; a existência de um projecto
piloto em Silves com a colabora­
ção israelita; funcionamento de
duas novas unidades experimen­
tais, incluidas no projecto de coo­

peração com a Alemanha Federal;
apoio ao proiecto de rega do Al­

garve; reciclagem de pessoal e

formação de agricultores, levanta­
mento dos prejulzos causados pe­
las intempéries; pagamento de
subsidios aos agricultores; apoio
às cooperativas; acções de inse­

minação artificial; apoio humano
e material a inquéritos nacionais,
promoção de operações culminan­
tes com a região demarcada de vi­
nhos do Algarve, etc., etc ..

E todo este trabalho está a ser

feito no sentido de que a provin­
cia disponha de um desenvolvi­
mento harmonioso elevado a to­
dos os concelhos, independents­
mente da sua localização relativa.
Na verdade, quando se fala do Al­

garve surge a ideia de um paraíso
de clima ameno e de belas praias.
Muitos se esquecem, e muitos
mais ignoram, que, para manter
essa faixa litoral em pleno funcio­
namento turístico e social, é for­

çoso que o restante Algarve (Bar­
rocal e Serra) disponham de pro­
gresso agricola suficiente. E é ur-

gente fomentar um maior equili­
bria económico para se evitar des­
niveis tão graves como os existen­
tes entre o algarvio da beira-mar
e o algarvio do interior, quanto ao

poder, à oportunidade e ao modo
de vida.

E para que isso aconteça é ur­

gente aproveitar mais de 230.000
hectares de "serra", alguns em

beneficia do litoral e do barrocal
que os recursos hldricos de super­
ficie facultam poder transformar­
-SI> ",m regadio.
E continua a haver graves lacunas
porque a água da nossa ribeira
não tem sido convenientemente
aproveitada; porque há deficientls­
simas estruturas de exploração;
porque há falta de profissionais;
porque há carência de estruturas
para conservação e industrializa­
ção de produtos agricolas; porque
é excessivo o individualismo dos
agricultores; porque é deficiente o

crédito agricola e muitos outros
factores que têm tido importância
decisiva para que o Algarve não
desempenhe ainda o relevante pa­
pei que muito justamente lhe
compete na produção agrária na­
cional.

Por tudo isto se concluiu quan­
to imperioso se torna lançar uma
politica agrária coerente e ajusta­
da às necessidades do sector e à
sua adequação às caracterlsticas
da Comunidade Económica Euro­
peia e à preparação e lançamento
dos grandes projectos para a

"Serra" e sobretudo para a "rega
do Algarve", espinha dorsal da
sustentação e desenvolvimento da
Agricultura do Algarve Litoral e In­
terior.

Essa actuação além de permitir
a curto prazo melhores condições
de vida a todos, aqueles que traba­
lham no sector, possibilitará ao
mesmo tempo a preparação para
um periodo de grandes transfor­
mações a nivel regional e que são
o inicio da irrigação do Barrocal e
Litoral, o crescente aproveitamen­
to da Serra e a nossa entrada pa­
ra a Comunidade Económica Euro­
peia.
Mas a visita ao Nordeste algar­

vio e o seu conveniente aproveita­
mento, ofereceu-nos oportunidade
de contactar com pessoas e apre­
ciar problemas cujo desenvolvi­
mento não cabe numa pequena
crónica. Por isso voltaremos a fa­
lar destes temas muito brevemen­
te.

x x x

Contudo, não queremos deixar
de assinalar hoje que um melhor
conhecimento das coisas da Ser­
ra do Algarve nos foi propiciado
pela presença de amáveis funcio­
nários da Direcção Regional de
Agricultura do Algarve, como seja
o seu dinâmico Director sr. Eng. o
Guerreiro dos Santos, o Subdirec­
tor Alvaro Teixeira e Director da
Subregião Sotavento Eng. o Agró­
mo Manuel Silva Paulino; Respon­
sável pela Direcção dos Serviços
de Extensão Rural Eng. o Agróno­
mo Bernardino Coelho Paquete;
Chefe de Repartição da RAP
Eng. o Técnico Agrário António
Louro Frazoa e o Responsável pe­
la Zona Agrária 3 (Loulé) Eng. o Té­
cnico Agrário Inês Fangueiro.

Portugal p&!\�:se: vei1Tlelhó!
(continuação aa pág. 1)

vamos vender os produtos
-

e não
custaram. Mas vamos comprá-los'
ao revendedor e temos de pagar o
que eles não valem. E sobre
a vida social: um pais a esban­
jar uns gastos, o nivel de vida
- um luxo de ostentação e de
preguiça. Somos um Pais alucinado
com uma mão estendida aos emi­

grantes que continuam a mandar
o fruto do seu suor e da sua ho­
nestidade de homem responsável
e patriota. E outra à Comunidade
Internacional que continua a em­

prestar-nos mi/Mes, a bons juros,
porque felizmente ainda há bas­
tante ouro para penhora.

D. António José Rafael pOs o

dedo na ferida. Esta democracia é
uma janela fechada e os últimos
acontecimentos politicos são uma

palmada na face do povo. Somos
filhos de uma Pátria doente e
frustrada.
A existência, a vida é toda ela um
combate. Não nos podemos enco­

lher, com medo de criticar o que
achamos mal. A Aliança Democrá­
tica deixou de ser a vontade tran­

quila dos portugueses; a oposição
continua em brasas e o Pais está
ficando vermelho. As inquietações
dentro do PSD são pessoalistas e

injustas e a crise torna-se um cas­

tigo merecido.
Socialistas, comunistas e não

só, continuam levantando os om­

bros com palavras ... aparências de
argumentos ... para enganarem es­
te povo. "Portugal gasta o que
não produz, mostra um progresso
que não é seu e uma riqueza que
não é sua".

Algumas "fumaças" procuram
uma atmosfera de miopia politica,
onde os que defendem a selvaja­
ria continuam a tagarelar numa

democracia que não .existe, que­
rendo a todo o custo mudar de

A Junta de Freguesia de Quarteira
transferiu-se para novas

e modernas instalações
(continuação da pág. 1)

tificadas as criticas que malevola­
mente sejam feitas quanto a esta

transacção.
O que é certo, e esse facto foi

assinalado justificadamente no

dia da inauguração, é que Quar­
teira tem agora melhores instala­
ções do que qualquer Junta de

Freguesia do Algarve e essa cir­
cunstância vai ser devidamente
aproveitada para al funcionar um'
gabinete técnico da Cãmara de
Loulé, de apoio aos problemas de
construção civil (cujo grande mo­
vimento é sobejamente conheci­
do), facilitando-se também o paga­
mento de recibos de água e luz,
havendo boas perspectivas de se

poder facilitar o pagamento de
alguns impostos do Estado, com

as consequentes facilidades para
os contribuintes que assim evita­
rão dispendiosas viagens a Loulé
para cumprirem as suas obriga­
ções fiscais.

O acto inaugural contou com a

presença do sr. Presidente da Câ­
mara de Loulé, Presidentes das
Juntas de Freguesia de todo o

concelho, (que não se esqueceram
de comparar a amplitude daquelas
instalações com as pequenas das
suas sedes ... ), vários autarcas e

outros convidados, que felicitaram
o Presidente da Junta de Quartei­
ra por tão importante melhora­
mento com que a nossa praia aca­

bava de ser dotada. Em breves pa­
lavras, mas de alto significado, o
sr. José Coelho agradeceu as fe­
licitações, referindo-se às preocu­
pações e canseiras inerentes ao

desemprego daquele cargo numa
terra de tantos problemas, ingrati­
dões e criticas destrutivas. Contu­
do, acrescentou, não lhe faltará
ânimo para prosseguir na sua fir­
me vontade de contribuir para o

progresso de Quarteira e ultrapas­
sar as dificuldades que constante­
mente lhe surgem a embaraçar a

concretização de ideias e a pla-
Seguidamente- usou da palavra

o Dr. Mendes Bota, Vereador a

tempo inteiro da Câmara de Loulé,

que se rêgozijou com a inaugura­
ção de mais uma obra de valoriza­
ção do concelho, referindo que o

progresso ultimamente registado
pode não estar patente à vista de
todos mas que é real, comparan­
do-o com o desenvolvimento du­
ma flor, que cresce todos os dias
sem que ninguém disso se aper­
ceba. Salientou ainda que a inau­

guração da nova sede da Junta de

Freguesia simboliza um progresso
que Quarteira merece, pois o seu

continuo crescimento impõe que
se proporcione à população maio­
res facilidades no atendimento
dos seus problemas para com a

Câmara e outras entidades ofi­
ciais.
Mendes Bota, a propósito de as

novas tnstatações se terem inicia­
do na Camara anterior e acabado
com a actual, referiu que seria es­

rupidez de qualquer Câmara não
concluir obras válidas pela sim­
ples razão de "os outros começa­
rem". Certos senhores deviam,
pois, ficar satisfeitos por ve­

rem que fizeram algo de apreciá­
vel, assim como "nós ficaremos
satisfeitos por outros conclulrem

aquilo que começarmos", frizando
que "o importante é que se dêm
boas condições de trabalho, como
vai acontecer neste novo edifício,
e que se procure fomentar o pro­
gresso do concelho".

Progresso esse que está a tor­
nar-se evidente aos olhos de quem
queira ver, embora se reconheça
que há sempre uma grande ten­
dência para esquecer aquilo que
já se fez, pensando-se apenas na­

quilo que está ainda por fazer.
Terminando o seu vibrante discur­

so, Mendes Bota acrescenta ainda:
"Vamos ter forças para apoiar
Quarteira nas suas mais justas
aspirações. Vamos trabalhar, com
energia, com vontade, com desejo
nificação de projectos.
de acertar e com calma, até final
do nosso mandato".

Por fim, usou da palavra o Sr.
Eng. Julio Mealha que se regosi-

jou com o lrnportante melhora­
mento, formulando votos por que
a população de Quarteira encontre
ali um serviço mais eficiente e em
ambiente mais acolhedor para tra­
tar dos problemas que a Junta de
Freguesia possa ajudar a resolver,
salientando que "a partir de agora
a Câmara pode dar apoio aos pro­
blemas de Quarteira atravéz de
uma mais fácil coordenação de
serviços que se concentrarão no

edificio inaugurado", não se es­

quecendo de acrescentar que, na

medida do posslvel, se procurará
melhorar também as instalações
das outras Juntas de Freguesia
do concelho.

O acontecimento foi depois as­

sinalado com um convivio na es­

planada do Hotel D. José, durante
o qual foi servido um lanche aos

·convidados.
.

Segurança no Trabalha

PROTEJA OS SEUS OLHOS!

Os seus olhos são insubstituí­
veis! Eles valem a maior fortuna
do mundo.
Conserve os seus olhos intactos,

numa afirmação de ser humano
perfeito. Com eles poderá ambi­
cionar o que quiser adentro dos
seus méritos pessoais. Eles permi­
tem-lhe o salário e a alegria dos
dias de sol. Eles permitem-lhe a

magia das cores e as p��ens
deslumbrantes.

.

Proteja, pois, os seus' olhos com
óculos de segurança!
O seu trabalho pode ter perigos,

mas o equipamento de segurança,
com óculos dos mais variados ti.
pos, garante-lhe a normalidade
do.,trabalho.
Não esqueça: - os óculos de

protecção pr.atflgem �sua.J.ht;�ri­
dade física,' tletendetrdu a' '!má reli­
cidade e a da sua família!

conversa. quando a critica franca
não lhes convém.
A calma, a fé serena, o calor In­

timo, que deveriam encontrar a

demonstração, raciocinada desta
democracia, perdeu-se nas banali­
dades do nosso desequilibrio
atroz. Procura-se acolher novos

dogmas sem critica, isto é, procu­
ra-se construir uma sociedade
despida de instrução e materlal­
mente grosseira.

D. António José Rafael aponta
aos Portugueses o que a ambigui­
dade do Presidente da República
procura esconder; o que a insegu­
rança do Primeiro Ministro procu­
ra esquecer.
Mas nem todos os Portugueses

são estúpidos. Há Quem não re­
nuncie à fonte de água viva que é a
Fé o Amor.
Todos 'tucremos com a refle­

xão... É um erro tentar esquecer
as exigências desta vida que nos

cerca; a vida não volta Rara trás ...
Não aceito uma democracia

desfigurada, um pais à deriva, um
homem sem entusiasmo e uma

criança inocente.
E essa minha leal dedicação à

Pátria que me tornou num critico
público, assumindo sempre as mi­
nhas responsabilidades, escreven­

do com a minha mão e assinando
o meu nome. Há quem insinue pa­
lavras, de antemão preparadas,
uma visão odiosa penteada com

esta nova burocracia que nos car­

rega de mediocridades.
Reflicta mais uma vez em tudo

isto, leitor amigo! Tenho a certeza
de que, mais tarde ou mais cedo,
compreenderá que a estupidez hu­
mana que nos sacode hoje com o

seu riso provocante apenas nos

quer impedir de trabalhar onde so­

mos capazes de produzir. É nos

momentos de crise das democra­
cias movediças que se fazem
as grandes fortunas das ditaduras
do futuro.

Por que se apregoa tanta liber­
dade e se guarda um sentimento
de rancor contra quem escreve?

.

Talvez porque a alma é a maior
inimiga do dinheiro demoniaco,
das fraudes e das burlas que se
ocultam agora como antigamente.

O Bispo de Bragança deitou o

olhar e acha que a pobre gente,
enegrecida e sem um pedaço de
caminho futuro não pode respi­
rar a sua liberdade. Na máquina
podem reparar-se as avarias; na vida
a coisa complica-se e pode ser

fatal... eu já deixei de sorrir!

Luís Pereira

LOULÉ

t

ANTÓNIO DA GRÂCA
Agradecimento
Sua família agrariece a to­

das as pessoas oue de qual­
quer torm» ccmoartllharam
da sua dor, e vêm tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento a todos aque­
les que o acorr.panhararn à
sua última morada, numa

derradeira expressão de pe­
sar que calou fundo nos­

sos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.
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A Festa da Espiga em Salir

foi um êxito
O dla 31 de MaJio de 198,1 folii

de Feslta GlrMlde paiI'al a tregue­
sia. de SiaJlliIr! A sua já tradiilæo­
lIlal' Fie.SI1:3i dl!ll Espliga conheceu
o sen PO!IlJto' m3JÍIS ailitCl, rlelS<UilJtaill­
do um êxliJto qlUle ;vl!llle a plena
!aISISdlllalll::lIr, tanto pellos IDiiQihailleiS
de ñorasteíros q;Ule attrnJilll, Domo

a:iinda pero lÍll1etdii.tiSltIlO de um

mulilta curíoso desfliUle etn.og,I'Iáflil­
co, fk:l[IC:lóir'iJDO e aæteeanato mui­
to' calI'a¡citer,�stillao durna œ,giãio,
serrana 'qUie consenva aãndæ t.m­

.díções de tmbaillhios manua'ís
Claida vez mais raeos.

'Drlaibiarnhios esses que os toras­
teíros puderam a,¡pI1eclilalr como

sãJo h!aiblillltnie1nte eXioouitados: pOir
qUiem sle malntem aiI1I1eii\gaido a

V!eilihJQS háJbi�tos CjjUle a ailVim,imçã:o
vaii faz¡en,do :plerjder, aiuraJVés du­

ma melcl!llllül2Ja,çãlOl catda Viez madls
intensrLva e men,os desga:s,tante.
Atmvæ do ó1eIwillie aillegóri.clo,

que ° �i!nJaImi�smlO dos orga!IlJi:æ­
done's ci(lll,seg,uliJu pI101Ill10Vier clam

a ViaMosa collaboraçãJo de nume-

1'I0SlOS hlahiltaultes de aillde.dlas Vii-

2liinms, fioal-nD\'3 dado apnecdlatr
clOlIDlo se rupta TIbia e ó.IeSlthlla o me­

dI1onhlo, como' se fiaI2Ji.a o vinillJO
Bin tes da meiclaill'ÍJZIa.ÇlãJO, oomo se

eX'tralii o meM das oOilJrnei'as, 00-

mo Sle fiaz o desdoI'lÍiuçamento
dOis S101btreliJros, ,domo e qUiem
(I¡l-Íillda) tI'labtaillhta a. pal]Jm!a', a

empll'lelilta e na hlorrtilnha com a

miiàlerulirlila aeglolnOO., como Sle tra­
ba!llhia. a atme!I1dolat, a 3.lhfa:r�Ü1ba,
romo se f'a.brlilœ o CiaJI1Vã\l e CD­

mOl tra!biaŒ\hIam OS CleliJf'eiI1Os.

E pialm allllilmJa[" toda esta f:esta
de ClaraciÍlernsitilctaJs e:s¡pec,ia�s, não
ftaJJtou a ViOZ bem tilmbra:d':a e

deSielIIllPoelÍlI1ada do conhieddo �o­
cUltori d'a RDP, C!aII'IlIOiS Cm1do)slo,
qiU�. llUlIDIa exlraoiI'ldJ.nálrliJa mo¡­

vliIIl1leln.ta'cão, mos pll101POII'lcli!onOIll
ou�r, de v\iIv!a VIO(l, a opin,ilão
daqlUle.'lIa bio'a g\ente qlUle sle âl]s­
pôs RI a\I'lI'lalIljalr o reu Cla:fl!'iO ame­
gólrlilc.o, en,flei't.á-1]0 a Sloo g\Otsito,
com áJI"V1ores, pIllanta'S sillMestll'les
e os 3!pietrlecihlol':: de UISIO' dJomés­
UICD CiÜm qUJe eXieclUltam OIS SleuJS

rLmbiailihios de aœ;tJel2Jalnato' e ou­

troo.

iE palm qlUie Ül!d,o a'q'U1hliQ, sie :tor�
i!l¡aISSie rnlaiis oumilooo e aill,i!ll1iatdiÜ,
[á elstaV'a o fogoso, Darb Clar­
doslO da RDP -:Suil a fia:z¡ell' entne­
:vIi:staJSI, a dillSltr!ilbu'Íll' ais o¡f¡erlta,s
qrue os tTli¡pulMan te.s l!h¡e fla2iilam d1a
bOla a.gllllandJente die medronhlo,
d.o pr�ollOSIo vJnhlo, d,o d:eIlIiIoboSio
melli, do bOm qUleiiljlo' da œgiãJo e

do apeitdltol90 miioQlo ci!e amêndoa.
Olwo qUie aJS «(¡jI1OVa:s», não chle­

glamm prura: t.odIOS (o' qUi'! serlita
1Jrn¡poSlsLVJeilI) IIlJais blastalflam paa.<a

CiOlllllPI'lOVialr' a g;enefl�OIsliidade i�a
,ge¡nte da serra e a exClellieIlite
qUlallidade daqlUlil�o qUJe sabem
!Pil1oouzir Cloro mulilta: trai!Jla�lIhio e

dedJiiCla.çãio.
'E pana' q¡Uie D ]eliltDr POISSaJ

ta!Vlatlli'ar álo i1nteoosSie dOlSI carros
a']egÓlI1Í1aof; qUle dles,t1i!JIa¡mm pe­
rante UlIDIa assístêneía, muilto
curiosa plellD espeCitá:CiUŒQ quæ es­

lÍ:a;v¡¡¡m apreeíamdo, não querem
deixar die descrever o si.glniJfj -

caldo die cada U!ID deães e que
zonas dIa f!I1e1giU1e:&iIa: representa­
vam.

,CIa:r1ro an.t:il�o (ano 192£)
«,Flila:t» (CiO!ID ga'l'otos; atârando
filloll'e'S e saudando a lllsSilstêln­
C'Í1a); Cta,r/riO abga'r'1llilo (cœn poe­
tJa); Oasa!IDle.nto an ti¡g1o, de orli­
gem Slerl!'lall1a ('Flrieiaro SecIO); J1a­
nleiilrials {;ciOmo sãlo oalnta,dalS nO'

sitio da Pena; PlarielllhJa d,e hUlr­
;ros C10m ultooS:Úl[IOs. dia lJavDlUlfa

(CIa:Slte�o); Gr:uipo. de mOIl1Œadei­
fIaIS (BialI1rœas); GI"11QJiOI de. Cier­
�eilrrus (Fnelirx.o Secto); Debll'llhla
'atriteJstallla:l', clOI!I1 os SiCiUlS perten­
ces (iBl"azi:e'ilr'a); As' mlo]eii!t1mhas
(:SialliLl'); Falbrlico de carvão (Pé
do C!oeJ]fu¡o); Cœiinha senrana

(iMlalihiãio'); Hortímha, dom cego.
IllOO (,S'aUiilr); Fia!briœ.çãio do v1i!­
nho (Nave do BarãOl); Alpa.niha
dos medronhœ (B'lll:nr:igõ.es) ;
ClOillmellrus e ,ex,tra(:çãlo do mel]
(Bal'ranoo dio VieIlh:o); Thbrlioo­
ç;ãio da IPai!lma· (IPiena); Fabrica­
ção do �llnhlG (Bra2li\e!ilra); Ex­

tracção da' CiOI'Itiça (VMe die .M­
gand,uro) ; C!oritIiça f'ahl"ÍlCada
(ICoriteliha); VIatI'ie¡,i,o dte a1\f.atI1fo­
ba (Oasa Branca); VarleJo de
ameIllidoa ('PaiMmelms).
De oultI'lOls plOl1ID�nOI1e'S muitO'

c�os Œe!sta atnimadfss!ilma.
:fiesta nos ocupa:nernos lwo�ima­

.'mJell1,te.

PARA ONDE VA·lj

por
- ,MJAN'EiL DE QtJœ)RJENIÇ'A -

François Mlilt:tel!'lI'and rellei'to
Plres'ildoo,te, cOOlistiltu1do 01 pt1i>­
meíro Governo das esquerdæs
desde há 23 anos, diiJs¡sO'llvlilda a

Assambillefi'a N:acilona.<ll e' marca­
das ie!lleii'çõ:es JlegilSiliatiilV'aS ¡¡:mm 14
e 21 do conrerue, tomaeas a,Lgru.­
ma s medJiidllls de cunho sOiC'iJa U, a
Framça escreve nestle momenta
uma das: 'páJg,�nas malils neciSÍlV'as
da lSUJa itJJllSt.ória moderna. A esse

propósito, não 1Se. deve ¡pel'lÓlef
de vista a oírounstâncãa da
F1roo� ser, do ãnguto ild'eollógii:­
.co., IdoUitl"ilná:¡;ikJ e 'po!iíJt.iJco" uma

.espécie :dt; iembffiãlo lOUr dentro

.llieViráUlgkiO' de todo o üc1ó.lente.
E daí, que tado o !illilillldo da CiO­

mU\l1!kação tenha: nestes últti­
mos te'lIlpos, os dlIhtos :fItXlOS ,em

LOULETANOS DESPORTOS CLUB na III Divisão do Futebol Nacional

}'ESTA DESPORTIVA EM LOULÉ
O dia 10 de JUlnhio, ó'Ha de

,BOIritugat, ,d'e Clamões e das: C�­
mUinidaldes, ,fioii .o dia a1)TqprWa­
do piara U!ll1Ia ,grande fiesrta EIID

Loulé.
.os, ô1espontLstas ,DouJ1ieJtanos vire_

lna,m para a rua ,c.omemorar al

V'iltór:i:a do IloUilletano no Oam­
pennata regiona'E de f'llltebo,t e

.o -co,ll:seqU!ente e ,mellecltdo aces­

,510 à 3." Dw:i!são Na:ciio,natL Folii
festa ,�raillde e ;pl!e.'1ament'e jus­
tilfiilcada.
QUiem, clOilliO nós, alssi�stilu arO

jogo no EstâdiJo M'lllll,iIc:iJpaJL de

Faro, ,entre o ljemlletano e o
BEIi:r:a Mar, de Monte Go'rdQ,
que aqu'e:l'e Vlen.ceu ¡peilla' magra
à.liif,erença de 1 golla, tendo des­
pendiiç'ad:o :goilJ()S em ,siéri,e, pOl'
faMtta de rem�t'e. ou por azar, 3.
bOilas. à tar'Ve, 2 V'e:æ:s o 'g,ua,nda
rleàes llld'VieI1S'áuiiIG ca1u IPMa jun­
to da �,iJTIha de ,goIlo oom a biolia
il'lllS mãus, rÍIC.CJIu cento' q'llle, a vIi'­
tÓ1'ila foI merecliidfs'sima ,e qlll'e
o lioUilletano tem uma boa equiL­
pa e per¡!1:a:s par'a tanoor.
.Mem das man i,festaçÕles die De­

.gQZJÍljlQ pela m�nec'ÍiCla v,irt6r1a do
LOl1lletano, em caravalna\'3 a,wto.­
mó;veils OIU a pé, (P'€las l'!UiaiS, de
Lou�lé, hlouiV�e UIID laUiool e bern
'mg'adJo jatntar no R1estaul!'alnte
do F1emnando, jlllllltDi ao Merca­
do e, .no fiim d.'wte, ooJ11¡pareceu
a M'lÍIsiba e O< Ralnc:ho F1o]Cil/órliico
linfanUI qUle se' exilbi,ram em

-�----------�-_._�._-----------_.

Vilamoura
também já tem um colégio

'F1diJ flinalmente pfl1elel!1cmda
UIIllIl. glf:a:Vie lacuna que s'e V'ilnha
tornando cada Vlez maii�i pme­
menœ em VilJJamOJUlm, peJlis DIS

lj¡n,úm.erlOiS Œ1esi'dentels, tanto por­
WglUlelse¡S. eoro'o €';S�.rIa1ll gleli�Ols, etn­
fil'lelIlitaViam o glrave pT'CJIbiliema da
tota] a:U1sênc'iia, neSIta zona, die
um estabeilleclilmento die leIl1Sinro,
ta.g;ravado ailnda pelia ei�if,i!clUI�dla­
de de tl"anSPon1bes.
Decdd:ifu) IR nesoITMer o prrQbille­

ma, U!ID �ru¡plO die paiil<;, pcrr:tu­
g'llJeses e lestI1alUg¡eliJI10IS, ifiOiDmou
UIl1l!a CiOiOlpeiratÜva e CIl'!TIOIll o 00-
IlIéglilO eIre \I1j¡l!amoma q'llle, �ros'so
iIIlIOdo. tem 3!S seg,ulilntes carac­
'berfstilcas¡

......Ensino d1e BOO1tWglUiês alié alO

ellie/II(J: prepaJrla.tÓlrilJo (.iln;cLu.mlvé);
- Intell'1llaoilO1naJ, la,té aos 16

IR'I1.OS - AidmilSS'ÍÍIO' à UniilveI1Silda­
de de liOfl'ldX'es; - Eq¡ulilv!aUlência
àis eSCiOiJa.s: pOlritugUiesas;
- Jlarldim lint1ant:n (a albrriilr

no \I1ef!'WO d'e 19'82) el pam resd­
dentes e tna,¡halihadü'l1e'sl ala 7JO­

na: - Clreche, - Te�elSciO[a" pielllQ,
sisteŒna vlildeo-üvpe (nocitUlrno),

- AuI�a¡s de J,£nguas esltrangej­
nas.

Construção: ¡:Inr fa,se:s" CO!ID
fiUlnd:os .l�rÜlV'enjlen'tes da venda
de acçÕ!es da CICXOlpeI'a:tiiVa.
A partilr rile. OUiturbrlO/81, po­

d·erá reŒ�ber 240 aIlIlnoSi. FUitura­
IDielll te, e die aCloll'\do com a elVO­

ltução, da consILru.çãto, ac:e�ftlaŒ'-se­
_frO' mais aJlIuIllOS., mas SeITliJ)1l'1eJ
rnantoodO' o número irdlôlll a'ru­
nosV'Í:!lIIuna.
FacilidaidJes Desportivas: gol['!e.,

télntts, nataç,ãJo, relia, fuJtelb:o[' e

eqluliltação.
Assistência médica: periÓ'ú':irclR.
,Esta C'OIopeiI'altdiV1a: colIlita já clOm

os OOglu!L'n tes· a.pIoIilQs:
- LUISIO'tur (Em¡pJrlesa proplI'ile­

t.árna d'e VIiIllamOlUll'!a);
� Câ.mam MlllnilC�¡:a[l1 de Lou­

lté·
:_. VáJr1las Com¡panhias ÍIlls:ta­

radas na zoma.
Está a'Sls'Ím fixlada uma e's,wu­

tUlla báBilca para fazer face aO'

ráJpildo cœsiC�IIDIen.to de V!i[il!mOlU­
ra, qltre vê o númell'lO dIOS sews

I1e's[(œentes aumen'tar á!e dia pa­
ra d:ila.

¡fll"ente, ern pliena: rua, €,mpres­
/taludo tGdo Ü' .aO(!¡OIriidlo e ajPlOlilo
.da Viilla a too eXitreOI1d,ilI):ária Vli­
liÓI"ia,.

PCXder-se-á pergUint'M porque
ha'Via .peæoas r:OUloas, UIID pOUiCO
contentes, ,com ,be:bida em ex­

CleSSIO, mas ,tud.G tem pilJena julS­
t'ilfliJeação. '110ooSI OIS 'VeI1dadellr:os
LO'I1l!1etanos, acal'en tlliVl!IIID há anÜ\'3
este ISO¡lliho de Vier o seu cLube
!pI"i,nc�pal� lllsc:ender à 3." Di'vil­
is'ãio. VWiiUlSI V1e2Jes essa 19u1bida es_

teve por wm triz, por U!ID j:og1O,
ma,¡s desta ,vôz ,gliJr'anHJ1am at SIll­

Ib:id.a, c,OInŒ�eJ1jzamm o sonh'o.
Uma :¡la.Ia,vra de glm,gldão e

hlO'meillaj�em é Elfw.ida,.aos llitlletas
fUitel)oLilstas, ai(} trleiilna,ôlm ,e à
aCl1:uaŒ DiII1ecção do Loulert:anlO
pe]Ja sUla entrega, (} seIU espkilto
de Slaarjlfic'ilO e a sua modéstia,
'51ervIndo eXlern¡pIialJ1mente O' C!]Ju­
be e a tmma, ,datndo uma: glffin­
de al!egr!ia a tOldos OSi liOullieta­
nos d€llltl1O e :fora ôlo AillgaJ'lVle.
Não CjjUleremos c:fiUCaT TIilil­

gUJém, mias esrt'e êXiilto já ,podd'a
Íler aoontecido há anClS, Sie nwo
f'Ossle!ll1 detel!'ll11filntadas JiJà.1eIi1as: pere�
�riJnaJs dæs dtrecções qUie nos SlU­

œd'eratm à1epois do 25 de AlbrillJ.
QUlando se invoca q¡ule se de­

v,e pratkM o deSiplm:to iJje]o des­

IPomo .e que nâ); VnterleSlS'alll os

<I1esUJlltadO's, os êx,i,tos, pensamos
que Ise ,está a t,enta r encubr ir
f3Jllta die c'apaclidad.e ó!e . fa:z¡er
melihoo. O de�o,rto d:eve-.se pra­
titall' d·eSIPOiftivaIDIente." mas ac­

tutandO' deSite modO', se se t;rlilun­
fa'r ,�á -iSe UlIDa gtrandle ail!eIgŒ'lla.
a'os a,Hertas e à maslSa AlSso:cd'ati­
va como o demlOnsrt.mrram os'

,bons, LOUil!ertaJnos qUier em Faria
,n.o Dom:fug;�, diUirante o jogo,
quer ,dJepotSi em sua casa, em

LOilJJlé, .quer pelos dIas q:ue se

segulill"am.
GostaríamQs de ilJançar, nesta

hora de '6Uiforiia, doi:s a,pelos que
sã!O. fUlll.damentais:
O pJ'iweilrlo é o da aOJl!aJb:oraçãJo'

âle todos' os Q'Ule qUie\!1em 01 IPp:1BS­
U!:,io, e o .bom nome die LolU­

le, para q¡ue a:batam org,UIllholS e

rf,i,vaJllidaties e pieJllsem na fUE'ãlO'
do Campinoose e die¡ Louletarno,
LolUllé não tem condtlções ,pa,ra
mante.!f 2 clllUlb'esl na 3." DÍlvil>ão

e, nãJo tarrda, UIm baiX'ará. Sle

se f,izer a fus'ã'O, há ,cioodi'çÕles
palfa: aoesS\o à 2.' Divis'ã'o .

AiSiSIim e, SeThŒo: liOiUllé, n con­

c€lliho com malim Id,esem vOŒlV1i_
rnento fur1lSt!.ilco, em P,aI1tuga!l,
podlElfá jusltamente aspilr:ar a

um lJugar entre os: mal'OI"{$.
O 2.0 a[pleŒIO, é q;:arla. os jOg'ad:o­

res, tremador e actu!al Di/rlec­

çãJo do LOUII'eltano:
,Manten.htam-se a trabalhla,r

c'om a,finc()\ com eIlltusi'a8IIl!0,
m3.ls solbI1€.ümo com modésti:a.
Nãlo se deixem 'e\llva'idle'Cler, não
se ,d€li'xem embri,a:gar pella alle­

g¡ria ,da ViDtórila el Ol LolUllletano
s,erá. ,ca,da Vlez ma!ior paTa sa­

t�SfiaÇãiO de todos nós.
Um Obnilgado mUliitlo si!nC'e:l'!o

atados q¡ue ,às aialras ou tlgno­
rrudos contritbu1mm ,para a Vii­
tória ei\) Loulle,tano.
BEM HAJAIM.

J. Duarte

Concurso
da Quadra Popular
�m Vila Nova de Gaia
Pior lIüdi'atllva da Als51ocilaçâo

De'Spomilva, Rwæartilva e CuI!ltu­
ra!!: R'atll.Clho· R!egii:oJllalll de Guil'-
phlhares., de GullpihalI':es (V,iUla
Nova de Gai,a), vadi reaÆi�aŒ'"'S'e
Uim ConcUlr:so die Quad:ra ,Ropu­
llar d.eóli.cada au S�nhlOlr da Re­
d,ra, .de Mbramall'.
Ca'da conc1onrente pude apt1e­

sentar até 5 quadrlaiSi illlé:diltas,
eSCIr,ilta:s em .port<liglUlês e de fUlll­
do �UIlRir, seneilo RiS 'I1est.antes
Cloilldrções o q¡ue é ha;bilt,ual nes­
te gélllell'KJ: die c:on:CiUlrSIOlS' Iliilterá­
r1lOs.
Os ol1tglina1s, deveJl'ã:o oor en­

v,itaid:os. até laO dia 30 ó'e JUIllho'

pŒ'óximo e d,ki¡gji�as au DiII1eIctor
00 BilblÍ'oteca MUlniiclilpa1, Rua. de
Angol'a - 4400 Vd.la NOIVa de
Gaia.
A d'¡strilbulÍ'ção d'e IP¡rê:miiQ's 'será

fe,iIta no ilnteI'V'alo dOl FleslLiiVaJ
Illitermactona·� de Fbllcœoll'e, a r'e'a_

rr'i!za[" nO' pav1i!!lhJã;o de GUJllpi[!ha­
res. dmante ° mês de Aglosto.

Algarve Social- D'emocrato
(Por dllli�diatllv:a da ClomiIslsão

POŒIi·t'ita Ddlstr'ilta,l &01 PlSD de
Frur:o, acaba de lSai'r à Luz da \pu­
blliibidade um Bioille:t,ÍII'll InfloI1ma­
ti'vO', cujoS' pir:Lncipails oibjlectilvos
sãu o' de eslta,r «madls próxlimo
doIS f:iaiiarllOBI do PSD e SlilIIlJpatil­
zanæs, bmn ,cúlmlQ da POPUllaÇãJo
em geral!), �Lv:uUigar a's aclt'iYiida­
deis do I'aŒ"iik'lo, e dOl .Governo
AD, e «COl1trlillJ¡uilr, derubr,o, ,das
p:o.ssihiillildades, IPiara uma cres­

cen te ClOŒ1sdleinc.ia'IlüzJaçãOl e fol!'­
maçãO' políl<ita demoClI'áitilca e

pll'OIV'OCair um ooba:te e' refJexãJo

clfelScentes PeUlO\S prlObil'emaSi da
ag'l"ÍtuJlturla., pesca, .tu�i'smo, sau­
de, eduiCaçãXJ', jlUVleIllt'UJde, d�pOlr­
to', halb1ttaçã:Q, poder lOŒ:l, etc.»
São qluartro ¡¢l.ginas iim¡p,ressas

no motleŒ'no si!stema «:of:fSle1:», de
excClIieIllte apresentação gráflilCa e

l"'OChreadas tfe arnpl�O ndtVciári'o
d'e i:n tere.sse gle["al'.
Fel[c.ilt.a!Illos: os dilriiJg1entes' d,e

«Algarve SlOciaII-DemKJ:Cll'ata» e

dese'jrunos proSiplel!'!i!dades e llonga
vitia para o seu sJi.'mIPMic:o. Bo­
J.eitim.

Parãs, Ninguém - por 'esse
mundo aãém - eam UIID rnínírno
â'e I1e�Plonsa.bill'id.ade I¡::IeMa C'OIll­
durta doo povos, pode rngrnoralr IO

qlUie se passa neste país.
Paræ onde vai a França? Não

cremos que neste momento ha­
ja a!llguém com crompeiUmc!Ía e

responsabilddade mo que dj¡z,
capaz de 'I1esponder WlI�i!damen­
te, a essa enorme dJntoc'liogação..
Nem mesmo Françoãs MiMer­
rand e seus unaãs \Wóxtilmos Cia-

.
JlalbOtraJdooe\'3.
to :I'UI!I1G ip01írt.ic,oi delsite país,

em 'nelIaçãlO 'ao if!UrtU!I10, há-ide d,e­
penden em ,g¡ra.nde ¡J1llirte do re­

sUllitado ,f:ilnaL ri'ars enedlÇõeSl 1Ieg'iJs­
latillms 'em IClUlnSQ. Sie o eleilto­
ra:do vnfirrm·¡;r a v"ór.a obrtida
por Fool1 Çlots Miitrterra,.1.d n 1 ,

presd.d.enciiali's ,
tudo deixa ,pœV\'3'l'

que ü IPlres'id.:en:te LC to. pode'rá.
eilll!oora com aili�umas mOdliiflilCu",
çães, g:oV'elI1nWr e a,¡plli:Clalr o p1'O­
gramal pOiliíltilC'o SOIC'ital� :e ec:onó-'
mfildo, ql\lJe defendeu dUŒ'ante to­
da al caimpanhla e;¡jeiltmaID. O Go­
vern" c'Ün¡,tituí,d.o ;pOll' P,i'erœ
Maul10y é preCÍlsatment,e a ex­
preSlsão :desse obj,ec:tIvOi. Entle·
{'alnlio :se a mtaí¡Oliia dia: esq¡u1emda!
fôr a tangente, Françoi� Mitter_
ratnd fiilC'ará ¡pl-ils!ioneLr,o' ŒO P. C.
F. :e por essa ra!tlã;D ,rnesmo, ,di,
f:ici�imente (plodelI1á lIlão <Só man­
ter '11m GOViermo ,es:táMeli, cIOm
;aU1tor,ilda.dJe 'p,a1'J'l 'glo;vernar, eon.il
ainda '()Jjter iQ: apoiiO' te c:Oinfian­
ç¡i ,vndtDspeI1sávelr do mundo cta:s
if'ÍIllança'Si ie da ooonomiia qUie são,
iSiem a menor d'ÚvLda, o nervo

da vr1da e :do IPI10g¡reSOO ále Cl!ua�­
iqUiel!' país.
PDr uma q'lllestãlo de ,t.áoti.ca,

aceilte Ipor 'arnbals 'as pa'l'ites, 'Os

IcomuiIlÍsta:S não pantLc'ipam nes­

te pr.iImeino GoMermo. Isto a¡¡)e­
ISM de GeorgeSi ;Marchai/s ,e SiflUlS

rprõx'tmos colJaborad.O'I'!€Is, oompre
Iterem ,aJi'lÍII1mad,Q dUl!'ante a cam­

lpanha ,eVeiitnraU! ¡paJ'a a ,etedçã:D
do 'PI1esiólente, qUie Ital! era con­

dtção <sdIlle quoilllloll» iQ P. C. F.
não poneria atIJOia,r qualquer
Governo. die FlI'ooç¡oiLs MiHe:r­
milld. Me\'3mo 'O a'aorido reCiente­
I!I1Iel1te assilnado entœ comooils­
'tas e soci!allirstas - 'Por uma

Q'uestão Ide Itáafilca ieilleIDtoral: -
lIlão· 10000ponde a €!SIta q.uestão,
,marilamente (lnslta !P'ellios se'U1S

ad'VlelrSiáJI1ifos: A¡pós: a'S! .eilieições,
'em caso ,de vLtória das esqUie:r­
das haverão m'ini:str.oiSl comlllnis­
tats IIIo GO'V'eI!1Ilo?
Gam :tr,iJnta mlilniistr:os: e dGze

S¡ecll'.etáJrlilœ de Estatdo:, a equ'iipa
,govrelrnam�mta1 d,e ·PiieJl'iI1e Mau­
>roy é de ,]onge a maLor que a

Firalllça DOII1heœu, pellO menos
flOS teIDjpos 1lllI00à!emnœ. JjSito
apesar d'e nella Inão fLglull'amn
CIOffiUlll1IstRlS.

lÉ :Clmo .que as, Il'azões 'qu� lle­
vamm OIS' ifooponsávcis no topo
desse >,asto, �eqlll'e mLnilstel'ial que
v:ai Idas ,flI1OI1teiiras do. IP. C. F.
às da diiœDta, 'I1eslUlllta do deselj'o
de Pres&lte F1mnçüllls Miltt'el!"­
,rand de [IJII100Uiratr obter illO ,PM­
llimelll,to um 'a¡¡JIO�IO ipa'l'ifumentar
,que lhe peII1ID:ilta gQveJrrnar sem

estar sUlbmetJldo àis eX'igêlll.cialS
dO' pia'l'tiJdn C10r0lUlllirSlt'a. NãJo é

DIll¡pOSSlfvell, ,ma's :tão ¡>Quco, há­
-de Iser taœfa :fáC!ik
É ,CIliaro :que .exrilste aiinda hoje

UIID'a eventUtaillilda,¡ó.\! da 'ex-mafi.o­
ri� qUie 'apoitaNa Giscall"d, :Sair Vi-
1Í<ortlooo. nes,tas .elleilções O' que
pr()lVlocaria :num flUltUlr'O ,l'Ie1aüva_
1IlIeIl,te ciUrta, a d:em�lssão do ac­

tua.� Plreslilderute da ReipIÚlbLilca.
OOl1tudo" eSsa pI10lbabliUliIclade ari­
gruifa_se Ineste mornlento. ilJimbta­
œssima. Mas. nesse caso, dJocía­
mos qUie Iatss1lSitLr a: 1UIIl1a. g¡rnnde
rota!llh'a eon tre Míi\cl]et R(wa;r!d e

J�cQ:UI£s, Citlihiatc ,que de há mu1to
s'e Iweparam pa,ra. ,tak ESI�e \Será
sem a men<Jr sombm de dúv:ida
- ,salivo mo't,iIvlo Iilm¡prev'isto -

o Úillt1lmo. c�p�tUIlk:J' da battallha
'iini0Í'ada neste país, ¡peillas elei­
çãe s !plteJSiiJdenc:iialiJs.
'E o' f'llltur:G' õ'a C!omUln�dade

portuguesa. lem FlI"ança? DesSie

a�specto, do IPII'O,hllema, dado as

S'uas dimensões' e sequênc'ias
p�SiS íveis, o!C'rUlpaJr-illos -,emos num

próxiifmO' trabaillho.

Manlel de Querença
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COBISUL Construções Imobiliários do Sul, Limitada
NOTARIADO PORTUGUêS

CARTóRIO NOTARIAL
DO CONCELHO

DE OLHÃO

Notária: Lic. Maria do Carmo
Vilhena Sequeira e Serpá

leal Cabrita

Gertitico para efeliíl;os de pu­
b!liicação, que' por escntura la­
vrada ern onze de Junho de
mill novecentos e .oliltenta e

um, de folhas cento e' dezes­
seis verso a folhas, cento e

dezanove, do Livro número
Doze-C de notais palra esori:­
turæs di,vers'as, �Úli, loolnsltiltuí­
da entre José Pereíra Pi,rels,
casado residerue eri!' Loulé,
na Rua Ascensâo. Guimalrães,
n.O 157, rés-do-chão, esquer­
do, �relg'Ule'slia de São Cíernen­

te; Ma�i,a B'ealt!1iz P,bnilJadlo Ma­

chado, residente na rnosada
aoima indi'calda, cesada e

Foanclscc Roddg'ues José, ca­
s,ado, r.eiSI;dente na Rua do Ca­

bo, n." 9, rês-do-chão, em

Loulé, tregules,ila, de Sã,o Cle­

mente; uma sodledade co­

m:e:roiall IPólr q'uortas Ide, rels­
ponsabiHdade I:imitada· qUle
adoiptou a denomilnação de
«C O B I S Ut - CONSiTHU­

ÇÕES IMOtBIILlÁHIIAS DO

SUL, UMITADA», <com siede
na RUla ASlceniSão G<Ulimlarã,es,
númelro oento ,e cinquen,ta e

s,e'tc,
I

rés-do-chão, freguesiiia
de São Olemenlte dia vl¡'¡a e

co:nclellho de LOlulé a qual s'e

relg'e pelo pacrto ponstante da

pl!"e's,enrte fotocópia, que está
oonforme' ao ol1i,gli,nail.

pR IME'IHO ....... A slQiciledade
adopta a denom:inlaçâ¡o: de
«COB,ISUL CONSTRU­

'ÇÕES IMOBIUARIAS DG
SUL, LIMITAOA, tem a sua

slede 018:. RUla As.celOsão Gui­
malrãels, númelro cento e 'cin-

'qu:enlti81 e, ,s\etie, 'rés-do-'ohão,
f,reguesl;a de Sã'O Olemlent,e da
\¡li,ia e .cOlnoe'lho de' Louilé, e

dUlra1rá Po,r 'tempo lindeter;mi­
nado a parti,r de hoj.e, podei1-
do e'stalbel18lcer �illli'alis, suour­

sailS OU! del1eglações em localis
a determinar, OIU mudar 'a' se'­
del s,oaiat por slimpl,els del!ihe-
naçã,o sociat

'

SEGUNDO - O obj:e,cto
so,oi,al conslilste Ola; [OOIOlS,tI1U­

ção de imóveli's, por oonlta

própria ou pOlr :empl"ei,tada,
u:rbaOli'z'ação de' te�renos,
oomprat ,e venda de imóvei,>,
O'U qUlallquelr outro ,ramo de
'oomél1oio 'OU indústmi:a em que
os s60iQls aoolrdem e não ·se­

ja prDIihi:do pOlr I'ei,;

TERCE'I:RO: - O oaipha,l so­
aial é de DGIS MIL CONTOS,
htelg:nallm,8Inte' relal:izado ern

dlinhel'ro, e corresponde à so­

ma de três quotae. uma de
MIL CONTOS pentenceote ao

sócio José Pereira Ptres: uma
de seiscentcs contos perten­
oente à sócia Ma�ila Betriz Pin­
tado Maehedo, e outra de

quetrocentos cornos. perten­
cente ao sócio Prancisco Ro­

drilguels José.

QUARTO: - Os sócios po­
derão. fazer sup�imentos, à
'sooedade. mais estes S0 ven­

.

cerâo iuros nes condições em

q,u,e' forem del:iberada,s'em as­

slembl'elia genat com pelo me­

nos de cinqaenta por cento

dos votos cornes'PQlndentels
ao Gapi:tal social.
QUINTO - Poderão ser

e�i'glidais prestações supie­
mentareis die capital, desde

qllj¡e .a respective deliberação
ohtenha pello menos setenta
e cinco por cento da totali­
dade dos veros correspon­
dentes ao capilla! social.

SEXTO - � gerênci.a da
sooi,edade, di,speiflsado de

caução, 'C' com, ou Seiln re:mu­

ne,raçâo, oonforme: v,i,er ar ser

deliberado em assemble'i'a ge-
11811, será le'xe!l"cida per todos
os sóok)ls que dC'st0 já ficRm
nomeados g'erente!'l.

PARÁGRAFO PR'IMBRO
- A sooieldade obni:gia-se pe­
Ira as'SiinlartUifai d.o sóciQ José
Pereli,ra P,i,ne[s ou peilia assina­
tura de dOlis dos oultros ge'­
re'nte's.

PARÁGR.AFO SEGUNDG
- Para aSisunto's de, mero

expedienrte é sufid:ente a as­

slirnatu!1a de, qUlallquer geren­
te.
SÉTIMO - Por morte, in­

terdi'ção ou ,inab:i.l,iitlação de
qU8Ilquelr sóDio, a ,so:ciedaae
conti,nu3lrá 'com o's helfde,íms
do fal!'eci,d0, com o æ¡pre'seln­
tanue do lintelrdiito ou com o

represlentant,e1 do, ,inabill:ita,da',
delv,endo laqueilies IOIolmea¡r en­

tire ,Sii" um qUie a tordos re­

p,rels;ent:e' Ola sooiedade en­

quan1to a qUiota não fOlr p,arti­
Ihada.
OHAVO - É Hv�e a oes­

são de: quota.s ,entre os só­
cio's, porém, a favor de es­

trahhos depende do consen­

timento, da sodedade, à qua;,
em prime:i'rc I,uglalr, e aos só­
cios em sergundo, f,i,oa co.n­
felrklb o dii¡re:ito de qpção.

PAHAGHA,FO ONleO
No Ciaso de oeslsão de qUQ­
tas o sev vallor é o que, no

'INGLÊS PARA CRIANCAS
,

7 -14 ,ANOS
Julho, iAgosto, Setembro

Professora lIOIg,l,esa, oertif,i,oaldQ Froebel e 20 anos

de' exper;iênda,. Em 'sí;ti,o belslco e de sC'gulr,ança. As au­

IaSI incluem, 1 hora de Ing'lês (IHdo e e,scliilto), Arte' e

MÚslil08l.

3 GursD's de V,erão:
Cada ourso, 4 s,emI8lnas, 5 manhãs po,r SHmana,.

plnelÇO': 2 000$00 oadal .curs'O, pago adilalntadamenlte.
Insol1ições Ilimiitadas: P. Horta e Coslt'a

Jardim São. Pedro
Val,e de ÉgUlas - Almans:ill
8100 lOUlÉ

belenço eleborado para o efei­
to, for aourado.

NONO - Qualquer sócio

poderá dell'e'g'ar os seus po­
deres de g,erênda, no todo
ou ern parte, mediante pro­
curação, a outro sócio. po­
rém, o sócio José Pereira Pi­
res poderá de'¡'eigar em quem
entender,

PARÁGRAFO ONICO
A sociedade poderá consti­
tui'r mændatários nos termos

e pallia .oIS .ef,eliitos do lartiigo
duzenltos e[ ClÍnq:u'enita e seis
do Códiqo Comercial.

D ÉGIMO - As' assem­

bleies gle!fais serão convoca­

das por carta reqístada, en­

vli¡alda laos sócios, com oirto
dl:'as de' antecedência, pelo
menos.

Cartório Notaoial de Olnâo,
doze de' .lunho de mi,l nove­

centos e oitenta e Uim.

O A,judame,
(Asslinallullia lilllegíve'l)

COSBAR - Cerâmica
do Barlavento,

S. A.R.L.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.0 C,ARTóRl,O

N'OIt'áriol: licenciado Nuno
António dai Rosa Pereira

da Silva

Ge:rtHlioo, palra efelirt'Os de
pubNcação, qUie por 'elsol1iltura
de' 12 do mês oorrente:, ,Ia­
v,r-ada de fis. 18 a 19, do Ili­
vro n.O 123-C, de not,as para
elsoniltUlms dliv,elr,sas, do Gar­
túnio adma referido, fomm al­
telnadols os ar:1Jiigos 5.° e 8.0 do
padt'o sooi:al, da sodedade
anónima[ del re'spolnsalbi'lidade
l:imirtalda, com s·ede, prov;ilso­
ni,almelnte Ola Rua Nova do Ri­
beim, da povoação e fregue­
sli'a de A,lrte', ooinoeiliho de Lou­
lé, que giiil1a sob [a denomilO'a­
ção die «Cosbar - Gerâmka
do B,alrla1vento, S.A.R.L.», que
Ipalssam a telr a s[egulinte· re­

dacção:
Art.O 5.0 - 1. O oapital so­

dial pode,rá s,e'r ell,evado por
uma ou, malis, ve'zes, pOir del'i­
b,elraçã,o do Clonls.e,lho de ad­
mirnrils;lmação, com palre:cetf fa­
vo'rá,v,ell do consleiliho ,�i[s­
Dali, até ao má�imo de
60 000 000$00;

2. Eim oaso de el'eivação do
c:apitall, as novals acções s,e­

,rã.o também do valor nomi­
nail de 1 000$00;

3. o,s ac:oi¡Qin:irsta,s gozalrão
do, di'reli,to dB pnefelrênlClÍla Ola

substCnição d�,s novas 81C­

çõe,s, pr.oipomionalmenrte a'O

número de acções qrue ao

rempo pOlssuílfem.
A,rt.o 8.0 - 1. A adffili..,.iis­

tJr:ação da s'Ooi,edade compe­
tie a um conse.I'ho de adimi­
nli's,tmação composito pOlr três
a GÍlnlco elelmentos, elle,itos
t,ni¡enallmente perlla Assembl'ei[a
Gell1aLe Ireelegí",ei5.

2. o,s membros do .oOlOls'e­
lho 'Cilleglelrão de entire Sii, um

pre,s'idenltie.
'Está oon�cllime.
Secreltalnila Nortaln¡al de Lou­

lé, 15 de Junho de 1981.
O 2.0 AJudante',

Fernanda Fontes Santana

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
.,

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

SEGUNDO GARTóR.IO

NOIária:

licenciada, Sofedade' Maria
Pontes de Sousa Inês

GERTIFIGO: - Para efei­
tos de oubíicação. sel declara
que neate Certório, e na H­
vro n." 67-C, de notas pare
escnturas diversas, a folhas
'148, v: no dila 8 de Juoho
de 1981, se' encontra uma es­

entura de justificaçâo n01:3-

,dati, na quat Manu ell de So u -

sia de Jesus e mulher Hosa
Mendes Coelho de Jesus, re­

sidentes em Quarteira, con­

celho de Louíé, se declaram
donos e Ilegí,timols possuído­
res, corn excíusão de ouorérn
dos seguintes prédios:
Número um - Rústico. no

sí/tio de Cavacos, frequessa de
Querteira, concelho die Loulé,
composto de terreno arenoso

com árvores, a oontra11'tar do
norte corm João Gabri,ta e ou­

tros, SUiI e nas'Oente João V,ie­
gas dio Adiro e ,db poeme' com

Joaquim de' Jelsus 'e ,outro
não desorito na Conservató­
nia dia área' e ins'cr1Íto na res­

pectiva maltriz sob o arti'go
'1 488, com o valor matrici'all
de 3 220 ,es.oudo'5 e o atribuí­
do de 30 conltiO's.

Númer'O doi;s - Rústico,
n.o me'smo sítio e fre[gue,s,i,a,
oomposto del ue[�reno arenos'O

com á,rvolrels, a confrontar do
norte Dom Manue,1 Martins
BOirrego" nascente' João Vie­
glas do Adro, sul e poente
com Jo'aq:uim de JHSUS, não
descdl1:!o na Cons'ervatórÍli) da.
área e inscl1ito na respectiva
matri,z sob o antJigo 1 491,
com o va[lor marb!1id:8i1 de 2260
elscudos e o' declarado de 30
contos.

QUie estes do�is prédio.s es­

tã,o ilnsloriltlos na maltriz em no­

me de Joã,o de Jelsus, pai
do j:ustJi,�ioante marido. Que o

João de JesUrs e' a mulhelr
Aurél.¡,a de SOlusa, oa,sadcs no

relglime da oomunhão geral e

então nes:idenrtels habi,tUiallmen­
te em Qu8IrteÍirla, aCltual1mente
�all e'oi dOIS ,dba:rarm ao f,ill ho Ma­
nuel de Sousa de' Je'sus, pl),r
conta dia qUiota di[sponíveil e

s'em qualq:Uier l1eSierva, os re­

felridos dOii,s prédiOs, em data
impred,sa dO' ano de' mil 0.0-

veoenclns qfUl8ll1enta e oinco.
Que a doação não che,gou

a s,err neduzida a ,esori,tura pú­
bll;ica, plello q:ue os jusltifican­
tels não têm püs,slihi¡llidade de
oompro.var o Sleu di'relito de
prorprilerdarde pelrfelirta sobre os

all'udidos prédios, pellos meios
extraJ udi'Cli,a:i:s normalis;

No entanto, desde' o mfe­
rido ano, portanlto há mais

VEN,DE-SE
T,erreno com 10 500 m2,

junto à A,lde!ia das Açote:as.

*

Uma oa,sa vellha n.o celntro

de, A,lbufielka. Bo'a construção.
T'!1atalr ,Tell elf. 34527 - Ou­

rilveslanila D:ilnils - QUAHTEI­
RA.

de trinta anos, sempre os jus­
tif,icantes têm vlindo a possuir
os ditos prédios em nome

próprio e sem a rnenor opo­
sição de quem' quer que fos­
se, posse sempre exercida
sem interrupção ,e osrensive­
mente, com conhecimento de
toda a qsnte, sendo assan
a SUla: posse padf,ilca, contí­
nua 'Eli púbHoa, pelo que o s ad­
qui:riralm por usuoepião.

Está conéorme,
Secreteria NOIta�i'al de Lou­

lé, dezesseís del Junho ,de mi,1
novecentos e oiiiteinta e um,

A N otá'nial,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

Barreiros, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.0 CARTóRIO

N'atári'o: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, par:a 'erlieirtos de
publ,i[calção, que pOlr elsorltura
de hoje, lavrada de fis. 31,
v.o, a 32, v,o, do Ili'vro n.O 123-
-B, de' notials piara Hsoni-turas
di,v,ensa,s, do C,arrtório adrma
nelfer;'dc, fOli di,ssol'viirda a so­

ciHdade come'rcliiall por quota'>
de nBSpons,abililidade llimi,tarda,
com sede nelsta v¡ill'a de' Lou­
lé, 'com at fi,rma de «S,alrfeli­
ms, Lda.», dada como liqui­
dada, encontrando-s'e de,vida­
m:en,te aprovada s a,s conta s

so!C:Í!ais.

Está oonforme.

Seor.e:talni'a NOltiéllni'all de Loü­
lé, 15 de Junho de mi,l 110-

vecernto,s e olirtenta e um.

O 2.0 AJudante,
Fernanda Fontes Sanrtana

VENDE-SE
Casa el ,alsisoi8llhadas .oc ,sI�

tio de Cabeça de Água (Bo­
Iliqueime) .

T,ralt8lr sr. Jorge' Goe,lho -
Tell,erf. 66270 - BOUQUEI­
ME.

(2-1 )

Trespassa-se
CAFÉ

Na Rua Noossa Senhora
da Piedade - lOUlÉ
Tratar no própri.o local

J. M. Oliveira Guerreiro
Mt:DICO

Clínrca Geral

CONSULTAS:
2.·' feilJ"Ul a �ntirr dias 15.30
h.; 5." f.e'llras a¡ pa.r1:'ir das

16 homs

Rua do Montepio, 12
e 14 - FARO

Mareações pelo teler. 24440
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CRIANÇAS
Oomo são lJie¡lJas!... Que. graça

têm!... E que sonhos as entu­
síasmarn, alquli: na a!�deia do
Am'eii.:Xiall, dentro da SeI1.l1a dIO
Caidelilrãiol. elas pensam nos Pl1O­
bll!ema:s dos «,glrand,E'S)} e assim
dando-!lihJe o seu trl2.lblallho, sor­

níso e d1e:d.iJcaçã:ol fazem belas
obras,
iNlo d� 19 de Albrii!l! fizeram

um ItOO1t,riilIl.hio, Ceram 18 orlioo­
ças, dos 4 aos 14 anos, Durænte
os ensaíos eram slim¡p,llesmente
0l1ilanças i1I1I'eq\ll�6ta,s, a:llegres ,e

sem l1elsponSlalbiIJIildade. Nio dia do
espootáciU!lIQ, um dcnrimgo, fo­
mos rezalr o terço, clOmO/ haibi­
tutaillmteillte f:aZlemosl Inn d'ia dIo
Senhor, e q;ua] nãio é a nosisa

SlJlrpl"elsra. . . 'els,ta,vam tod·QIS com

I'ec:o�'iIlIJJe¡nto Ie fé, ¡pedin,do à
Vilngem (qlll'e hs sorria), q'Uie
° tætriirnhio saÍlS!SieI bem.
AI'Iranja,ram 50M$OO l¡;iaIia a

«AmbU/llâJncia,)}, p!T!oIdulto da ven­

da de lOO b'illhletesi, pools a S'an­
dra, a prilI1cti.lpa[! Vlenci1edora. dils­
tl'ihuila biŒlhleltles, com a sua gen­
tiilleza e perisij¡stêlncda., et no Tea­
tliiinblo, o Flelrinando 'I1eixrelira fa­
zia o pl2.lPei1I do «homem qiUle não
Vlai dkei1ta)} corn UIlIlJa¡ ,graça, de
aI1tilS1a fe�to, rooo1hmdo €I11ogios
e a'p]allOOlS qUJe 'O oontenta.I1am,
malS' não ° deli'xaram. "Vialildooo.
A safda 00 «lteaitrinhlO) - sailla

clEdiida peŒo sr. Jlosé Lúcio - os

¡tI1ÍiJstas' de \l)aihmo e melilo cm­

d!arm conte'll tes peilla!s ruaIS da
nossa aJlde!ila, qUle glraÇ'alS a Deus,
estão lIalI1g'aiS, llilmpas e de born

Iplilso. A Oâmara de Lo\lillé. eSltá
de palralbéns: tamb,ém, pOlLs a po­
pullia¡çã:o db Almle/ilxii�!] pode pas­
sear à noiite pOII' toda a llilld,eLa
aOIn DiS ¢Is lJem atSSIente:s no

ah!ão. . . SOinhan.dro com uma

«AmbuUincJ.a».

Trespassa-se
Gasa de Móveis.

A 30 m do Largo de S.
Fr.anlOisloo.

�rartalr telle,f. 62251 - LOU­
LÉ.
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MÉDICA
NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consultas

e

Electroencefalogramas
CONSU,LTóRI>OS:

R. Padre António Viei­
ra, 18 - LOUiL�.
Cen.tro Médirco
POHTIMAO

Gf\GO

QUie Deus, p!loteja todas a's

orãanças do nnmdo da,ndü-1h:els
Amor, Pão, Al1egrila e Paz.

Pedrita

AMEIXIAL TAMB'ÉM SONHA
COM A SUA AMBULANCIA

Tota] (a)

1000$00
100$00
l(}O$OO

50$00

50$OU
200$.(}{)

1100$Ü'O

5000$00

Festa da PirinmaViell'a
¡f!eiilba: por cmiança� da.
a1idTeia, 1100 btllheœs a

50$00 (b) 5000$00

CrUiSitddilO Br:á:s 100$(}{)
JioalqUiim M. Silnflranlilo 50$00

peili'Uório flei,to por
CMIliOIs .AIlIlJIerlt.o Luz
<COIsía (iMostelilI'o):

Em RwetlJes:

V'ilrgíln,iia M. ElsteV1eiIls .

F'rancilSCIQ. F1e!J:'Inandes ..

José Joaquim
RaÚl] Antó'niJo
MiainUeI] Antón ilO ......

MianU'ell M€lstI'e Relils .

JiolliqUiilm Júllira da Coo-
'ceilção .

MJarnu\eL J. GUlell1reim .

MiaJrria Jiu'Sta .

Manule!] JIoaqulDm .

Antóinilo FlIiarnclilscro .

Miada da AiSsunção .

José ffiram.ci!ooo ruumoo
FII'i3:naiisoo MilglU'etl .

Gmitódüio Jiosé

150$00

20${){)
50$00

100$00
120$00
20$00
50$00

50$00
50$00
50$.00
50$00

1<00$00
20$00
20$00
100$00
100$00

Em Va,le Freixo:
Antónilo Man. Gomes. 120$00
Nloém.m Malbials 20$0.0

Em MasieiiI'lOls:
José Jloão Fertnan,�es .

An;tÓ!1Ji1o AflOiIlso
Mairi,a José Fternamdes
El).caifn3JçãJo Lsrabe] .

MalllUlel11 JloãJo Ooslta .

José MlliÜlUiS

200$0.0
100$00
100$00
50$00

200$0.0
65$00

A tra'Il,sportaJr .. .... .... 24< 143$50

(a) - DepoSiitado ,em 2-4-81.
(lb) - Deposiltado em 23-4-81.

l£IRIJ.\
Mi:O,ICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCAROIOGRAMAS

Consul,ta,� - 2.··, 4.", e 5." a palrt,j,r das 15 horas
6lelOtlrooa.l1diogramas - Diras úteis
da,s 9 às 13 e das 15 às 19 horals

PRAÇA ALEXANOHtE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo Largo. da Lagoa)

�ELEF. 28828 - 8000 FARO
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Decorreu em Alte
o V Encontro da Imprensa Regional Algarvia

Oœn ° Ü1bjlerctLvo de tratar de
JPIiOllllJema'S que jhes são comdns
e, sEmulDtalIl'ealmen te, p110pOiI1C'iJo­
nar encontœs de confiI"altelI1llii­
zação entre os que estão llilga­
dos à im.¡poonsa\ œ:giICln:aJi ar]g'ar­
vlila, desde há ailIglUiIliS anos que
se vêm promiQVleIIl,�O reuniões
qUie têim sildo mui/bo &ailiultall1es
'PM"QI um 111ieIlIhOO' entendíenen to
entrle as pessoas que tira;bliJlJhilllll
dJe:ddiClUrdamen te pam Slerrvd.r o

AllJgta.rVie e mu1ilto '¡;i3.1I1tiraUi[aTm.elll­
te UiS SUIa,s tenras,
Delpdils de Tavii'ra, OlIhlãJo, Pa­

derne e ¥i1l1a RleaŒ die S1aJnto AIn­

tõnío, COUIbe à a{lollhiedorla a:l­
cleIilru de AJIIie priOIOOVletr 01 V En"
con tro da LlIl¡W1®.sa. AIlIgIariViila
poil'Ique aí se' pwJj]ti¡ca 01 sdlIll(páj)r­
co jornalJ «Eloos dia SieI1m» que
tem C,OOllIO dinâmica diiliecitora a

sr.' D. Ma!:riJa: d.e IloUindes Mia­
d,et:ra e oomo dooilc:año CIO�bio­

. radaT e proprlilettálriilol o nosso

VieMl.o amllgo sr. .rosé C�co
Vireiirra, o denOidado ailltellJS,e qlUle
tem o seIU nœIl!e ]DgaldlO a qUlalse
todas 3JS obI'lalS vállii¡cms CjrU!e nos

úŒtdimosl 30 ano'S têm sido :rtea-

1Jioodas ern pldí do progresso
da sua q¡Uieruda alide!iial.
Uma. �uenaV,gII'Ia!nlde aJlide'ja

que sabe reœber e tIiatlaJr os
seUIS válslLtantæ com aqueille ca­
VialIheil:rfusnro q¡ue sempre tem. s,�­
db carac:teristiw. dos SieUIS ha­
IbliltliJn:tesl. E maãs uma vez ÍJSiSOi
fdlCou COIIl1;pOOVlado na maneêra
vendadei!ramelnte silmpá¡tJiê'a co­

mIO' os palIitktpant.es: neste en­
centro roram 1.1eIC�i\dJos na ma­

gtllílfh sede da C� dIO' !':avo"
em cudo am¡pJIQ saæãJa de tes­
tas deeoareu o �e1baJte sobre Pl10-
lJlJelœ¡s da. imwlensa nf1g1i101Ilarn.
!Em nœne do jOrlIlaŒ Pl1omo­

tor do Etnc0lI1t110, lIalllolu o sr,

AJn,tJer¡o Nobre, Plrle9ildJeII1lte da As­
Sadilllção, da Im¡prensa RIe�onaœ,
qlU(e a¡presenltou fraJt€lIinailS SaiU­

dações e m�ndlfestO\ll a Silla 00-

!lJi1d,a.riie�alde para com. todosl os

� da c:J:l.'amada peqUJellla
dlmiprelnsa, a priOIPÓS:�OI do qUIe
'�embrou a ll1!€IIllória dJe...� g1l'am­
de J'OrIIlalliisita a!�g1a¡I'Vilol q¡ue for
Jio:sé F[',aiIlcJi!s¡oo da GiI'UJç.a. Mlirm,
qU\e ta¡¡1tô hIOnrou a i\m¡pll1eIllsa
reg1:iIoo'aIl', aJtra<vés da qUlaiJI tanto

Nabais & Fernando, Lda,
SECRIETARIA NOTARIAL

DE FARO

Sr6GrU ND.Q CAHTóHI:O

A cargo da No.tári'a:
Licenciada Maria Odíl� Sim�o
Cavaco e Duarte Chagas

CERTIF!CO

Parai fli:ns de puh:ic.açã.o
qUie elsrta fortocÓlpila com duas
fOII,has e e!x,traídar dar esc'mur'd;

I'avlradar em, Jlnrte e, dois da
Malio <C!or,rente a folha.s no­

venita 'e nove verso dn, Livroo
5-A dio Cl"t)r:O aCiII'Pá c:¡a­
do, é If:OIt!Ocó¡pilal parClÍ!a11 datqlUiei-
la elsíoniltura, reproduz c pac­
uo soiOi'all dia sociedade aH
ootnls.t:i,tu,ída sob a danom ina­

çãlO «N:alb:alils & Fernando,
lida.», enbre Manu:e,1 Fernan­
do S.oalres Cur.iel Nahails,e,
Fernando ESltlatnlC'o dos San-

Empregado

(3-2)

MéDICO
Especialista Peclatria

•
CONSUtTÓHIO:

R. Padre Anrtón<io Vieira,
19 - 8100 LOULÉ

'I1mnspOirite .. .... .... 12: 238$50
Slor'teiio ooma costæreí;
e-ínha ofiemeclilda pair
J. S. Mendonça ...... 2000$00

MMijia J. FilIoIrindo Calr-
I1ÚiSlCa .

Es¡p:íJdto .S�n to vendas
Jawme Lumia ..

Mar'ila das DonelS Mien-
IdlOn.Ç'a Lúdo .

Ma.ria da Graça Men-
,dOO1ça ..... . .. .. ........ 10$00

Famí1liia Mendonça Ra_
mos âla Sii\llvla 500$ÜO

Ana Mlairli'a M. SanltOis 100$00
Famíàlia MleIl1dbnça, G.
MalI1tiins .. .. .. .. .. .. .. . 500$00

.An1éJliIa Malllh�i1rQs Go-
dilniho .. . .. . .. .. .. .. .. .. 200$00

SiOTiteilo «S�CI() die Mo­
iaS) ofIweciid'o �or
MlliI1iia das Dones M�-
.randa , .

Anrtõn,io Bálriblai:ra .

. Ana' Ooncleição SiiJllvia •

Ltús Manuel
A. R. Batalau

I LU�v!.!!TI S

I Itu D. hie ........ ,

I N.' 3G - Tellet. 62�

LOUL.

tOrs 'e ,e's,tá conforma ao or,ig:i­
na"-

P;nimeli,ra: - A sociedade
adopta a f:iloma « N abai,s &
Fernando, Umiltarda», tem a

sUra s,ede no sítlio das Pelre,i­
ras, f.r,egUielsila die Querte'¡ra,
cOtnlce,lho de Loulé, e a sua

durra,çã:o é pOlr tempo indeter­
minado, e tem o Sle!Ui infc�o
holj!e.
Seglunda: - O 'sleu OIbjlec­

to é a fabni1oaçã,0 e comércio
die malte ri!a:i!s de oonsltrlução.
T,ercei'ra: - O capital soc!lal

lilnttegralmenr1le relélllli�élIdo em

din,heliro é de oinquenta mil
elsoudos, e corresponde à so­

ma das quotas dos SÓGbs do
sle'9'uinlte modo:
- Manuel F,emando Soa�

reiS ClUinilell Nabalis., ,Cloml 'Ulma

qllJIO;OOl de vilnr1le e cilneo mEl' €'5_
GUidos, e
- Fernando Estanco, dos

Slalnrtos, com luma quota de
Vlinille e ailn.co mlill elscurdos.

QLJtalnta: - A repre,senta­
ção dia sociedade em juízo ou

�olra: delle s,erá �eii'tar pelos só­
OilOIS qlUle ,desde iá são no­

meados gelrenltiels" sendo ne­

oesls,álniôl ar ars:slilnartum dOIS Idoi'S
panal obJ'lilgar a socirediade.

Fam, aos vinte ,e doiis de
Mlalilo de ·mill noveoenlto,s e o,i­
'benta e um.

A Ajudante,

Maria Luciana Rjbeiro Cava

lIUJÍO\ll e SIOlflI'leu. FiOr dJir1ootor �a
«\FlOOha de .Mte», onde revleIlOU
as suas eXicl��cúlonalils qu:aU:Ld¡ades
de in taIlilgênc iIa e vilgiOI', aooil;.m -

buíndo para qlUle aql.lieEe jornal
fosse consãderado, na:qlOO1Ja: épo,
ca, eomo o me/libar jornaü aIf­
galf1V\�o. FlOO também Œltœia10r de
«O Allideão», no �Üt em q'we
ease j!Ol"I1Q1] aJlÍlell1se se veIliCliia a

$3.0 cada .elXlempllrur. Elln 1922,
Graça MiLl1a! allMLtroiU a arli\açãJo
da Oa$a do A1ig1arve em lJiisboa,
�IDraçãJo qUie só se concœtíeou
em 1930.
·ESteve: presente neste Enoon­

too o nosso comprovíncæno e

presado am/i� Dr. OalrlIle,� de
AIlImieliida OOIllQ repI'leooIliUa!llte do
MiInIiIstér100 �a;sl FThnanÇlaSI e do
PIl:aIIlo" q,Uie a1�esIeII1tOll aiS Siuas
salUldaçoos a todos as �telS,
dœar8Vlell1óo eLe,p¡oüIs a��s dos
�ojelcit()iS: qUiei' o GtQVlemor re pl'O_
põe oonc.reltirlJax nOo �a-I1V1e mUii'­
to. pooXlilffiialllliell1te.
Também UlSOU c1a paila,\"l'a o

AisseæOlI' de i!lllipr1ensa: dQI M'i¡ndls­
t,élriJo �os Tran@OIitJoo Irntwil()­
rleS, qU/e a¡plriestem,tOtU as !lUiaS sau­

dações �ws I'\ePI'esen,too'tes da
im¡prensra neg!ional, fmando q;ue
,eiSiLa meJI'ielCel ser alpo�da e que
cLeve aldtUlar no oontildo eLe: poos­
SilOIIla,r os GtOV1ttrlIl,OIS [pall1lli a 810-

']UiÇ!ão dos prOlbillelIIlla.s daiS suas

lleg1i6œ.
.o �Ultaão Cabrita Neto

a¡presentoo UIilla rpr()j¡:fosta no

sentido de: ser.em tomJaida,s pro.­
\"ildêlllCdials paira se crl3<r U/ma

ooope!l1a!tiilva qlUle Piossdibiillirt.e IDOO­

tar 1.IiIll mocLerln.o stlI"Vliç¡o die !im­
IPIl'e!SlSOO para qlUle .os jormalis eLo
AllglaTlVle poSSlam seir feliltœ n.o

nOiSS8I 1!)I1()1\1í1noi\a¡.
ICOmo Il1e¡pr1e1se1ntan,te de cA

Vioz die Loullê», .o nosso colabo­
i'laI<i'or Dliara Nmnesi lieu a c,omu­

n:iloaçãiO qwe p:roX:im.a.mente pu­
blliœŒ',emos, alss�m c.OIl1IO também
maills pœ'\lD.6110I1etS deste ilmpor­
tante aconoteiCiilmento na viida da
improosa f'egliiOlIlraa alllgaa:w!ila.

ECO,g
DE SALIR
Após doF();I'I()!SIO safiriimenrto e

iJn.teil:'lvençãJo c1lI'úll1g1iJca nOI hospi<­
tal de FaiI'o, fia:lleoou n.o �ia 25
de Mailo (;q:uialndo SleglUQia pa;rIa
IJilsboa pUJra novo traltll!Il1'e.n:to)
o sr. MalIhUieill Fa.I1rajlota, de 51
amos, mmorlisltJa d'e clail'I1CIS de
llongo CIl.Iil1S0, relslildente n.o S1ÍtiIO
da Ped:ne!ilm d'eista ffl(�gIUIeSl1a.
Delj'xou vilúva a sr" D. Elivilra

do Na:sdiun'ento, era pai da sr"
D. 'I1elI�Sla MiUlligadda Gon.çailiv'es
Mantins, sogmo do sr. F'r:a'nc!i!sco
NO'fberlto da Cloooe!ição LC!Jies
oomer,c:ian.te e avô do menino
Mancos NoI1blElI1Ío MartEns Dopes
e da menilna Mónica Mal1garli1ci'a
Martim.s l.Joipes.
O fum.era!li re!a!llilzou-lSe no dira

seg!uinte CiOm. grande acom¡pa­
nhaiffi!ooto palra 01 clemlfitérLo d,e
Saalilr.
A [:amüia enJIUJtadra alpI1EISeII1-

tam.os aIS nossas Cion dôlím.C'ias.
-C.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRA1 AMOS DE:
- Legalização de automóveis estrangeiros
- (emigrantes)
- Renovação de eartas de condução
- Averbamentos ou substituiçio de livretes

Títufos de propriedade
- Licenças de Cireulaeio
- D�ações

-

- Requerimentos ou� documeotaçio
comercial

-Seguros
Rua M�ria Oampin<8 (anüg.a R. ,da GarreJra)

Telefone 63103 - LOUL�
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Resposta suflclente para palavras
desnecessárias do PS·Andraid'e;

, .'

' -""'I"'f"!::"I:�l!!�·'-�· �

•
t • : (�';"llnuaç�o;cja:�fJ�

de Loulé, sob os títulos "Palavras
Necessárias" e "Não há água p'ra
Ninguém, é uma alegria", o; tom

corriqueiro com que o meu nome

vem tratado, e o rol completo de
mentiras, imprecisões, insinua-.

ções, com que de princípio ao

fim pretendern atingir-me a mim e

à Câmara Municipal de que faço
parte,' seriam mais do que sufi­
cientes para lhes dar o destino

que realmente merecem: o des­

prezo! Todavia, e porque nestes
casos em que se fazem acusa­

ções, o silêncio seria entendido
como um consentimento, uma

conñrmação, julgo ser absoluta­
mente pertlnente tecer algumas
considerações.
Começo, por citar uma frase

inscrita no primeiro daqueles pan­
fletos do PS: ". __0 PS de Loulé,
fazendo oposição responsável, re­

cusa enveredar pelo, caminho da
crítica demagógica, da acusação
caluniadora, da desestabilização
sistemática, para que se não pu­
desse dizer que a maioria não dei­
xava 'governar. Em suma, porque
temos da democracia um conceito
enraizado na ética e na dignidade
(própria e alheia) não usámos,
nem usaremos para com os au­

tarcas do PPO/PSO' 9S processos
de indignidade e .de chlcana que o

PPO usou para com os nossos au­

tarcas durante a gestão municipal
de/1976/79:' .

_ Afirmando que não usa proces­
sos de indignidade e chicana para
com os autarcas do PPO¡PSD, Q
Partido .Socialista chama-lhes de
seguida "Ridículos coronéis de fo­
tonovela", "tartufos", "fariseus",
"incapazes", "corruptos" e "atre­
vidos". Com aquele. ar cjê supe­
rioridade a que nos habituou' o PS­
-Andrade, chama "homenzinho"
ao sr. José Farrajota Martins, para
o amesquinhar, porque este Ho­
mem fez publicar na "Voz de Lou­
lé" uma carta onde se queixa das
arbltrartedades do sr. Andrade de
Sousa, enquanto foi Presidente da

Câmara, assunto de que certa­
mente os tribunais darão o seu
veredicto sobre quem tem ou não
tem razão. Agora, vir amesquinhar
um cidadão que exerceu o seu di­
reito de queixa, é um conceito de
democracia que deixa muitas dú­
vidas aos democratas. Por seu

turno, "A Voz de Loulé", porque
consentiu que um cidadão se quei­
xasse; nas suas páginas, leva tam­
bém o seu justo prémio: para o

PS não passa de uma serpente de

papel", que "semanalmente enla­
meia

.

com cuspidelas veneno­

sas o bom nome desta terra".
A, forma verrinosa e despeitamte

com que o meu nome é usado em

ambos os comunicados, dispensa
comentários da minha parte, r) juí­
zo que o faça a população, e o

proveito que torne à procedência
de quem utiliza métodos tão bai­
xos de ataque pessoal. Na con­

clusão de tudo is.to, fica bem cla­
ro que o Partido Socialista con­

tinua o mesmo. Prega por um la;
do, para pecar no outro. 'Uma in­
coerência estrutural.

o PS não tem autori­
dade moral para tirar dl­
videndos polñlcos da'
falta de água em Loulé

Loulé, como é sabido, at�avessa
uma das mais graves crises de
abastecimento de água, desde
sempre. É um facto, que o proble­
ma da crescente diminuição oos .

caudais das tentes abastecedoras,
.

tem vindo a denotar-se de há qua­
tro/cinco anos a esta parte, mas

. '-.'

".,

NAO
1

também é certo que e aumento

populacional e o nlvel de constru­
ção na vila de Loulé se tem acen-' ,

tuado' recentemente. -Por outro la-
'

do, e é preciso que isto fique bem

vincado, a crise actual, que che-­
gou ao ponto de ruptura quase
total no abastecimento dornicltlá­
rio dé água, é devida I a um ano

excepcional de .seca, 'que nem a

Câmara Municipal, nem outros orga­
nismos oficiais, poderiam adivi­
nhar fosse por tal forma tão-pro­
lonqadano tempo.
Estamos, pols.. população de'

Loulé, a viver o dia a dia com to­
dos os incómodos derivados des­
ta situação. Incómodos, que, co­

mo é óbvio, geram a insatisfação.
Ninguém gosta de estar bem e

passar a estar mal. Todavia, acen­
tue-se o notável espírito de sacri­
fício demonstradp pela população,
acatando o racionamento, com-'

preendendo a situação, poupando
ao máximo o consumo do precio­
so líquido, vivendo com ansiedade
o desenrolar dos acontecimentos.
Perante tudo isto, poderá com ver­

dade, afirmar-se que a Câmara
Municipal ficou parada à espera
que S. Pedro fizesse chover? E
claro que não, como demonstra­
remos adiante. O que é verdadei­
ramente fantástico, é o oportunis­
mo baixo como o PS-Andrad'e pro­
cura tirar dividendos políticos da

seca, da' falta de ãgua, da insa­

tisfação natural que tais situações
geram. E vai daí, sai a terreiro em

comunlcados, acusando a "Câma­
ra PPO-Bota" como responsável
por tudo, chamando-lhe os nomes

todos, quase deixando perceber
um desejo surdo de que' a seca se

não fique 'por aqui, que se alargue
a outras' zonas, pois que na sua

óptica política, todas as secas

que venham são trigo limpo para
o PS. Esquece-se o Partido Socia­
lista, que não tem um mínimo de
autoridade moral para criticar quem
quer que. seja pela falta de água
em Loulé, porquanto os seus re­

presentantes estiveram lá anos a

fio, e não fizeram o que quer que
fosse para prevenir tal situação.
Não faço esta aflrrnação gra,tuita­
mente. Ponto por ponto, respon­
derei aos comunicados do Partido
Socialista.

Como vat reagir o PS
nas Câmaras soclalls­
tas onde há falta de
água e racionamento?

Com desplante, o PS afirma que
"bastaria o problema da água pa­
ra se avaliar" da incapacidade da
Câmara". E eu pergunto: Será o
PS capaz de passar atestados de
incapacidade aos autarcas socla­
listas, nas Câmaras de maioria
PS que no Algarve, igualmente
se têm revelado incapazes' 'de
combater eficazmente a seca, não
evitando os racionamentos, nal­
guns casos bem mais gravosos
que o de Loulé? Aí, o PS vai sair
com comunicados para a rua, a

criticar as suas próprias Câma­
ras? .. :

o PS só agora está
preocupado com surtos
epidémicos em Loulé ...

Mas vem tarde. Vem tarde, por-
.. que foi preciso esperar pelo ano

de 1981, para que uma.Câmara Muni­
cipal inscrevesse no seu Plano de
Actividades. e Orçamento, uma
verba para a execução de um pro­
jecto para a Estação de Tratamen­
to de Esgotos de Loulé. O PS, en-

, .1
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quanto foi Câmara, não deu um

passo concreto nesse sentido. Só
por milagre, numa lotaria que não se

poderá prolongar por muitos
anos, ainda se não deu o tal surto

_

epidémico de que o PS agora vem

falar. Enquanto lhes durou o man'

dato, o PS limitou-se a assistir ao
correr dos esgotos da vila de Lou­
lé, pelas fos-sas e Carnplna abai-

.

xo, regando as batatas e as horta­
liças que os louletanos comem e

compram na Praça. Nessa altura,
o PS não .tínha preocupações hi­

giénico:sanitárias. Têm-nas ag.o­
ra. Ainda bem. É sempre tempo
de arrependimento sincero.

.

Quem é que só se lem­
bra de Santa Bárbara
quando faz trovões? ..

A resposta à afirmação, de que
a Câmara PSD só se lembra de
Santa Bárbara quando faz trovões,
é directa e categórica ..

1. o - Mau grado ter atraves­
sado a seca de 1976-1977, apesar
de o ex-Presidente Andrade de
Sousa ter sido alertado em 1978

pelo funcionário dos serviços das

Águas, não se conseguiu, nem

conseoue, encontrar, em qualquer
orçamento ou Plano de Actividades
da Câmara Sociallsta uma menção
ou uma verba sequer, destinada a

intentar' acções de reforço do
abastecimento de água a Loulé,
execução de furos em novas capta­
ções, elaboração de estudos cien­
tíficos de geologia e hidrologia,
construção de depósitos alternati­
vos, etc. Nada! A acção da Câm-a­
ra PS-Andrade para prever a crise
de água em Loulé, foi uma seca

completa! É capaz de ter falado
aqui ou ali que era preciso fazer
qualquer coisa. Mas quanto a me­

didas concretas, revelou uma total
incapacidade, de que vem agora
acusar a Câmara "PPO-Bota".
2_0,� Pior que isso! Pensam os

louletanos, que apesar da Câmara
PS-Andrade estar avisada da previ­
sível seca, preparou o Plano' de
Actividade e o Orçamento para o
ano de 1980, para a tomada de ac­

ções concretas? Zero! Não deixou
um tostão. para fazer um metro de
perfuração! E o Orçamento de 1980
foi aprovado ainda em 1979 .. _ Onde
está então a "cabeça e o tempo"
para resolver o problema, de que
agora vem falar o PS. Ou será que
os socialistas só têm cabeça e

tempo para resolver os problemas
quando estão fora do poder? Ou
será que o PS, prevendo já a sua

derrota nas eleições autárquicas,
deixou' o Orçamento de 1980 sem

verbas para o reforço de água a

Loulé, propositadamente com vis­
tas a deixar mal colocada a edi­
lidade que viria a ser de maioria
PSD? Em qualquer dos casos, por
aqui se vê à evidência, quem é que
so se lembra de Santa Bárbara
quando faz trovões .. _ Quem é que
é "irresponsável"? Quem é que é
"inconsciente"?

A proposta da Fina
Portuguesa

Vejamos, agora a "maneira efi:
ciente e científica para se preca­
ver da crise" deixada pela Câmara
anterior. A montanha pariu um ra­

to. Quem lê e quem os ouve falar,
será levado a conceber que a Câ­
mara Socialista teria efectuado
amplo trabalho de preparação e

investigação para obter a receita
dos males da água em Loulé. E
fala-se da Fina Portuguesa, em­

presa adm_inistrada pelo general

Gaivão de Melo, grande amigo
pessoal do ex-Presidente PS An­
drade de Sousa, "especializada na

prospecção e captação de aquífe­
ros, que dispõe duma experiência
de 20 anos, com estudos geológi­
cos feitos em quase todo o Algar­
ve, il qual ofereceu o apoio para a

solução do problema".
Nao pondo sequer em causa a

alta competência da Fina Portu­

guesa, há naquela apresentação
umas ligeiras correcções a fazer.
A primeira, é que a Fina Portugue­
sa não "ofereceu" o seu apoio. O
que a Fina Portuguesa fez, em
carta enviada à Câmara PS de en­

tão, em 26 de Setembro de 1979,
foi apresentar um conjunto de
duas propostas de venda dos seus

serviços, e quese podem resumir
no seguinte:

1. a Proposta: Fazer o estudo
geológico das zonas de ·Quarteira
(entre Benfarras, Cabeça' de Câ­
mara e .Quarteira), Franqueada de
Baixo e zona de Atrnansll-Valedo
Lobo

.

,. í

Oir�cção dos' trabalhos de per­
furação dos empreiteiros,' e· reali­
zação de todos os estudos neces­

sários. Custo: 500 contos -pelo es­

tudo, e 15% 'pelo valor das factu-
ras dos ernpreltelros. "'.

'

2. a Proposta: Abertura de "turo
para abastecimento de água a

Loulé com caudal garantido de
144 m3/hora, com realização prévia
de estudos.
Custo: 10.000 contos.
Em 2. o lugar salvo erro ou omis­

são à experiência de 20 anos da
Fina, na prospecção e captação
de aquíferos é em Espanha, sendb
a sua actividade nesse campo

J
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. bastante recente em Portugal. Re­
fira-se que a Fina é uma empresa
com grande experiência e compe­
tência na descoberta de jazidas
de petróleo e não só. Mas não é
esse o problema.

O problema é que esse tão gran­
de trabalho que deve ter deixado
cansados os sociallstas da Câma­
ra anterior, e que, os "ouvidos
moucos" destes malandros do
PSD quizeram ignorar, se resume'
afinal a esta proposta de uma em­

presa. E cabe aqui então, pergun­
tar: se era esta a solução única,
definitiva e tão importante para a
resolução da falta de água em
Loulé, porque motivos estranhos
foi totalmente ignorada no Plano
de Actividade e no' Orcamento de
1980 pela ex-Câmara PS? Põrquanto
sendo enviada em 26 de Setembro
de 1979, e já na sequência de con­
tactos verbais anteriores, não 'veio
conternplada num Orçamento' e

num Plano quesertarn aprovados
dois meses depois?

'

'Para a. câmara =so; a questão
colocou-se da seguinte forma. Na:
da nos 'mbvcl contra .a capacídade
e competência da Fina Portugue­
sa. A Câmara PSD está é no seu
direito de pensar poder conseguir
apoio" técnico e estudos científi­
cos geológicos, através dos Ser­
viços Técnicos da Direcção Geral
de Saneamento e dos Serviços Hi­
dráulicps, gratuitam.ente. A Câma­
ra PSD está no direito de consi­
derar que em vez'de gastar 10.000
coritos na execução de um único
furo, poder proceder à 'abertura
de maior número de furos alterna-

(continua ria I)ág. 7)

Guarde o seu Dinheiro
na Caixa de Crédito Agrico'a

Mútuo de Loulé
.

I

NINGUÉfv1 LHE DARÁ MELHOR

RENDIMENTO DO QUE NÓS

Taxas de juros dos depósitos totalmente livres �
IMPOSTOS

DEPóSITOS À 'VISTA

Depósito 21 ordem até 100 contes 4%

Depósitos il ordem mais de 100 contos 2%

DEPÓSITOS A ,PRAZO

Depósito com pré-aviso ou a prazo a mais
de 30 dias 8°/.)

Depósito a prazo a mais de 90 dias 12_%
Depósito a prazo il ruais de 180 dias 17%

Depósito a prazo a mais de 1 ano 18%

Levantame·nto por antecipação nas condições em viqor

CRÉDITO À AGRICULTURA

SEGUROS'DE COLHEITA FEíTO POR
INTERMÉDIO'DAS CAIXAS DE CR�DITO
AGRíCOLA MÚTUO TÊM DESCONTO

,
'

Largo Tenente Cabeçadas, n.O 1
Telet. 62010

(Edificio do 'Convento da Graça, junto
à Cooperativa Mãe SOberana)

f •• Ioft
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(continua,'ào da pág. £J
tivos, superando no seu conjunto
o caudal daquele.

É falso que eu tenha afirmado
ao sr. Andrade de Sousa, na As­
sembleia Municipal, o meu des­
conhecimento destas propostas.
Porquanto se até ia munido delas
para as eventualidades, naquele
órgão autárquico. O que afirmei, e

continuo a afirmar, é que nunca
me chegou a vir parar às mãos
uma outra proposta que teria (?)
sido feita pela Fina Portuguesa,
e que passaria pela exploração
económica do abastecimente pú­
blico de água à vila de Loulé. Não
lhes admito a insinuação!

o que fez a Câmara
P'SO

Eo do conhecimento geral que,
ao entrar de uma nova Câmara, o

primeiro ano de mandato constitui
um irnportante campo de expe­
riência, de auscultação e formu­

lação dos problemas, de conhecer
os

¡ cantos à casa. Também para
atacar o problema da água assim
se passou. Já para não falar da

impossibilidade' técnico-financei­
ra durante a maior parte do ano

de 1980, gerada pelos motivos que
atrás apontei, programaram-se
as acções concretas- para a reso­

lução e garantia do abastecimento
de água nos principais aglomera­
dos do concelho de Loulé para o

ano de1981.
'

Não esquecemos o litoral turís­
tico, como diz o comunicado do
PS. Pelo contrário, programou-se
um sistema de novas captações
na Quinta do Lago, com vistas a,
simultaneamente, abastecer toda
li região compreendida entre o

empreendimento da Quinta do La­

go e de Vale do Lobo, aliviando
a água que vem de Quarteira, e

que neste momento fornece aque­
la região. Nesse sentido, e dada a

responsabilidade de tal obra, fo­
ram contactadas três empresas,
entre as quais a dohn Keller e a

A. Cavaco, de reconhecida- e com­

provada capacidade e competên­
cia através de inúmeras capta­
ções já realizadas no Algarve. A

adjudicação foi dada à firma A.

l'1li6
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Cavaco, que já realizou dois furos,
com resultados Óptimos, já plena­
mente testados. E vai prosseguir
com os trabalhos. Em Quarteira,
para além de uma vigilância inten­
siva sobre as captações existen­
tes, executou-se uma conduta de­
finitiva ligando Quarteira ao furo
do Semino, por forma a estar pre­
parado para as emergências. Em

/

Vilamoura, é ainda da competen­
cia da Lusotur o fornecimento de
água a toda aquela área, o que
julgamos estar sendo feito crlte­
riosa e cuidadosamente ..
Igualmente se programou a exe­

cução de captações no eixo Fon­
te da Benémola-Ponte da Tor, com
vistas a avaliar das possibilidades
de a curto prazo poder fornecer
água à Tor, às Várzeas e ao Povo
de Querença, quer da posslbiñda­
de futura. de transportar a água
para Loulé. Nesse sentido, já
em 1981, foi aberto um furo, com
os resultados que se conhecem.
Em Loulé, foi programada a cons­

trução de novos depósitos, e a

abertura de novas captações. Foi
solicitado o apoio científico-téc­
nico da Direcção Geral de Sanea­
mento e dos Serviços Hidráulicos
de Faro. Já se tinham iniciado os

trabalhos de abertura de um furo
na Alfarrobeira, quando se deu a

ruptura no abastecimento a Loulé.
Eram os efeitos de uma seca pro­
longada, de que ninguém, por
mais adivinho que se julgue, pó­
deria calcular a extensão. Entrou­
-se, pois, no estado de ernerqên­
cia. Agora, do que ninguém pode
com justiça acusar, é que . esta
Câmara PSD, que há- apenas ano

e meio está em funções, não se

preparou, não programou, não se

dotou dos meios orçamentais e
técnicos para o combate à falta
de água. Tudo o mais é demago­
gia. Chegámos ao tempo, em que
aqueles que ontem, estiveram cin­
co anos à frente da Câmara de

Loulé, e praticamente nada fize­
ram para resolver o problema da
água, virem pedir batatinhas àque­
les que se têm esfarrapado, para
responsavelmente, arcarem com·

uma crise cuja responsabilidade
maior lhes não pertence. Chama­
-se a isto, a cobardia politica de

quem entra em pânico e não sabe
com humildade acatar as culpas

Resposta a alguém que a merece
absorver dois meses inteiros num

só ano ao Tribunal colectivo de
Loulé, com grande prejufzo para
todas as outras pessoas que al
demandam JUSTiÇA.

É pena que tenha falado na foi­
ce que diz ser outra e não a do
P.C.P. porque' é do PSD. Certa­
mente a foice assenta-lhe muito
bem e a do PCP. ,

Quem se serve dos partidos
e dos outros para exi­
bir riqueza, desbaratar dinhei­
ro, subir socialmente pensan­
do tudo poder comprar, estaria
muito melhor no PCP do que
no PSD. Medite e talvez chegue
à conclusão que a sua forma de
actuar pouco honesta, servindo-se
do partido para conseguir coisas
ou se antecipar, actuando como o

tem dernonstrado de forma ditato­
rial, sem respeito pela liberdade e

dignidade dos outros, devem ser

mais caracterfsticas do Partido
Moscovita do que do partido fun­
dado pelo EMINENTE POLITICO
DR. SÁ CARNEIRO, por acaso

nosso coleça,
Já perdemos consigo mais tem­

po do que merece e antecipamo­
nos a dizer que se responder ca­

lar-nos-emos, salvo se o tivermos
de fazer ocupar mais tempo aos
Tribunais.

Para finalizar permita-nos um
conselho, sem cobrança de hono­
rários.
Refugie-se no silêncio que só

tem a ganhar ou, então, estude
português numa Universidade que
não seja a do Cadoiço, e ao mes­

mo tempó formação cfvica, polttl­
ca e humana de que podemos ser

seu Professor.

. (continuação da pág. 1)
Ihor defesa é o ataque autêntico
e verdadeiro.
Ainda bem que o ·Sr. Tavares

que não tem estilo Hterárlo nem

de construtor, que nada de válido
sabe construir, reconhece que o

signatário tem um estilo muito
seu. Assim consegue subir na

consideração das pessoas como

crftico literário.
Só gostaria que o mesmo indivf­

duo soubesse ao menos ler e in­

terpretar os textos, sem nervos,
mas objectivamente.
Se reparar no artigo que apelida

de artiguelho, o autor não emite
qualquer opinião ou jufzo de valor.
Relata a visita do Sr. Ministro

da Justiça segundo a versão dum
funcionário judicial que o acompa­
nhou e depois a outra versão da­
da pelo Sr. Presidente da Câmara!
Apetece dizer com cabimento:
APRENDA A LER E A INTER­

PRETAR SR. INDUSTRIAL DA
CONSTRUÇÃO CIVIL.
Quanto à observação de que o

nosso artigo foi uma perda de
tempo para nós e para os outros
diremos o seguintes:
Quem cria nunca perde tempo

e quem lê um homem que toda a

vida semeou do melhor, também
o não perde; tempo, prestfgio, se

algum ainda tinha, perdeu-o o Sr.
Tavares, respondendo de forma
tão baixa e desonesta, dando uma
vez mais ao público um seu exac­
to retrato.

Porque não toma o Sr. Tavares,
todos os dias ao pequeno almoço,
a receita que nos prescreve, isto
é, um pouco de vergohha e de di­
gnidade, para saber cumprir os

compromissos assumidos e não J. DUARTE

REClJAREI!
que lhes cabem. Pela minha parte,
estou pronto a assumir as minhas
responsabilidades, mas primeiro,
é preciso que mas provem. Com
verdade. Preto no branco. Com
ombridade, respeito mútuo e fron­
talidade. A chicana politica, e a

calúnia barata, só desprestigiam
quem as faz. E o Povo não é par­
vo. A história recente comprovou
isso mesmo: o PS perdeu as elei­

ções de 1980, pelos métodos de
calúnia pessoal contra Sá Car­
neiro. Soares Carneiro e a AD per­
deram as presidenciais por não
terem conseguido provar qué
Eanes era tão mau quanto di­
ziam. É com perplexidade que ve­

jo um partido onde militam res­

peitáveis democratas, como o PS
de Loulé, entrar peló mesmo ca­
minho. Não tanto, porque seja o

meu nome a andar na crista das
ondas. Mais, porque nunca pensei
ver o Partido Socialista de Loulé,
jogar a mesma carta três vezes

consecutivas. Há gente que nunca

aprende ...

Andrade de Sousa não
"dá" água à vila

de Loulé
Vende·a por bom preço!

Quando os caudais das captações
camarárias, acusaram os primeiros
sintomas de fraqueza, utilizou-se, a

exemplo de anos anteriores, o recur­
so à água de furos partículares. Entre
eles o que o sr. Andrade de Sousa
possui nos Almarjões, e a cuja
colaboração com as necessidades
da Câmara, aquele senhor nunca
se eximiu, mesmo quando, todos
os outros furos particulares se

foram abaixo e retirados do acti­
vo, num ambiente de sombrias
perspectivas para a própria horta
onde aquele furo está inserido.
Justiça lhe seja feita!
Todavia, uma coisa é a ajuda

desinteressada, e outra é o apro­
veitamento político que o PS vem

fazer deste fornecimento, jogan­
do-o em cara dos louletanos, e da
Câmara PSD. E afirma que a pou­
ca água que os louletanos bebem
"se deve ao sr. Andrade de Sousa.
Ou que "a pouca água que temos
tido é do Andrade de Sousa". Aqui,
o caso muda um pouco de figura,
porquanto para além de na altu­
ra da salda dos comunicados do

PS, o sr. Andrade já não fornecia

água nenhuma a Loulé, há que sa­

lientar, e informar, que no espaço
de oito meses, o senhor Andrade

o cavador

esquecido
(contmuação da pág. 1)

regalias das outras classes, nun­
ca pOde gozar a alegria de viver,
para que a vida não pare, para
que a vida continue ...

O barulho infernal dos grevis­
tas passa desprecebido ao rosto
do cavador. Para ele não há ca­

derno reivindicativo. Mas devia
haver. E sindicato. E livro de exi­

gências.
No meio das gorgolaçadas de

fumo politico, o pobre agricultor
bem poderia partir os queixos a

esta democracia. Infelizmente re­

signa-se, de ombros encolhidos
e franzinos. (Na verdade ingénuo
e inocente!?).

Fenmentam as contradições,
as desigualdades e o egolsmo.
As discriminações também se­

rão democráticas?
O Presidente não responde. O

Ministro levanta nevoeiro.
O Deputado eleva-se como um

corvo.

"Entre um crente e um ateu,
há um tal abismo que eles com­
bateriam uma vida inteira sem se

compreenderem". Entre um agri­
cultor que serve a terra e um Go­
verno que se serve dela há um

poço tão fundo que bem poderia
servir para afogar o explorador.

de Sousa recebeu, foi pago! em

mais de seiscentos contos pela
água que forneceu à Câmara Mu­

nicipal. Por um preço que come­

çando por ser de 100$00/hora, che­
gou a atingir os 5$00/m3. Se nos
recordarmos que a população pa­
ga a água a 6$00/m3 (nos consuo

mos mais baixos), a imagem de
benemérito ou salvador da vi·
la, atribuida ao sr. Andrade de
Sousa, fica um pouco tremida.
Pelo contrário, se há que render
a homenagem sem reservas a al­
gum dos fornecedores partícula­
res, que se faça aos srs. José

Viegas de Sousa e sr. Garrocho,
que puseram o seu furo à dispo­
sição da Câmara, à qual escreve­

ram a declarar nada quererem co­

mo retribuição para além do çaso­
leo consumido pela bomba. E as·

sim se passou durante meses.

As medidas de erner­

gência adoptadas

Quando se verificou a ruptura
no normal abastecimento de água
à vila de Loulé, a Câmara adop­
tou uma série de me.didas de

emergência, a que o PS chama de
"entrar em pânico", "esbanjar di­
nheiro", etc., etc. Se, porventura,
a Câmara Municipal se tivesse dei­
xado estar parada, o PS sairia a

terreiro acusando-o de "inacção",
"incapacidade", etc., elc. Enfim, o

costume, Ser preso por ler cão, e

ser preso por não ler cão. No fim
de tudo isto. o que interessa
reler, e esta é que é a verdade.
chamem-lhe o que quiserem, a Cá­
mara Municipal de Loulé, tomou as

medidas que podia e que seriam
de esperar. E disso informou devi­
damente a população. Primeiro:
racionou o consumo da água exis­
tente, dividindo a vila de Loulé
em quatro sectores, e estabele­
cendo horários de fornecimento
de água para cada um. Seçundo:
suspendeu o pouco fornecimento
de água que ainda mantinha à Fá­
brica de Cerveja Marina, e deixou
de regar os jardins públicos. Ter­
ceiro: solicitou alravés da Comis­
são de Saneamento Básico do Al­
garve. a disposição de auto-tan­

ques do Exército, e colocou os

Bornbelros ao serviço da popula­
ção. Por último, contactou com a

empresa Celestino Caetano & Fi-

o 2. O Congresso Nacional
sobre o Algarve já está "

�

em marcha!
(continuação da pág. 1)

menta das realidades e à perspec­
tivação das potenclalldadés de
desenvolvimento do Algarve.
Os trabalhos estarão agrupados

por quatro grandes temas:

Cultura, Educação, Ciência e

Tecnologia - História, Arqueolo­
gia, Etnografia e Arte.

Qualidade de Vida - Meio Am­
biente, Saúde e Assistência So­
cial, Desporto e Comunicação So­
cial.

Desenvolvimento Económico·So­
cial - Regionalização e Adminis­
tração Local, Potencial Humano e

Técnico, Análise Sociológica,'
Perspectivas da Integração Euro­
peia, Desenvolvimento do Algarve
a Longo Prazo e Recursos Naturais.

Sectores Produtivos e Infraes­
truturas - Agricultura, Pescas,
Turismo, Pequenas e Médias Em­

presas e Infraestruturas.
Como o próprio nome indica o

Congresso terá um âmbito nacio­
na! procurando levar ao Algarve
os maiores especialistas portu­
gueses sobre os diversos assun­
tos que interessam ao desenvolvi­
mento da região.
Autocarros especiais assegura­

rão a ligação directa Lisboa - Al­
deia das Açoteias - Lisboa para
os participantes não residentes no

Algarve.

CONTEÚDO DAS SESSÕES

A sessão de abertura oficial do
2. ° Congresso Nacional sobre o

Algarve terá lugar às 9 horas de
sexta-feira dia 12 de Fevereiro de
1982.
Os trabalhos decorrerão em 8

sessões plenárias cujo tempo se­

rá repartido entre a apresentação
das comunicações e a livre dis­
cussão entre os participantes.
Nalguns temas especializados

será assegurada a possibilidade
de realização de reuniões restritas
a nfvel técnico e criadas estrutu­
ras para o funcionamento de gru­
pos de trabalho.
A Secção de Encerramento ocor­

rerá logo a votação das conclu­
sões e recomendações do Con­
gresso em que participarão todos
os Congressistas.

PARTICIPAÇÕES
À semelhança do que aconte­

ceu no 1.° Congresso, realizado

em 1980, a participação nos traba­
lhos estará aberta (até ao limite
de lotação das salas) a todos os

interessados, desde que se inscre­
vam dentro do prazo fixado.
Os pedidos de apresentação de

Comunicações devem ser formula­
dos com a maior antecedêricia
possfvel, e até às seguintes datas
limites:
30 de Novembro de 1981 - En­

vio do título definitivo e de um

texto-resumo da comunicação.
'

31 de Dezembro de 1981 - En·
vio do texto integral da comunica­

ção.

DISTRIBUIÇÃO DE DOCUMENTOS

Procurando manter. o nível de
eficiência conseguido na edição
de 1980, o Secretariado do 2,°

Congresso Nacional Sobre o AI·

garve promoverá a distribuiçãO
dos seguintes tipos de documen­

tação:
Folheto com os resumos de to­

das as comunicações (infcio dos

trabalhos), Livro contendo os textos

integrais das comunicações acei­
tes e incluidas no programa defi­
nitivo (final do Congresso), Jornal
do Congresso (diário), Documenta­
ção técnica especializada sobre
os temas tratados, de acordo com

os perfis de interesse dos partici­
pantes, Lista, de Participantes e

Conclusões e recomendações.

CONCURSO DO CARTAZ TU·
RíSTICO E OUTRAS ACTIVIDADES

Um interessante conjunto de
actividades complementares terá

lugar durante a realização do 2.°

Congresso Nacional Sobre o Al­
garve.
Assim, e a-realçar a importância

de que se reveste o Turismo, en­

quanto sector com peso na vida
económica do Algarve, será ofl­
clatrnente inaugurada uma exposí­
ção dos melhores trabalhos con­

correntes ao I CONCURSO DO
CARTAZ TURíSTICO DO ALGARVE.

Este concurso é mais uma ini­
ciativa da Comissão Regional de
Turismo do Algarve com organiza­
cão técnica do Racal Clube.

.

Os cn associam-se pela se­

gunda vez ao Congresso editando
um carimbo comemorativo.

No quadro do Congresso cele­
bra-se um concerto de música a
realizar no auditório da Aldeia das
Açoteias, além de sessões espe­
ciais de cinema e exibição de fol­
clore regional.
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AMEIXIAL,ENSES estão resolvendo os seus próprios
problemas quanto ao abastecimento d e água
A ,�a]ta de água para abaste­

címento !públliloo Item sida eró­
nico 'e wllhlo tema 'para munas
iPlolémilcas. !PlI'IOIblJema que já vem

dos noSSIOiS antepassados ,e para
o quaill não if1oii: alilndla encontra;
da a lS{llllUlÇãlO ihá tanto desejada,
pelo (jJue tem .feito correr mULta
tínta na imlpreŒ1SIa l�egíilon3il.

A@OIra, ¡porem, sentãndo-se en­

gamados e des'iIlruKlild'Os de tantas

promessas IpifiodeCitos e até rile
obras ¡ma,l feiltalS, aUlgm¡ns aanei,
�i'3il!enselS deciDd,jlram «meter mãos
à obra» e IplrlOClUJflaram solucão
pam os lOOUIS ¡probiDema,s die abas­
tecãmento de ,á�, não obstan­
te as elevadas despesas que ti­
Vieram de ISIlljpIOl'Itwr e os cense­

quentes riscos qlUe' CIO!I'II'Ierom,
mas de qUie lalflina:tl CIOIIl.s.eguiiram
oil)ter bons resruJJtaidos.

Sempœ Item lex1!stilrilo na mailor

pa!I'lte da \l)lOIp!Uiliaçãlo desta zona

da ISffi'll'a a oOllviICção muito ar­

reilgada:, d,e que Itolda elSlta área
é :I1elJatwamente 'piObœ em lte:n­

çotlIs de áigllla ISUlbt.emrâJn,eOtSi, isto
t3ilfv1ez 'por nunDa sle ter llevado
a lefeilto UJID estUJd'O a sériO' ¡piaUa
se c:onhielC,erem as pO'œmciantila'­
d.es híJclr>icas da rtegilão, e a cap­
taçã!o da álgua daiS lIlaslCoo,tes

gUIe afilloram à 'SUlpeiÑíctlle do soDol
OIU Itêm 's!id'O «ou têm sW.to» &­

plmlatdm; lem p'rod"Uin�idade" :rIe­

gm gleraill, nunca teI1em alJlI'le­
sentado IneS'lll1ltad:Ols mUilito an��
madores.
'Por tat!' motLiM'O flOi, girande a

slUJI'lllll1esa el nãt'O menor .o entu­
sÍJaJsmo da !]JIolpuillaÇã:OI desta p'O­
voação ao ter {lonbJec:ilmento da!

qi\lleda óleste milt'O 'em falce dos'
resullltad:os: q¡uase espElcitaclUJares
acabla:dos de Idbter ¡pior uma eIIll­

pœsa n;:1aUitilou!1a:r gu:e se ICLedijca
a calptaçãlOl ,de ,águas 'POT meilO
de fiUiroS a,ritesõ:anos Ie aqui' tem
estado Ullitimamentee a traba­
lihOO-.
Dos ex,oel!e.r1Íles �esultados já

IO]jtitcihs" na sequêneâa de outros
aícançados antæíormente, l"esullJ­
ItOlu em ¡POl\llCl'O lt€mIpiO U!IIla ver­
dadeíra corrida aos fu!I'lO's arte,
síanos por tP'3iI1te dos que têm
pClSlS'Ílbimjidades de J,a:zJer essa des­
pesa reSlU�tallltáh já exístírem
nests momenta dentoo de uma

área íntenor 3: 'UIID qutlJómetrOi
quadrado Ce q¡ue abrange esta
ailid,eia) 20 .fUlVOS com I'IeIsurntados
muiDto corrupensadores e entre

estes aãguns mesmo excepcío­
nads,

NOI entanto é bom que se di­
ga qUie se para a!llgiuns IO caso da
faJita ále água 01 'Ciaso está arru­

mado, para outros, que soo ,mUli/­

Itos, ,iII1fleM:zmente, já o mesmo
não acontece, e para 'estes. os

podel1es IPúbIDDcos ainda têm aã.

gOl a díeer ...
AgUJiaUdamols uma 'paulaw.a da

Câmara die lJOIUllIé.

BO'LETIM .DA ASSOCIACÃO
PRÓ-CASA

·

DA CULTU'RA DIE LOULÉ
Ciom uma alpl'ieSientação grá­

f1ca: cOIIlSiideraViellme:nte melliho­
rada em reliaçãlo aQS arnteriiores,
t'emos na nQlSsla: r:rente e núme-­
ro 4 .do BOIlIeItiiIrn da Assocd.'açãJo
Plrló-Gasa da GUlDtUlra d.e! LnUllé
e qlUle é rlesuJlltante {(IQUJID trova­
[lho c:oIlleclUvo, v01untáflilO', pen­
sando no proiglresso e œesmilsti­
fiICaçãJD., a]jerlto à C101llaibol'ação
de tados., S'eID fil1;s eilieiiltoraHstas
ou d·e promoção. R�la tar, inflO'l'­

l1lIaII', hü:sltor'iIa r , e í10rmar é .o

Seli ,d.om�nilo». São pallaiVms que
fa:õem palflte dU!IIl ediltori'a] e nos
revlellarn OSi bons pr:Opósiitæ dos
SleUIS d,�riig1entes Ifre reaililzarem
tra.ba.]lbJo váilildo ,no: senVildo de
evDlratr a destnutlçãD dos PO:UJC'OIS
v:est�gi!os goo lJouillé ainda pos­
SiU'i du:rn paslSlado hlls1tórlboo qUie
sãJ'O sLmlbOl]OIS, &.a nOlS1Slll: ctvuH:õa­

ção.
{(Não oompetilndo à ASRROCA

f�eT plianOis au rea:llilzar o'bras,
esta AlssociJaçãJo Y3!i no entanto
Ln�cilar UJID �BVall'tament'O d'O pa­
trlimóni10 h'ilsltóril0'O, aliq-uttedó­
nico e UiI'lbanísüco da clonaeiIlho
de lJOIUIlé, encontrando-:se na

diiS¡plosliçãto d,e. pno.pôr à Câma,ra

Munk'ilpai]) a, t(}mada de meáli'­
drus IUlriglenites qlUle Coolllm1buam
pruJ:'la sa,w.ag,Ularda e d'efiesa d.e...<1SIe
pa'trimónlilo, com elspec4lalD álnc'i­
dência n'O centro hJ�S!tórli!co da
VW�, pI1eoontem'elIlte já mu;�t'O
diesltI1Oi9laiálo por implerooávets
lewos do d'e ootms gemções.
AIlIém da sua nOitótilia iPI1eOCU­

pação pella fuCitar h:�Sj)ÓrliJClO, tam­
bém soo evlid'entes as atenções
q:oo a ASPiRODA æeddlca às 0'0-

]eotiviildades CiU]tUlf'.a'iIS. riloopDrlti­
VaiS Ie I1oor:e!altMva,s do wnciellhlo,
telndo já p11omOlV'ido o I EnoOll­
tr.o dessas ooaJeamiJdades e palr­
tLcli¡plado no. II Elneontl'1o OOS As_

soc'iaç.ões: de Defe'Sia do Pa:tr�mó­
nffl'O, Œ'leaillizado :em Brog.a, em

AbrlH do c'oTll'lente aII1O.
Plero tr,a¡ba!]]h!o já re:aillDzado, es,­

two de pafla,béœ qUialilltos têm
dado uma Cldta pa:l'te rib seu es­

forço. ¡para <lillie a ASlSoc'ioaçãJo
P1ró1Casa da OuilltUira ViaiJ o'Onore­
U:2ialndo. aiS ISieUIS OIbjledtilV'Olil em
beŒ1'efíiciIO da nOSISa regfuão, ou:j:ü
pa:t,rlimónio h'i\SItóriclO e ouilitUlfla1.
bem ,¡irleclilsa de q¡uJelm se i,nte­
resse peDa sua, eLe:fIesa e cOinser­

Viaç'ão.

• NASCIMENTO

Nia Hos¡pliltaUJ die Flaro, na pas­
sado día 2 de Jll1nblo, teve 01 seu

bom sucesso, d:análo à 1lUZ uma

criança do sexo fumin,tno, a:

nossa conteærânea sr.' Dr." D.
Mtalria ]slllbeiD MrurrUns Agmialr
F1erœiilra EstanLsilIau, prcressora
do. Enslilno S'eoUlndálrliJo, casaría
COIIll o' nosso !�rezado ami'g'O sr,

Dr. Luis Aæberto Piina: Estanils-
111alU, EClonomLslta nos C. T. T.
ern Lisboa,

S'ã;o avós maceamos a Sl11." D.
ViDtÓlria PaUlma Brlilto MalI1Uns
Agl\llÍlaJr Fenreíra e o nosso pre­
zado a¡m�g¡o. sil'. Jiosé Læamdro de
AgUlilair F'eIr!r€lilrl,a" chefe ci!a Es,­

tacão dos C. T. T. de FIa'110 e

avós paternos a sr." D. Ma,I1i1a
Jullli!eta SOUIsa Piln.a. EstaniisliaiU
e o nosso estimtaldo aIIllilglO e de­
dilOOcUo asslilnante sr. LUlÍlsl Vileiil­
ra Es,taJnis�,a,u, tOlpõglraifio da
EUlecibriciiJdade dle I'IOIrtUigiaili EDPI
IIDP, em lJowé.
Aos feillil2les pad!s e avós ende­

¡fIeÇJalrIliOS os nOlSlSOs plllralbélns, eOlIIl
vlOtoS de longa e fie1lilz v�da pa­
ra o seu d'esoeŒ1,denl,e que" na

rpila baptil.9IIlJ3l1', rlEICIEIbeLrá 01 no­

me d,e Ana Rilta.

• FALECIMENTOS

'Fal1ieœru em <:aiSla d'e SUla !lesi­
amoila em OO'l"te Joãio Mal11qil]e!s
(Almci!ioiIaJl), no ¡PlalSISaidO di:ru 10
de JUinbio a sr." D. B�v,inda
Maria. V�úVla do Sif. Glrlegór\ilo
Mesltœ, qUle contava' 77 anos de
�da.d:e.
A saUld.os:ru e�tiJnta ,erla mãJe

o'1as sr."' D. Bealtirlilz Jaclilnta Ple­
OOiir,a da SiiWa, prio�ri€Jtáirtl\a¡ da
lJavanoorliia BréIlJilIlllpa, em lJOIU­
Œé, D. Fmnœllilna MruYdIa Pi!fielS,
da Pal]Jma, D. MaJI1ia MleSItr<e, do
RosálIiiIO e do SII'. Amtbaill Glonçaill­
Vies MeS/tne e era taJVó dos sm.
Jdãol Ca!I'lnoo Pilflels da Pa¡]ma,
Anvball! Mestre doO RJosá¡rJlo e cila's
sr."' D. MatfIiIa F1emalnc1a MeSlÍrIe
do RJolSá¡f[1o e D. AlWira' FennalIl-

PESSOf\IS
do :Mleisltre.

No H'oslliltalli die Faro, fal!eaeu
no. passado dia 11 de J'Ulnho a

sr." D. OUMa OalI1d'eDra oncêre,
naltUlI1aUi ále, Ammarns�V Aoço (Lou­
[iéi) , que contava 5'5 amos de
idade e d'eioo()u viÜJ¥o o sr: Ma-.
nUlei]¡ R!omb�nl1lO RliJlJhó.
A saudosa extinta era mãe da

,sr." D. Ii1em� Onoñæ Calnd,eilra,
casada com e st. Joã'o Manu:effi
dos Santos GlonçaMIS! e avo áias
meninas Alna LUlilsa te Is'abeJll
,Mexand:m Onoére dios Santos
GonçaJlJvles.

No passado dia 5 d/e Junho,
f.ajJJeoou no HtOlspüta.l de Lowllé,
o nosso conterrâneo SII'. ,Aitlltó­
nilo da Graça, q'1lle contævæ 78
anos lile ,iJdaldle.
O salUldoso eXftilntlü sra pai do

sr. F1iirmilno de SIOIlllSia da Graça,
calsado com a SII'." D. Alllmrer�lIlda
da Gmça, José MalIi.a d'e SíOlUlsa
Gmça, casadlol com a Sir." D.
Odci'e da Graça e AIIltÓlniJo Ma­
rtlia de SloUisa Glraç,a" calsado wm

a sr." D. Mao:<ila rue lJolUll'des SoaiIl­
tos. Neto. GlI1a:ça e da SIf." D. Ma­
rlie. die Fáltima¡ ale J1eSUIS Graça,
casada eom o sr. JOIS:é de Briito.
Dei'xou 6 netos' e 2 bI'�snetoiS.

ÀJs famillllilas enibuitJada:s e:x¡pres­
S3.1IDOIS OSI nOSSIOIS sentidoiSl pêsal-
mes.

VENDE-SE
APARTAMENTOS
Oom 3 asJSIOI3.!llhadats, 100

melt,flos de álf!ela Ciolblem.a.
OOlntacltalr no. llo'CiaIli com o

sr. V1!Cltor Maóleilra & Nieto,
Lda.

RJUa QIUJilnta d,e BletUln,es -

LOULE.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

dio B!t'tiJto. OnaJilllaIVa-Sle Jóão Bellllto. o qlUJe te v,ou 'OOlIlitW !piasSiou­
-ISle 'em 1640 ...

- iBeIDo ltielIlliPo esSie em que UtIll pumihaJdlo Ide vlaffielIlltesi 00-
chomoiU ldio il1IOSISO B01"ÍlUigrul lUIIlla ahusmat die V1arrI11p1WOS, mllea:mompoo
or ,oompanhie:ill1o.

- 'Ortal iO mooewo, IOOIlltiirruoru Bi ml0IU:l1a, lera: 'oaslaldio. Bm ulma

nOii:te de V'ésperra ldie S. Joã'o, fqualIlldlo elle 100 IdielÍltJaIVIal lIlia oama

ocm la lll1IUIlber, eslplI'lelÍJtei-IO ,e IeSpOOeti que laldlormeoess;ettl1. Atprmci­
meii=me re ,eIIlItão rpedIi�]Jh¡e IqUie me deSJetI1IoantaSSle ,em ,tflO!OO die mud­
tias, ,riqlllmSi q'llle, ,eu :JihJe IdraJrirW. O bJOiIllJettl1 lalOOOdiOlU, qlUis iaJoemidier
a luz mas; :impi�dIi -llihie IqllID frell'lÍss!e tO �ume.

- Se le,ntão b:ooVieooe fóSlfooos •••
- Qallia-rtJe, Amltórni'o, esauta:-ImIe: IdJjss;e a mOlUll1a: o homem,

dle¡poi¡s die �bJe ['ie¡pl. qUie me dJeisreJIlloantassle, ['ieSJol�elU -Sle a dli­
Z1er las ISlelgUlÍlIlJtJ�s, tplM8IV11as: Vali Já aIbalixIo laO' ¡pé da aziniheÍira gIliaiIl­
de Ie leSiPem-l!11le.

BUli Ie tO hlOiIllJettl1 mão flalLtolU. Âpenas me 'VIÍIU ,£iOOIU mUlitO'
a&SlUSlt¡aJdlo. Petl"grtmtOlU-II11ie O' qrue IdielV'ema fæefl ¡pwa me: ¡dles'eiIl­
Oa!IlJÚaIl". R1espol!lldli: eu 'aI,gJorar Idla<;¡ajpIweço por ,UIIll pOIlllOO Ie y.o�'to
trélll1Sl£oll'1ll1lalœ em toul1o, IdlaŒlIdio grl8IoJdes mUigiidios;, ffigJl1aJV131twdiO'
com ¡frurOl[' la 1:ell'tIa, Ie laN'8Jll!ç¡o IOOim 19n1a1nidie [ÚJ:'lj�, lfiilIligjlDldlo qlllle te

quell10 leSIPle¡Úalr IIlI$ laŒlm'clSl, e qUaJOJdo lahiegaŒ' laiO ¡pé die t:i [ruoo IUJm

pOIUiOO :pWaidia. Delixio-ltJe ie �oiJJúo illI(lIV:aJmIemJúe ItlltllIlS[O!flIl1laldiaJ le lUJilla

aolbra illIOIIlf/WOI, KliaJIlIdlo IgrI'lalDldes siillMos e :fjÍIIlJg¡Ílnldie qllllerer Iemlgoffii:r1-
-<tie; Imas:, aID fl¡pI1oX!Ílma1r-me :die 1li ['iooIl1o-lmIe. Voi1úo :peiJJa !ÍletrloelÍm

.

veel t1'8lDSlfiOlI1ma¡dia OOJtão mUlilla dloooela ldie y.�OJte OO1JOS" AlpnoXlirrno­
-�el ldie � re belÍljlO-ille na ¡ftrolilitle. Nesœ momettl:tJo elIlitœgo·iÍe 'a
mImhial .aattx¡a re jl1lJDJtaimOOJtie toidJas as ,mJilruhtas IIiio'C)'ueZlas,; '00 œioo
dies,eŒ1JCIaIIlJ1JaJa, te till lO ¡hiolmiettl1 Inm:ls moO' deste I!11iUOOIo,.

DeMO, ipOll1ém, JaICl1eSICJe!ll,tla!r: se ttu nia olCaSlÍão 181m qrue 'a!P8[le­
ceD die IÍIOfUIl1O 'Ou die ,oobra Imamlil£eslÍlallíes MgIllIDl me¡diO' !OIU desll11iaãa­
xes:, 'iial2JeS-lIDe urn .gJraJDJdiemail 'P0trqlUJe me !l1�dlOIbJ:iaB (}I lmJelll 00 -

œJl1Júameruto. O Jioão Bem:to Il1eSIpOlIlldJoo -ffilIe qUie IwoeÍlt3lV1a ta ¡pro­
I(JI'OSIÚ3l. Bu, ponéim, qlllle nJUil1Ioa lÍ!oote.i diLuJdÍlr Il1iil!ligu6m, qllllÍs leXipl1i­
arur !aJo1 João Beru1Jo la SIÍIgn:id1ioação ¡d/o beliJjo re ,dlissle;-Ilihe qUiei !dieplülis
�el I1oo�b� � lnilqUleeJa� lI1IaKh rrnJalis tiimlha qUie �aeJetr slenão dJr à 1Í¡gn1ei­
Ja lei JPleI�l'! talO' seu rprtllOil" IqUie ilihe rom:assle ta IUtIlJg1ÍIl" oom os óLelos
dO' tba¡pt'lsimlo qlUie !OO ¡]lhe I8lI'1iOOOalJ1aJ 00Iffi 'O IbeiÍJjo.

- tE lO João Bento IO Ique ll1eSlpoodeu?, ¡PeŒ1guil11tei -lIibJe.
- João Bente dJislSIe-me qlUie lema laldiVaŒ' o d!æenclalIlito ¡pæna .o
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d1ia slelgulÍlIllte aJIlItIes db iSlOil 'llialdlo, ¡polis qlUe11ÍIa ¡PeM8lf Iill'aloorann.ente
n� loondlições da pll1OlPOiStiai.

- No IdliJa sielgumte tIDudolll elle de ,reslidênloila, sia:illl lella! IholI1tta,
e não m!llÍS iO W. SOiUlbe qUie tendo aoooUllt1a1dio tO pmoll", eiSIÚe lO idiis­
slUlaidi:m die pnrutiJorur uma 'obra de IDJise11Ílcó1idlia.

Pielrldli, ¡polis" aoll1itlÍlIlJufOlU I8l mOllhl'lal, .a: lesiperellliça q'llie ,clbeg¡all'la: ill: Itell"

no hOI1tJellão, e eSlpe['iei.
O iSlegllllDldlol, l1lJ1ll! l1laJl José Fernandes' Idle A1I1l1IU1IIl1ha-;Ydha" [olÍ.

iliogo franao: l'Ies\pOlIlideu�me que não trlIDIha Iiecelio die oombater o

'tl0U110 ,nem dosi 'aIl1l'Ieill'esiSIOS dlru 'oobra, potl1qtue islSIO €lIla tUidio Illi flÍlIlJgJÍlf,
mas que não cOllllSie'Illtia qUie �hle arraiIlCi8SS'em Otsi Slant'os ÓIlIeos paSi­
tos' pelo SlOO .pá1'lOiOO, na pr,e�ença dOl sleu p!aldfimOi.

O tJemaelim 'chama'Va -se FlralDtCÍSloo Ma:ntliIIls" mooelim qUle aIÍIIlIdia é

V'ÍiV1O', 'e que eu iimeidiia¡ÍlamelIllte veŒ1ÍlfÍJqUleli nãO' tier forÇia palra :em­

pr:eelllde;r 00 mIOO dles,Moamo.
Tu, �gooa, rpoidJes reSIPOIIl/diell" se te lSloot�� com força die me ]Ji­

be[ltw deslt!e jlIlifeŒ'IIliO.

E :a: mOlU11a, dli2'Joodio isto, nlUJillla erxipres\SãO' lSIUiaIVe e h8l11ll110ll1lÍJosa,
qUie ipIaIliecia o S¡OIffi dfuf:eŒ1ÍIdIOi ,nas 00il1d1� die um balIlJdbllian:, aibl1Í1U-I!11le
a œliX!al e mlOl'll1lflOiU -me o Sleu ,cioiIlJteúIdiOi.

O que :lihe h8JVlia die I':eSlpoiIlJdler?! - l'IespolI1ldli -Ilihe qtll'e t,ilIllha mluWta
pena die noo podle:r aaelitlatr tão aJmIáved oOll1lvlilt:e, mas qUie me não
SleIIlJt!ÍJa ClOIill f¡oIl"Ç'8S1 ¡PaJl'lai Œ'elSiistlilf.

- oE eil.ai?, iJOJte!l111Olgl01ll o oompanheiro.
- EiIJa ánlSisItIDu IIliOIV'8JmIeIl1Itle; dhorOlU aJté IO mOIJl1JeŒl!tio em que 8IC!01l"-

dasltle. VleJIlIdio que nãO' v'ooova dlesialpi8[leoeu.
.

E esltás bem aer.Í1o de a Yflr?
.

- Tão oelI11:ü como die faffiar-lÍle '3J,gJOi11a.
- Greio que eSltás! iJ1u¡dliJdiol. A lenda qil]e 'alO3l� de O'OlIllblifl é la

mesma qUie eu el Itu tJeill1'OS ouWidio !a toldla 'a gettlJlleJ dleslües miosl. Nã10
lihe :ruCireSiClelI1taste a maris ¡peqUiena Viatni�anltie. Se 1aJ1g¡uma ,oolisia OOln­

t'aiSlSfesl die noIVO, piaIm não dliŒJer qwe a cinihal merut¡aldio, pOidieria: SIIl­

pôr, POlf mOIDenrtro, qUie tJi�esses' I1eailJrnelIlJte V1ÍS1to a mOlUm.
- DUiVlildlas¡ ell1ltãro dia mima �a?
- Não; OI1elÍiO, pOll1éan, qlUle foi Iludo uma iJ1us!ão. É 1D!000lte de: S.

Joã!o, lestalV1�1S jlUnlto d!a IS�� dia JioocJa, .€1 lailti ¡Pen1:io I() pe,gJo da
mourlal, IOIUV:1SIÜe :IlIO Iba!illie Iffilallf, Idle Uiilla at1usão à lenClalDJtaldl81 leIIlJCiOŒ1-

,
,

t.raSltie'-It� ISO, .p¡o�lUIe quem Idlotrme lIlão ¡pOide dIam gmnde lOompaJOJb.�a,
a !tUla IlIIIlIaIgJlIIlwçalO 'elx¡allitoiU-se e. • • .e a 1IllIOilJIl'Iai.

- Se tI!h,e fal1e1i, Ie eLa res¡ponideu-lmIe•••
- UescollllheICI� 'oentamootJe Ialté 100000die Iclhega 'a [IOIfça JdIa SIUIgas-
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25-6-1981 A VOZ DE LOULÉ

Repor a verdade dos factos
Soohor DitreatoT de «A Voz

de Loulé»:

�mnIiIta qUie roube um espa­
po, no seu JOl'IIlaill, mas, 3i ver­

dade é que eI�8 é o úll1JilCiOique
¡pode sell'Mitr, pa¡rn I'eI�r a verda­
é!e dos tactos, na Imprensa M­
ga¡r;w�. A «,nemrnlliJda¡dle» é co,
modæ ...

É €lvi/diente que não venho re­

eíamar coisa q¡UIe, a:í tenha: sdldOi
€iSCIl'dIta, IDalS, noutIiO 1Ioc'aI]: MAIS
CONiOThETAMEJNTE O Jornal

d�to do AIlIg(all'V1e, de hoje, slob
o n.O 1264.
!Poderá o meu amli�o pe!rgun­

tar porque não escrevo ao ci'iltO,
ao albrlilgiOl dias neils, esarlilt as OIU

não, da lilmprenæ.: - A razão
é Sillll¡pilies - Não quero até flim
da Viildal, Sell" dleitUlI1I)ado, ampu­
tado e d,istofIC�do, cOIIDIO me tern

sliIci'o f¡eilto, ailli\, Pior dbversas V'e­

zes. De;sæ FlOilftlla soo SlilmfP'lles
a&SiiJnante, em Mía com o pagla­
men,to, pella' ríaZOO de �Ü1st<vr die

saber, aom. ,ilmpa.])d�æ�i1dade, o

q¡ue por l� VIM. IDnquíalnto f¡a:lJem
a Siura poIllitilc,a, é lá com e]es e

Cia'll qUiem os ]ê. Nillngurém tem.

nada. com iisSIO. P.e,dÜ" liooUflilcta­
çães a'o abrli,go d'a liet da impren­
sa. qUie e]es próprli� aj;uooram
a ,p¡arrliir, é daJr�llhJels Jl1IOItIilvo pam
malils UIIDa barrr,�gadla' de rilso...
NieslSl3.J não ViolltlO ,eu a ooilr!
Viem tsto ao ClalSO, pa.ra a «,no­

ticdla», qUle, emd]dUlI'l3'da e tudo,
soov;e de arrUgo de fUindo ao n.Q

lern questã/O, nojle: r:elCebiœo, slob·

() tiltUilIO, maiils dl�g:no d,o «Tia,l &

QUJaI�», do que d,e um. Vluillg1arr se­

mwnávi'o p!1ovdnciano, CiOmo este
e aqUJe!lie. O CIaISO tem po,r tituJlJo

«QUJe «UIIT,gêndila» no Ho.splirtal de
Farro? - Ou «quem quer saúd,e

pta��, lá flolTla;!»
Depod!s dest,a bombásltim «Cfvk

xa Alita», a,s: peJSlSoals ,es¡pleiram
ouvü,r ou Der baI1ba;r'ildíalâles:. Mas
nãJo: O sr. MAiRC!ElLINO VIE­

GAS, que «lesDaVia de S\e;rrWIÇÜ'»
a estaiS Cali!x2.S, conta a hiistó­
dia mails vUllg¡arr, malis banal,
ma,ts inócUla, malis ha,l)iltu:aà, em

.

todo e qUlalliqulell' S¡e¡rv'iJç¡o de Ur­

gêinoia.
Não vou fa2'letr ao d,�to «Jor­

l!lJal}¡» o g¡elito Ide o repUlbillilc�r.
Silmi�etsmen,te, diEwe-se per­

gUilltar: - QUIa,J] foOd o erlrlo, o

crime, a fallta, a inop:e'râncila
d,o méd,i:clo, que a:tenli�eu a: doen-

RELOJOARIA

te? Isto, é que ,lImpoll'lta.: - S,a­
bea" se mUlVIe, OIU não, dO�IO, iJIl­
c.úrrliia ou má .fé!
A estes «jorrnaJllilSitas» de melila

tiJgIedla, ou de t��el/aJ Mella em
demasía, é qUie se aJP]iIcIa. o eli -

íema cé]ebr!e die ODmOl: - Se
estou moeente, ,PIOII'QIU!e me, con­

denas? E, se estou CiUl�piarôlo, por­
que me não OIlllVbsLe?
Saberá o seIlllwil' «camarada

VdJeg1ars» responder honestamente
a esta tenrlVieill questão? A ver­

dade é que não sabe, nem po,
die, mesmo com todos 0.81 ]egiils­
tas, ,e mæís oOO11¡plalnhiila>, que lihle
guardam as cositas, nestes exe­
orandos «1r:€'gliiIrumS burgueses»,
IUJIIla. vez que, lá, nos; plairaioos
qUle querem impli1ng¡i\r, não fazem
¡fa'l1:a estais fOl'llllaJli�à'aJdies, Polis
o GuIl!ag é perto e boon claalllil­
:uhlo e enCffi'lTa as dd\�taJS ...

Vioillto a perg,UIlltar. - Que í1i­

g,UllTa jurídd,ca �nfirliln,g1ilu O' mpaz,
mesmo deootollog1icam'ente? O
fiami:g:erado «jo'rnaillilsta» confessa
que o lrIapaz vliiu a doente, ex¡a­

milnou as lesõ'Els, {lSClr:eVieiU uma¡

Lrlooeilta el deu um. oOillseilJlw bio­
!mesto: - Amalilhã vali à con­

S'UIlIta! ...
Em que pats dOl Mundo, mes­

mo no taŒ «¡¡mreiíso», uma pes­
SlOO é melihor a:ten.d.iloo? O d;ilto
escrrE!V,ed,or confleissla! qUie o mé­
d'�co tiinhia «,ohralrme de aCltor die
teilJen¡OV'eJla,», o q¡ue �bona mU:itto

pouc:o da SiUla c:uilltura, (<1�e e:SI­

areV'ilnLhraldor), pOlls j,Un.tOlll, co­

mo o montanhewo aí œe LouiEé,
3 asneilrialS juntais num. ,pé só ...
- QUie c;UilJpa tem o mO.ç(ll lile
srer SittrlpáJt;i¡c¡o? - AliJn¡da maiis:

Se tev¡e «cmrme» - lrorlI'ü­
II"IOISO baJJJbariOOlJ(), mæmo, piaria
,teillenoViel}la - é sdlIlJail: de qure foil
cOO'lrecto e aoolihedor. De OIUtra'
fiorlffila¡ não te;ria apa,l1oc1ildo lO taŒ
«,C!hra,rme:» ! AilJi;áis, o SIT. esc.rleJVle­

dor nem de telThm,OIV'e]as sabe:
- Os wasl1llle�os o qlU'e i:utro­

dueiil!1allIl, na: 1JíJng¡ura comum, foI
«ClhlaITlIllIOiSlOI» , q lire é aOlIDo Œi!z
a Su.EiI.!y ...
Em úilltilmo lugar, a senhlOlra

:nad'<li tli:uha. Ole urJg!ente: - O

que elia qlUleriia era conSU!lJta per­
mrun.ente, qUIe nem na g1lKl�il()s:a
URSS, ou na frubuillo!Sía Cuba,
moilste, pOli,s é Uim desconcitm,Vio.,
�ll'IiIgoSio e às V'ooes WIiepa¡rávd
Um diagnó.stiloo rreqlUlffi1e um.

eX'a1IIlle ilniJc:iíaJl, uma terapêUltJrca

FARRAJOTA
JOS' MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente Oficj'a! dos Relógios
CERTtNA - MAYO-SUPER E RUBI

Especiafizado em consertos de ref�gios
mecânkos e eiectrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART£IRA

Loja n.9 4 - Rua Vasco da Gam., - 8100 QUARTEIRA
-------- _.-----

TERRENOS
J-\lGf\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELA5

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALlZAÇõ ES

COMPRA E VENDA.: - JOS� VIEGAS BOTA

R. SERIPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUt.e

r--"_""_---'_--�--------------

'ex¡perdtmenta;l e uma' observação
SUIllstequ¡ente pel]¡o médÆco do
doente. Isto, re¡p<i'to, em quat­

quer paí!s do Mundo, nos de

mleâ1iicil1'la de 'pé descalço ...

Se a senhora querdæ adbv!inhar
o q'll!e se segUliir:ila, não era aio

médiileo qUle de-vlila' ilr, mas à
bruxa ...

,Aillérn de tudo o Il1J3¡iJs e a fe.
char: - Se o sr. Vileglas sabe
contar, mesmo P'�os dedos, po­

de, coon «charme ou não», fra:­

:zætr a contagem dOIS anos, que o

IflaJplaZ jevou a ,�!1epalmr le quem
o pr¡epwnou: - 6 anos œe facuã.

dade + 2 de PoMildllinilco, ern

CiUll1S0, fazem, exactamente, 1982,
QlUIe se comp'�t'3ll'ãJo no prœoírno
ano, se lá CIhIeg'ammos! O que se

terá paesado em 1974, que o es­

crevente tem obngação de 'sa,­

bell" de COil" e SíaŒttlei3:do? - Ellie

não Viíail d.i2Jelr, IlllIaIS dii\g1o eu: - o

GlhorliiOSo 25 cile AbriiŒ, Sir. V1iJeg¡as!
Elsse ra>J)a'Z, que a¡ponta à IPÚ­

blMim e'XIautoraçãJo., é seu fliUm,
SIl" Viilegllls! E, fi�q.ue' :sabetndo que,
re '�I'01C1edeu hlonestamente" co­

mo a.ciJm.a' demo:n.sltro, �SS1O deve­

-Ise' à eS:CIOlia qlue me!i.la dÚ2'lira de

Vletllhos profiSSÜ\ona'�, que os SITS.

VáleglalS se têm eS<l'UlecliidO de «sa-

1IœOO'», ailndra fIi,camm, paría o

equii¡plaã pairta a vliJœa e para a

p¡rotfIiissãJo, qoo, �]i'áls, COlIDI() o 'Sr.

ViiiegalSj, com o rabo de f6rra, de­
monSltrn SJeIDl lO qUlwer, é um

sacr�dÓclto" pois o Sir. VliJe¡gas e:�­
ilaJva œntam:ente fwa do «of1-

cro}) hia,bIi\tUJal1!, enqu�nto q.œ o

mocinhlo, cœ:n vtilnlt.e e poucos

anOSI, a um. dlomljjn�o. às OIiJto d.a

!barde esta;v1w a. trraba!lJhJa;r. O

!!'Iesrto' é ev1ldente qUie é «j'orma­
Mrsmo bIarnlt,o», tampe e indescu�,­
�Víe!l, q'Ule o céllebirie P,alma Ina­

do nãiO terr� troo esc!'ÚlpUllJo em

I!!lssIiInarr. . .

.

Como o sr. VdJegas, aSSlIIl¡()lU, eu

também. VlOO oosli!nar, IPO�S sem­

!pre (li tenhio feiilt.OI, illIetS!mo na­

queŒes omiLnO.slOiS terrnv.OIS' em qiue

a Oensural me tosquliíalVa, semra­

nailJmer1tle... os a,rtfu�os do «Jm­
:rua.l: do AIl�e)} ...

ROCiHiETA OASSIANO
(C!hJefe. de OlwlC'a' do HOf¡,­

p¡irtal DJiISt·rIi1ta!l: de Far:o)

PS - IA desprrop6s1i1to: Onde
fOi o SIl'. VliJegalS" «jIOI'lllaJl'ilSta»,
bulS'OOJl' a pe'l'ieg1I'lÍ:ua oolelira de te­
rem fuillaJàlo à doente., em pagar
'fOSlSle o que fOISISte? IDsta é de

IP¥irrtilr a mOOa»...
FiaJro., 12/6/81.

R. C.

_._-----------. �

Vende-se
Motor Marca L,is1Jer 5,25

com gerado,r 2,5 Kw, em bom

estado. Mot'i,vo à vista.
Tratar no Café Central -

Telef. 9 - Ameixial - 8100
LOULÉ.

Vende-se
Frigorífico «Elec1Jrol'Ux» a

gás, 300 I:i¡tiros, em estado no­

vo.

Tratar no Gafé Centrarl -

TeLet. 9 - Amei,xilal - 8100
LOULÉ.

PRECISA-SE
EMIPHEGADA DOM�STICA,

p'ara O< B,arpr;arnoo do Velho.
Nesta redacção se informa.

Empossada a Comissão Política
do CDS
em Vila Real de Santo António

Uma clara demonstraçãr» die
que é ,possiveL a lilmp]antaçã:o da
Democracía em Portugal acaba
die ficar mats uma. vez paten -

te rlliO facto de o CDS ter con­
se;�uLdo agora consoãdar maãs
uma vez uma rPOOiçãJo, através
de um gI"UlP¡O de pessoas que
acenou fazer pante da ,Wli'merra
<Comissão Boiítka q'Ule fOO' ;pos­
sível criar numa negilãJo ci�e tal
modo afecta ao Pærtído Oomu­
riísea que oonseguéu ser a única
do AiligarVle> que tem lum PreSiI­
dente de 'Câmaca proposto peío
POP.
A escolha do Docal para a' to­

mada de posse foi exactam'en­
te Monte Gond.o, Cionheoi.ci'a 00-

mo a zona mai.'O'rli:ta:r'iramentf:
sdlmp'at�an.te do PCP, lÜ' qlUle nã:o
oIb!stou a que não €'sti.VlflSS'Elm
priesent'es ma,ils de mei,a Cien,te­
na die m'illi�tantes e si:rn¡pratizran­
tes do CDS, ,allJém dre aIfguns
di'ri,g'E[l¡tes e a'iinda doliiS mem-

bros áb Governo -,

Corno era na tura! a cerrmõ­
nia de posse l'eiV1E1stilu�se do maís
alEto ,si:glnMilca<d:o pOillítiiClO tendo
sido .feitos discursos .pello,� mem­
bros do Govenno e à1ilni'g1entes
presentes

No día. seguinte, 31 de Maio,
e para aSlSilna]laT a presença mo
A!lga:rv:e do Secretário de Es;ta­
do da �r:esidênc1� do Consefho
ci'.e Mmdstros, Dr. Cruz ViŒaça e
do Eng.o Mig'Ule� Anacoreta Cor,
reía, Seoretárão de ESIIado de
ne�eSia, ef1E1ctuou -ISle uma vIi'mlta
às, fUltuiI'lals ilnsta'l.açõels do CDS
em La,gos, fado qUle servilU de
pll'Je:tex-to p,a,ra que, fOlSse elJ1wl-
1:Iec,iida' a acçãlo do PI'Ies'ildente dia
OOIDislSãJO Ilnsta�ald.ora sr. João
S. Ba¡¡;jtilsta, e idaJdâO' qlU'e SlBID})Ine
se ,tem lrIeV1elado mu'i;to a.ctLvO' e
Clonfilante no f,Ulturo d'Ü CDS na_

quietlla viliia aloga,rvia.

AGÊNCIA VÍTOR
fUNERAts

E rRASLADAÇOES
Tefefooes 62404-63282

Serviço InternacionaJ
LOUL� - ALGARVE

----�---------------------�----------------

Casa Pereira
ELECTBOOOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA lNSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Ac�tam�se aparelhos eléctricos para reparação

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Bua de Portugal (estrada para Salir), em lOU L I

SR. EMIGRANTE
Regressa defini'1li'vamente a Portugaj e prenJtJen­
de importar o seu veiculo automóvel?

Pretende lega�;zar a sU'a documentação?

6stamo,s de\ll�damen:te habí�,itados a a,tenrdê-,Io com

rapidez e efi,ciênoiI8.

Conltlacte-no,s qu.e será devidamente esclarecido.

A sua confi¡arnça no nos,so traba,�ho será pal�a SIi
a melho,r 9'alrarntia de o bem seN�rmos.

Somos AG':NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, na HUla Mar¡a
Campina, n.O 150 (antiga R. da Ca.rreira:) em

LOULÉ.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

�--- --�-------�--_._�-------

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALU,GAM-SE E VENDIEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA OONSliRUCAO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO HI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MlNHOTA») - QUARTe.tRA. OU PELO TELEFO·
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARCAI.. PACHECO, 4 (JUNTO A CA-
SA o,E BICIC,LETAS JOSE FOME) LOUL.!.

'-----�--------_._�----------_._._�.
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'I'ro.n sp o r te s
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTõR,lü

Notário: Licenciedo Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Crerrtirliioo, pat�a efeitos �
piUbHloação, que por esorkura
de 22 deMali.o.fiindo. IlaiVIralda
de fis. 109 a 112, dOl l¡iMIiO n."
122-8, de notais pam escritu­
res di,versas, do Certório <id­
ma refenido, fali, alumentladol o
oapÍ!tlail sodall da sociedade
«Transportes de Garga LQu­
letana, LJi,mi,tada,», com sade
no Largio Tenente Caoeçedas,
deSl1.1al vill'a ,e fireglU'es,ia de S.
Ol,emenrte" del 1 100 000$00,
pafal 3000000$00, por incor­
pomção de fundos de res'er­

Vial no monitJante de 1 100 000$
- Ina proporção das, qUiotas
sooi,ali,s dbs IrelspelotJilvos só­
ailos - pel,a f'O'rma se'glui<l1<te:
297 000$00 pam o sóoilO

José Tei'xeil�a Coelho;
275000$00 pall1a lO sócio

ManUiel da Pi,edade;
11 5 500$00 palna o SOCI.Q

Vírtolr JOlsé Nunles lleixeil!,"1.I:;
181 500$00 pam 'O' sócio

V,ioéllilO Manluell OII,i've'i,nal e Sou"
sa; 'e

77 000$00 para ,cada um

daiS nestanltJe,s sóoios, Antó­
nlilo José Ollivleira. ,e Sous a,
JOlsé António Ol,i,vleli'lial e Sou­
sia e Anal M a ri,a Ollilveiira e

Sousa DIUlairte - e subscre:­
v,endo' O'S meslmo's s6cilOs 'l0-

vas 'qUiotJals ,em, d:,nhe,ilro, \ IO

montanrte de 800000$00" já
entil1ado na C:ali'xa SOlClÍ,al!, pe­
la forma slelgUlinte:

JO's-é Te'¡xeim Coelho
216000$00;

Manuel da Pliledade
110000$00;

Ví,to,r José N,unels Teixeira
- 129 000$00;

V,ioélrilO Man,ule,1 Olliiv,eli'l1a e

Sousa - 117 000$00; e oa­

da um cbs sóaios, ArlI1lóni,o
José OHveoi,�a e Sousa, José
Antónitll Ollivlelim 'e Sousla e

Ana Mal'ila Olliivelilfa, e SOousa
D'ualte - 56000$00.

Que,> as quotas ilnidai,s des,-
1Je's sóoios são reispeloti,va­
m '9 n t e, d ,e 297 000$00,
275 000$, 115 500$, 181 500$,
e tirês de 77 000$00, oada.

.p:ell,a: melSlma e'sar.i,tUtra fo,­
ram unlilf:iloaldas as quotas de
cada Uim oo's SÓOÍIos - ini­
dail, de inoonporação de fun­
dos ,de reserva e sluhsori ta
em dinheli,�o - e remodelado
tOl1lalmenitie o nes¡peotJi!vo pac­
to 'soailail, q¡ue p8lS,SOU a ser

o sleglulinte:
Pinime'i'ro - 1. A slolaiiedla.­

de <oonrtinlUla a adop1Jalr BI de'­

nomlinação «Tlra:nspolrtes de
Galrg-a LOiUll,etan a, UmirtJad�>},
t0lm 'Bi sUla sede ,em Loulé,
Lalrg,o Tenenlte G.albe'ç'8ldas, e:

dluil1ará por tempo li:nd6lteIrmí­
nado '81 oonitialr da dé311Ja da sual

oOrn'srtJiltluiçã,o.
2. Por d'ellihelr:ação da As­

semblleila Gelrall podelrã'O s,er

ori,adals, 'sUiourslali's, agênoi'ils:
ou quall'qfUlelr ourtlr,a, fo�ma de,
represen11a:ção soailail, onde fOor
j.UlI:g,aldo con,velnliienrte.

Segundlo - 1. O 's,eIU objec­
to é o 'ex,eroÍ'ai,o da indús.trí�¡
die transportes terreSIt1relS em.

�i,a,'t;unas ,alurtJOImóve-is pe-sadas,
palna calrg,a iem to.do e País,

de
en1lre o País e o Estrang,ei,¡-o
e vice-versa, esta úllui!ma BC­

tw'ildlalde dielslllgnada gienerica­
mente por T. I. R. - Trans­
portes II00tell1n1BiOionai,s Rodo­
vll'á,rIlO's, OIU de qiUlallque'r ramo
die comércio ou !indústri'al que
os SÓCiOiS ,reSlo/IMam ,exploréi,r
e que seja permirtJilda por LeI.

z. piara a prosseouçêo do
seu objecto soai,a¡(., pooe a se­

oiledal�e adqullll1irr vilailJulnas li,­
g,e,lll1aS, pelsladals OIU m,i'SitJas,
nem corn tOldai a mequineria
de oalrg'a ,e de!siQa�gla JUll'glada
necessaoe,
3. Pana a rnanctenção e re­

peraçao da. SIU'a. frota, ,a, so­

ol,edade oontinuará com ofici ..

na própria, que pocerá execu­

tlalr sielrvlilço:s a 'belroeilro,s, oaso

se�a, J'ull,gadQ conv,enli,ente.
T,enoelÍlrio - 1. O oa¡pi,tJall so­

cli'81I, linlte!i'�amenltJe 'I1elal:iz,alClto
em djinhelilf10 ,e nOls ouúo,s va­

lores IOOlnSitantels da ,l1eSpeiotl­
va esonilba, é de tlrês mill,hões
de elslcUldblS el está di'vlitdido
nas seglulinwls q¡UlOlba<S: - Jo­
sé T,ell'�ellna C:o/e:llho ,aom uma

qUlOilJa de oliltolclenrtolS e' de'z ,mi

escudos; Manuel da Piedade
oom iUlmal q¡ulolta de, seli,s.oen­
tos e s:e!S!Slen�a mill e:siC'udos;
Ví,tJo,r José N,unlels Tei'xe'ilra
ClOlm ulma qtuota del rtJre'zentJ's
e S'8/ssenta miil els,oudOlS; Vi,c;é-
11110 ManUiel Ohvleilrla e So.UlS d
oom, uma quota de qUlinihen­
tais e qUiarenta mi,1 esoudos;
Antón,Ílo J.olsé Olli'Voeilra e' Sou­
Sia, José António Ollilv'eli'l1a e

Sousa ,e Ana: Malni:a Ohve;lf1a
e Salusa DU8<�e, 'aada 'j'm

oom Ulma qUI01la de du,:z¡ent;o,s
e dez miil 'es'oudols.

2. Os SÓc:iOIS obni,glam-se a

en,t1nalr ooml presltaçõels supl8-
mentar'es de oapiltall se o de'­
sienvol:vrilmen1lo dOos negóol,os
sooilali's als'sim o ,e>cigli1r e po­
dem falZ'elr s,upnimentos à Gai­
�a, nas oondições ,aaordadas
em Ass,embleila Geral.

QUIa<I1tOo - 1. A gerênoia da
sooi1edade, dilspenlsada efe

Oa<UÇã,O, beml oomo a s,ua rH­

prelSlenrta<çãlO j.udi'Oilall e ,exit1ra­

-j<udilai-al!, lalotJi,v,a e passlivamen,­
te, 's'erá e�elnoida pelos ,sóoios
José Teixiei,l1al üoellho, Manuel
da P,i,edade, VÍotolr José Nunels
�ei�eli'l1a' oe VliloéllilQ Manu'ell Olii­
Vleill181 'e Sousla, qtUie dels'dle, já
�iloam nOlmelaldolS gelrenrtes,
oom OIU sem' l'elmUinreJl181ção,
oOinfonme for dell,ibe'rado em

Ass,embleila Genar!.

2. 6stels sóaios pod€':do
delrelg,alr todo!s OiU p8lnte dos
s:elUIS podereiS de 'g,erênda, por
melio de procuraçã.Q, aos 0')­

trlOlS s6ai,os ou ,a ,e!sltlranhos
à soailedade, mas nlesrtJe últi­
mo oalSIO s,empre' por aCOIrdo
urn,ânime" que oonst1alrá de' da­

I'ibe,ra:ção e>C8Irada em aota.

3, P.ara obri'gar \/Ia<liidamen­
tie a. sO:OÍ,edade em todo,s os

Biota,s e 'oontJraltlo!s de mai,or
l"els'Ponsla:bilhidade - talis COl­

mo mo�imentação de con­

ta.s bancá,ni,a's, saques e ace!·
tie'S de I,etra,s de câmbio, o

oQintralÍlr de dí,vidals em geral
e' Bi compna e' venda die v id­

turas alultomóve!ils são
:sempre nreloes,sálri,as as 3s'si,IIH­
tUfaiS, em DonjUtnlto, de dOii,s
,s.óclios gelren�e's, ou sleus pro­
oumdOlre!s, só podendo, po·,
,rém, o sóaio gerent,a, Víto�
José N'unes Tlei>ceill"a assln.ar

,c.Q<nljulntalmelnrtre com o sóoio
M:anuel da .p,i'edade'.

Carga
4. Palra os actos de' mero

el�pedi,elnltJe basaerá a essina­
tuoa de, qU1aliquer sócio g'ers,n­
tie ou seu prccuoador.

5. É elXipresls,amenrte proibi­
do aos g,erelnti6lS OIU S-eIU,S pro­
curedores torner qUlalq'u 90f

responsabiHdaide oou usar da
ñrrna ,s,oailall em letras de fa­
vor ou -qluàlq¡Ulelr outro do­
curnento OIU tíltlullo que oori­
glule a sociedade palfla 810tOoS

e coneratos ,elsiIJranlhos aIOS ne­

gócios SIOCI,all'S, tais com ')

filanças, ebonações e outros

semethentes Iie's,potnldelnldo
sempre petas oerdæs e' darnos
resustænees de tais actos,

6. Caso al:glum dos glelnen­
tes íncorra na prática dos alc­

tos indilGado,s nOi anr�elfiOir n ú­
melro ClÍnloo, hem, como, a

sUla alotluação pl"e�u:dliG"lndo
dOII:osalmeln'te ,a sOJc,i<ed!ade',
al<E�1m da nespOinsaibill,ildaci:e aí

eiXlpllí:ci,ta, será oonvooada
Ulma As,slelmblleila GeIrél11 ;Ex­
tnaordilnáll1i,a pana que ,Ilhe sie;­

j'am r'ertilradols ,t10dOlS OIS pode'­
ms de g'erê:ntOi.a.

QUlirnrto - 1. A di'v,i,s ã o e

oelslsào, total OIU p8lpoi,a'" de
q¡UlOrt8lS enrtlne SÓOilOIS é livre­
miente cons,eniIJidal; a ce's são
a elst�am:hos depende de pré­
vi'o, 'e elXipreSISo aOlnrseniIJime¡n­
to da sOloiledadel.

2. O sócio que prert6lndelr
al,i,en'8ir la slua quota a 61s,trd­
nhos pilielv'eniilrá a soai'6ldad'3'
COIm a ante:oe:d!ênoil8i de qu Jon-

2:e di,aiS, por oarta r'eg'istada
cOim 8iv,iso de ,ne'cepção, de­
al'aramdo o nome dio propos­
to adquli'�61nte e as oondi,çõê'S
da ,aes'são.
3. A s:odedade f.ica com 00

di,neiirto de plref'e�ênda nesta
oels:s.ão e, q¡uando nãO' qui,ser
taz'elr 'UiSO, dellle,,_ é tall di,relto
atJnibuído aos sóoios.

4. Se malis die! Uim sódo pre­
tendei[ aldlqUli1r.ir a qUiota, s'erá
el a di'vÍldÍlda pOlr todos os in­
t,eresrS'ado,s na propolrção das
quoltas qUie os melsmos já
poslsuílrem.

5. Se a sooi,edade o'u os

sócios qUiis'6lfem eIXle'rca,r a

pr-erfierênda, dev,elrãlo oomUilll­

oá-,Io, 'Pel,a mes'ma forma e !lO

pnalzo maxl,mo de noventa

di'as, a Donta,r da data da re­

oepção do aMi:siO do aedente,
e, Sie, �indo elsilJe! pralZO, nada
lhe, fair oomun'ioado, poderá
oedei[ l/hl'remI6lnte' a sua quo­
ta ,aIO propo'stol adqulÍlren.t�.

Se,xtttO - 1. A sod,edade
não se' dli,s,solv,e pOlr faleci­
mento ou int.erdição de quai­
qU/elr dos SÓClÍ'O'S e anlt'es con­

tinuará com. os helrdeiilros O!J

reprelsemltanrtlels do �alleddo o u

inrtJelrdli,to, se e'stels pmf'eriwrn
neJa conttJin;uar, e" Siendo mais
do que Uim, dev.em nome¿r

die eniIJlle Sii, alquelle qUle, deve'­
rá ,'e'Pres'entá-I,al na SOCieda­

de, enquanrto 8< quota, e,stiver
indi,vlis'a.
2. O helrde:i<ro, ou helrd9iros

ou o 's!eu Il"epre'sentantJe, não
f.icralrão com ais atribuli'çõe,s do
sócio f,al'eddo ou ,intelndliltlO na

sOioiledade. Só a Ass'embleiÍ<1
Gemi Ihhe' OoU Ihels p'Old�lrá dar

podelrels de gerênd'a, por vo­

taçã,Q Uinânlime.
3. Não quelnenJdlo OIS hedei­

ros ou <n6pneIS!elntante'S do fa­
l'ecido ou ,intelndlirto oontinuar
na soai-edade', liqulidalr-se-á a

s,ula palrte-, qlUlan,tol a oap.lital,
I,uoros e fundo de r,e'se'rva,

Louletano,
por balenço dado na ocasião
do evento e recebendo o que

S,e' apurar elm qUiatro preste­
ÇÕo6'S tlnim,es'-ürali,s, por meio de-
1<e1lJ'las aceãtes pella sooiedade.

Séoimo - As assemoleias
qerais serão convocadas por
meio de certas ,nelg,i'stJadas, di­

p:,giiifials aos sócios Dom a an­

tecedênoía de cinco dilas, pelo
menos, .desde que oBI ,I ,ei, não

e,�ij,a outras fOlnmalliÍldlaide,s,.
O¡,tavo - O beianço ardi­

nário será ñxado com referên­
dia -BI trinta e Uim diei Dezern­
bro die' cada ano" tienldb os

lucros HqulÍ'Cbs alPlumdos, de­
dUizida a percentaqern palra
f,undo de reserva Ilelg;all .eo até
esta estar oonlstlí,tUiído, a aipl<i­
oa'ção quel for d-elliibe'ralda em

A's;s.emhleli,a Gelrall.
No<no - A sooi,edade di'5-

sOII,vlel-se nos C'asOis derte;mi­
nado,s n.a Le'i, s!ElinIdo I,iqlui'dla­
tániOis os sóoios, qUie prooe­
derão à IliqU'idalção e palrftlilllhla,
podendo di'vlidi,r os demai's ha·
venels sooiai,s pOor Ilidt:açã,o ou

v,endê ... los em gll'ob'O OIU sepa­
radam,entJe oonfolrme acordn'­
rem e fOir de- dlilrelirto.
Décimo - 1. Na vigê,;-¡óa

deSita sooi:edaide, nlenlhum, dOIs
seus SÓClÍOIS podlerá, po'r Sii
OIU intenplO'sita pe's'sola ou por
meio d:e slOoiiedarde' com ou­

trém, eXplOll"aif a indústri,a ou

oomémio a qUie, esta sode­
dade S-e, dedio8lr, em todiD o

pialíls ou E,sltir<angielilrOi.
2. A.queille dos sóch)ls q12'6

i<lllf,niingliif ais d1ilspos,içõe::3 deste
arti'go p,agall"á à sooiiedade, co­
mo peina oonv.enlOÍon,al, i,m­

portânoi1a �g'Ula<1 ao tl1iplo do
vaJor da: s'ua qUiorta.

3. Aquelle do'S he'rdeiros que

Lda.
�ll1ifni¡ng!i'r as dlispolsli'çôas deste
al!ltrigo paqerá à sociedade. co­
mo pena c'Olnrvoen!aiiOnall, lim'­
portãncia i'gual aIO trío!o do
val(io.r dai quote ,ainda (n d iv ¡'s a
dOl sócio fiailleoi,db'.

Décirno prim<e'i:ro - Verifi­
cando-sa neloels's:idlade de au­

rnento de oaiplita( será este

feirto na proporção die caca
quoma,

§ ún!ioo' - Sel al'9'um des
sócios não desejær eievar a.

SIUla quota. será Ü' aurneoto de
oapiil:lal dj'vlidido corno for e,l'I­

tre sii nesOiI'V:ido e exerado em

acta,
Décimo segiulndo - Palra

todas as questões emergen­
tels do pl"eis16n'Íeo contra,tOo dleo
sOIClÍedade- será competente
o fom do Tribunal Ju.o.idéJ,1 de
LQiu!lé, Gom 'l1enlúnoi!a -a qual­
qu'er outJro'.
Déoimo tlemelilro -- Em tudo

o mailS 'regler-se-á e,sta soc:,e­
dade :pell'a Lei de ome de Abril
die- mi:1 noveoentos e' u m, e

mali:s, legiisllia:ção a;pl'ilcáve!.
Es,tá conforme.

s.elO�eta�ila Notanil8l1 die< Lou-
1é' 15 die Junho de' 1981.

O 2.° A1udante,
Fernanda Fonte,s Santana

Apalrtamenrto '811 ulg'a!dlo ,em

lJilsboa, por 'apall1ta:menitOo a

alliulgla,r em Fam - LOiUllé-Ollh ão­
- S. B,rá,s (ou ,alrredol�els), Tem­
pOrBi�ilamlent.e' se fOor maris vlan­

t:a�o'so.
N,e'st/a �edacçã'o ,Sle- informa.

Il \fosso hernia
DIEIXAR:Á DE VOS PREOCUPAR!!!

MYOIPLASTIG KLÉBER é um método modemo

inoomrparável. Sem molla e' Slem p'e,llorta, eIS,1lel VHr­

dadeli:ro mÚSiCUll10 cI1e' SOIOOifm, refOorÇla BI palrede
ahdom.ilnal e' mantém OIS 6rgãos no sle,u IIUtg¡ar.

«COMO S.E FOSSE COM AS MÃOS»

Bem 'eS,1Jalr 6' Vli,golr, são obtidas com o seIU UISO. Pode'­
�elils retomar al Vossa halbiitbua:1 alctiMidlad6<. 'Mlillohares de
helnni.a:nos usam MYOP'LASTIC em 10 Parí's,eIS dia Eluroipa
(dai F,inll,ândilal a PIOIrtUiglall). As aphi'oaçõels. são f'eli<tas p,e,-
las Aig ênoi'BlS do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)

Podelreli,s efeotualr um ern-salio, Icompleltamlenit-el glratUri,to
em qUlall'qulelr dias Falrmáoi,als 'abali,xo lindiloadas:

SETú B,AL - F'8Inmáda NOinmal <dio S'UlI - p.ra!Çia do
Bocag,e, 137 - D'i'a 1 de' J ulhOi (só de' manhã)

FARO - Fal�mácia Hig,ilene - RUial Tv-elns, 22 - Dli,a
2 de' Julho

P<OoRTIIMÃ.O - F'Blnmáoila CarvallhO' - Dlila 3 de Jlulho

LOULÉ - Falnmáoila ChaiQ'as - Lalngo D,r. Bel!1n8lrdo
Lope's, 18-A - Diila 4 die JUiliho (s6 die' manhã)

OLHÃO - Falimáoi,a Olhlanensle - RUlal 18 diei JUlltho,
143 - Dlia 6 de Jullh'o

liAVIIR,A - F,al�máoia Eduardo Féllix Ffl8Inoo D,ila 7
de- JUilho (só de man,hã)

V. R. S.ANTO ANTõN!IO - F'alrmáai'8< S:Hva - Dlilal 7
de, JUIliho (só ,de ttlall"de)

No initlelwall'O dais vi'slilj)as do Aplliloado'r, BIS Farnmá­
oias dleipols,irtá'liilas, pOidelrão 'atender todos aque'l'e's qUie
s'e' Ihels di'ni�am plalra adqUlini.r <OÍlntas.
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(continuação da pág. 7)

lhos, de Boliqueime, firma espe­
cializada na prospecção e capta­
ção de águas, sobre a possibilida­
de de no prazo de 12 horas estar
a executar um furo, suficiente­
mente próximo da rede de água
da vila, para ser introduzida direc­

tamente, e assim restabelecer no

mais curto espaço de tempo, o

fornecimento normal, e dar o me­

nor incómodo possrvel à popula­
ção. Perante a resposta afirmativa
daquela empresa, no dia imedia­
to se iniciou o furo da Cássi­
ma, zona de onde o Gabinete Téc­
nico da Câmara Municipal tinha
indicações da existência de água.
Para mal de todos, deu sal, é um

tacto. Mas não se ficou parado
por causa disso, nem se fizeram
furos no meio da Praça, como o

PS sugere, com requintes de hu­
mor negro. Afastada a hipótese de
resolver a crise em prazo imedia­
to, a Câmara Municipal, com o

apoio dos Serviços Hidráulicos de

Faro, resolveu executar três furos
na zona de Alfarrobeira, onde, co­
mo já dissemos atrás, se estava

já executado um deles quando a

crise se tornou mais aguda, e

adjudicou a um empreiteiro a cons­

trução da conduta até Loulé, e de
dois depósitos com capacidades
superiores aos actuais, na proprie­
dade da Fonte da Pipa. Executa­
dos dois furos, e medido o caudal
do primeiro, que se revelaram bas­
tante satisfatórios, iniciaram-se
os trabalhos da conduta e do pri­
meiro depósito, sendo dado o pra­
zo de cem dias para a sua exe­

cução.
Estes trabalhos têm decorrido

em bom ritmo, e só quem deles
tenha conhecimento ou experiên­
cia, poderá avaliar o osso duro
que se tem estado a roer, para a

abertura da vala. Mas é claro que
para o PS, nada disto interessa.

Ocupa as suas palavras desneces­
sárias oos comunicados a fazer fi­
gas e a esconjurar maldições so­
bre a existência ou não de água,
em claras atitudes de desestatili­
zação, cujo civismo fica bem à
consideração de toda a popula­
ção. A moral da história destes
panfletos do PS, repete-se da pri­
meira vlrqula ao último ponto fi­
naI. O PS não tem qualquer autori­
dade moral para condenar quem
quer que seja pela falta de água
em Loulé, pois durante os anos
em que esteve à frente da Câmara
de Loulé, não gastou um tostão,
não deu um passo concreto que
fosse para resolver o problema,
continuou passivamente a abas­
tecer Loulé com os furos cama­
rários, estranhamente situados
todos! na mesma zona, sem fon­
tes alternativas de abastecimento,
e pior que isso, deixou o orça­
mento para 1980, como herança à
Câmara PSD, sem quaisquer pos­
sibilidades de actuação nesse sen­

tido. Eu pergunto, se isto poderá
ser desmentido? Mas posso dar
mais um exemplo ...

O plástico no tempo
do PS·Andrade era

benigno
O plástico no tempo

do ppo.Bota é maligno...
Dado o acelerado abaixamento

dos caudais, o perlodo de abaste­
cimento de água de cada zona,
tem vindo a decrescer perigosa­
mente. Para abreviar tempo, a Câ­
mara de Loulé encarou a posslbl­
lidade de fazer uma ligação em tu­
bo de plástico desde os furos da

Alfarrobeira, até onde a conduta
nova já está executada, para re­

forçar o mais rapidamente possl­
velo abastecimento à vila. Conhe­
cedor desta intenção, o PS con­

segue descobrir que esse tubo .d�
plástico é "impróprio e até prolbl­
do para consumo público". Só �
pena, que só agora o PS tenha tel­
to tal descoberta, e não se tenha
lembrado dela, quando a Câm�ra
PS utilizou esse mesmo plástico
para fazer as ligações aos depósl-

RECUAREI!
tos geminados dos Almarjões,
quando fez a ligação de Almansil
à fábrica da cerveja, ou a

ligação em plástico do Semino a

Quarteira, e mais recentemente,
quando as ligações aos furos par­
ticulares, incluindo o do sr. Andra­
de de Sousa, se fizeram a sempre
se têm feito em tubo plástico. Ou
será que a fórmula qulrnlca do
plástico também se altera com a

cor politlca predominante na Câ­
mara Municipal? ..

Quem pensa em cima
do joelho? ..

É lncrlvel, comb os autores de
um comunicado de acusações tão
débeis e palavras desnecessárias
tão fácilmente contrariáveis, têm a

coragem de acusar a Câmara PSD
de tudo fazer em cima do joelho.
Já aqui provei, e demonstrei, como
o problema da falta de água em

Loulé e no litoral turlstlco foi tra­
tado e planeado assim que para
tal houve meios técnico-financei­
ros. Foi aqui demonstrado, e é um

facto incontrariável, a quem cabe
a responsabilidade maior de ante­
riormente praticamente nada se

ter feito.
Ouem é que trabalha em cima

do joelho? Porque é preciso que a

população saiba, o que era a Câ­
mara Municipal deixada pela ges­
tão do Partido Socialista. Basta
dizer que no dia 4 de Janeiro de

1980, o Gabinete Técnico daquela
Câmara dispunha de um enge­
nheiro a tempo inteiro (eng. Pedro­
so), e um arquitecto em part-time
(arq. Paixão Costa). E que o local
de trabalho se resumia a um gabi­
nete, onde o topógrafo, os encar­

regados, outros funcionários e as

pilhas de processos, se amontoa­
vam numa amálgama de confusão
incrrvel numa sala. Aquele enge­
nheiro, tinha tudo a seu cargo.
Desde as águas, saneamento, lim­
peza, apreciação de projectos, vis­
torias, cálculos, infraestruturas,
eu sei lá o que mais. Como é que
aquilo a que se chamava um gabi­
nete Técnico poderia funcionar,
com as mesmas estruturas de há
vinte anos, e com mil vezes mais
trabalho? Ouem é que trabalhou
em cima do joelho? Oue Câmara
PS foi aquela, que protelou até
sair uma reestruturacão dos Servi­

ços? Oue se deixou, e deixo�
aqueles Serviços e seus honestos
trabalhadores, queimarem na fo­
gueira do descontentarnento da
opinião pública? E que este des­
contentamento era espontâneo,
não era um descontentamento for­
jado, como esta "guerra dos co­

municados" da APU e do PS pre­
tendem fazer. Fomos nós, Câmara
PSD, quem arranjou mais cinco

gabinetes de trabalho. E vamos
arrancar mais cinco. Em vez de um

engenheiro, temos agora cinco!
Com divisão do trabalho por sec­

tores. Temos mais um arquitecto
a tempo inteiro. Mais pessoal para
a topografia e para o desenho.
Criámos um Serviço de Apoio à
Habitação. Ouem, de antes se preo­
cupou com a Habitação, em ter­
mos de servir diariamente o público?
Muita coisa, funciona, é certo

ainda deficientemente. Não se tra­
ta neste reconhecimento de dar
o flanco ao adversário. De lhes
dar a oportunidade de dizerem que
"eles próprios reconhecem que
aquilo está mal!" Não! Trata-se
muito simplesmente de reconhe­
cer que o atrazo em que a Câmara
de Loulé estava, relativamente às
solicitações, era enorme, e que é
esta Câmara actual quem tratou
de jogar mãos à obra. Oue leva
tempo a modificar-se uma tal si­

tuação. Mas trata-se, sobretudo,
de se reconhecer para a memória
curta de alguns, que se o funcio­
namento da Câmara em muitos

aspectos não é brilhante, é subtãn­
cialmente melhor que há dois anos

atrás. Não podemos esquecer as

frentes de batalha com que nos

defrontamos sem hesitações. Sa­
neamento Básico em Alte, Salir,
Boliqueime, Loulé, Ouarteira, AI-

mansil, só para falar das mais im­

portantes. Habitação Social em

Ouarteira, Loulé, Almansil, Estra­
das a romperem em todas as di­
recções: serra, barrocal e litoral.
Não há discriminação. PoderJamos
ocupar aqui páginas a escrever mil
e uma acções. OUEl este ano de
1981, pela primeira vez, surgem
planeadas com um mínimo de pre­
visão, de ordenamento, de critério.
Não será perfeito, mas é' a primei­
ra vez. Ouem trabalha há vários
anos nos serviços camarários, sa­

be que é assim. Não se queira
confundir planear com adivinhar.
Em Dezembro de 80, planeou-se o

reforço do abastecimento de água
a Loulé, para execução em todo o

ano de 1981. Mas ninguém, em

Dezembro de 1980, poderia adlvl­
nhar que não iria chover mais, e

que a crise seria tão grave.

É isto o que a oposição
propõe como

alternativa
alternativa? ..

Depois de uma leitura de alto a

baixo pelos comunicados do PS, o
leitor interrogar-se-á sobre qual o
verdadeiro objectivo de tal literatura.

Se a crltlca séria, objectiva, al­
ternativa, ou uma simples mano­

bra de desestabilização e de achi­
canamento de uma pessoa. De

facto, a dúvida será pertinente,
porquanto se atentarmos nas so­

luções preconizadas pela oposição
não lhes conseguimos descobrir
uma ponta que seja daquela segu­
rança, capacidade, competência
técnica, tão exuberantemente dis­
corridas ao longo dos panfletos, e
tão verberadas no que respeita à
Câmªra-PSD.

É bastante estranho, que o PS
venha afirmar que já é altura de
iniciar a obra de aproveitamento
da água da TOr. Oue estudos fez o

PS para garantir com tanta segu­
rança que existe água na TOr em

quantidade suficiente para trazer

para Loulé? Será pelo furo já exe­
cutado pela Câmara Municipal e

que deu bons resultados?
Com que competência faz o PS

afirmações tão cateçórlcas basea­
do apenas no resultado de um fu­
ro? Oue cálculos, que estudos,
que estimativas fez o PS sobre o

custo e a duração dos trabalhos
de execução de uma conduta da
TOr até Loulé? Já pensou o PS
nos diferenciais altimétricos e nas

suas implicações de pressão so­

bre as condutas? Saberá o PS,
quando diz que deveria ser pedida
a ajuda da Engenharia Militar, que
esta Câmara já o fez, e que aque­
les serviços responderam negati­
vamente?
Será, por último, que valeria a

pena o PS vir para a rua fazer as

crlttcas que fez, na sua maioria
inconsistentes, para no fim apre­
sentar como solução de alternati­
va o penúltimo parágrafo de um

texto, esse sim, feito em cima do

joelho? ..

Acusações a retalho

Ouando o PS acusa o grupo
parlamentar do PSD na Assembleia
Municipal, de estar de CÓcoras pe­
rante os interesses do Partido, de­
veria reflectir sobre si mesmo. Ouan­
do se preocupa sobre quem man­

da na Câmara de Loulé, deveria
penitenciar-se do presidencialismo
exacerbado que tem nas suas filé!­
ras. Ouando pretende enreuar ae

escândalo a apreciação de um PIa­
no de Pormenor para Ouarteira,
deveria recolher o exemplo que foi
dado pela Câmara, de submetê-lo
a discussão em duas Secções PÚ­

blicas, à decisão da Direcção Ge­
rai de Planeamento urbantstíco e
da Assembléia Municipal. Não de­
vemos nada a ninguém. Não teme­
mos a discussão pública onde e o

número de vezes que for necessá­
rio. Ouando o PS, à má-fé preten­
de machucar-me num acidente
ocorrido com uma viatura munici­
pal, já sabia perfeitamente que a

mesma se encontrava em serviço
do desporto, autorizada pelo Pre­

sidente da Câmara, dentro de um

critério seguido por esta edilidac;le
de apoiar com as suas viaturas o

desporto e a cultura, quer as enti­
dades se chamem Louletano, Ca­
sa da Cultura, Associação de Ci­
clismo, Rancho Infantil de Lou)é,
ou Campinense. Sobre a tripula­
ção "à Fângio", devo esclarecer
que o acidente de deu num cruza­

mento em Loulé, pràticamente pa­
rado e com culpa minha, mas em

circunstâncias a que qualquer
pessoa poderá estar sujeita, e que
Fângio foi ioorc do passado auto­
mobñlstlco, tal como ultrapassado
estará o autor da referência mal­
dosa.

Termino

Termino, dizendo-vos a todos, o

que disse ao começar estas li­
nhas. Não recuarei! Sei quais os

objectivos que estão por detrás
da campanha de calúnia à minha
pessoa. Procurarei ser merecedor
de tal honra. Os ataques que a

oposição socialista e comunista
me faz, são novos incentivos para
o cumprimento da minha missão
de autarca do concelho de Loulé.
Não é contra mediocres, que se

fazem ataques pessoais deste gé­
nero. Não é contra os acomoda­
trcios que se tenta derrubá-los.
Esses, tanto jogam hoje com uns,
como amanhã com outros. Ouan­
do o PS e a APU me dão a honra
de me terem escolhido como seu

inimigo público número um, como
o Homem a abater, eles sabem

porque o fazem. O derrube de uma

árvore, não se faz pelos ramos. A

demolição de um edltlclo, não co­

meça pelas janelas. Respeitarei
os meus adversários, combatendo­
-os sem golpes baixos, mas tendo
sobretudo como meta principal,
dar todo o meu esforço para o

progresso de Loulé. Até ao final
do meu mandato. Não espero por
louros, ou pela gratidão. Sei qual
o reconhecimento que se costuma
dar a quem ocupa estas posições.
Ouero acenas cumprir com arnínha
consciência, ser fiel ao Povo que
me escolheu e que acredita !Em
mim, e poder dizer em 1982: NAO
DESISTI!

JOSÉ MENDES BOTA

'"
/ ,\\
t Ó.

\
poupe HOJE

para ter AMANHÃ

PARA SEU
CONHECIMENTO

ISENÇÃO DE TAXAS DA TV

Sao isentos do pagamento da

taxa de televisão os incapazes
para o trabalho. reformados.
pensionistas. desde que Juntem
ao necessário pedido de isen­

ção de taxas os seguintes do­
cumentos:

1 _. Documento comprovativo
de qualquer situação acima indi­

.cada (incapazes. reformados.
pensionistas).

2 - Um atestado da Junta de

Freguesia no qua! se compro­
vem os rendimentos mensais e

composição do agregado famili­
ar.

Os rendimentos mensais do

agregado familiar devem ser

iguais 'ou inferiores ao satárí ;
mínimo nacional.

3 - Seguidamente redigir-se­
á um pedido de isenção em pa­
pei comum (azul), de onde
conste a identificação completa:
idade, N.O do B.I., n." da licença
de televisão do requerente.
Esta documentação deverá

ser remetida a:

RTP--E.P.
Apartado 5192 - 1704 Lisboa

Codex

Para o pedido ser considera­
do deverá remetê-lo à RTP, 60
dias antes do inicie do mês de

pagamento.

Porque Ie dfz que
o café impede
de dormir 1

O café contém um produto
que estimula os músculos e faz
bater mais depressa o coração.

.

Para se poder dormir é preciso
estar-se calmo e descontraído.
Essa é a razão por que o café
impede o sono, mantendo acor­

dado quem tem de trabalhar,
mas enervando quem precisa
de dormir.

O café contém essências aro­

máticas, -mas também um prin­
cípio azotado, a cafeína, Que os

Químicos isolaram no princípío
do século XIX. Essa cafeína,
contida também no chá, age
como um estimulante dos mus­

culos e do sistema nervoso cen­

tral, aumentando a actividade
cerebral. O café, tomado de ma­

neira abusiva, provoca um des­
regramento do ritmo cardíaco,
dores de cabeça e insónias. As
pessoas que desejam fazer se­

rão costumam beber chá ou

café bem fortes.

CDS - o interesse
pelos problemas reais
Técnicos centristas, ligados aos

problemas das barragens e da agri­
cultura, visitaram Querença, Salir,
Alte e Ameixial, num estudo apro­
fundado quanto à localização das
possíveis barragens. A opinião to­
da experimental do eng. Jerónimo
Leitão e o parecer do médico ve­
terinário Biscaia, Presidente da
Comissão Politica do CDS de Por­
talegre, responderam facilmente
aos numerosos militantes e sim­
patizantes que ali se deslocaram,
numa feliz associação de ideias.
O interior algarvio tem sido bas­

tante visitado por dirigentes do
CDS que, apostados em cumprir a
sua linha de evolução e de trans­
formismo, têm procurado o con­
tacto directo, afável e sincero com
as gentes que vivem em zonas

mais desprotegidas.
O CDS não é um partido que se

apoia em esforços desorientados.
Não usa a máscara severa do in­
teresse mesquinho. Os democra­
tas-cristãos, conscientes das difi­
culdades que encarceram a demo­
cracia deste Pars, pêm na sua ac­

ção um louvável entusiasmo e pro­
curam responder com espírito hu­
mano aos problemas mais pre­
mentes que afligem as regiões e
os seus habitantes.
Isto equivale a dizer que o CDS

não defende a ilusão individua­
lista do politico ambicioso, pro­
cura, isso sim, lutar por uma cau­
sa pública que favoreça quem
mais necessita. A nossa razão é
uma grande força.

Luís Pereira
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Resposta suficiente para palavras
desnecessárias do PS·Andrade:

Por JOSÉ M. BOTA

Meus senhores, cá estou! No

ponto de mira do fogo cruzado da
oposição socialista e comunista.
Nesta pequena "guerra de comu­

nicados", o iniciar de uma longa
série de batalhas, de uma outra

guerra mais ampla que culminará
lá para finais de 1982, com as elei­

ções para as autarquias. Cá estou,
bem no centro do alvo que deter­
minadas forças políticas de Loulé

pretendem atingir. Devo dizer-vos,
que tal não constitui surpresa pa­
ra mim. Talvez pudesse considerar
a sua estemporaneidade.
Poderá ser demasiado cedo ain­

da, para sprintar para a meta. Tal­

vez, posso garantir-vos, não espe­
rasse tanta maldade, tanta cobar­

dia, tanta traição, por parte de in­
divíduos que ainda agora aqui es­
tão connosco à nossa mesa, mui­
to sorridentes, muito cooperantes,
e já ali ao virar da esquina prepa­
ram a faca para a espetar pelas
costas. Sobretudo; nunca pensel
que as doses de demagogia polítl­
ca, pudesse cegar tanto os olhos
de meia dúzia de ambiciosos, ou

de outros tantos ingénuos. Subes­
timei demasiado a capacidade de
mentir e de deturpação de factos,
com que os bastidores deste mi­
ni-mundo politico de Loulé, se

move no subterrâneo cos cafés,
no sussurro dos boatos, no cur­

vear da insidia. Enganei-me no

cálculo, é um facto, que não ve­

nha maior mal ao mundo por is­
so.

No resto, e no mais, devo dizer

que não me sinto particularmen­
te afectado por isso, as minhas
horas de sono continuam nor­

mais, e a disposição para ultra­
passar estes pequenos obstáculos
de percurso, continuam a niveis
satisfatórios. Chek-Up: a 100%!
Por muito que a minha presença
na Câmara Municipal de Loulé, in­
comode esses senhores que co­

bardemente pretendem destruir,
por destruir, a imagem daquela
edilidade, ou a minha em particu­
lar, devo esclarecer, desde já que,
pouco me interessando a minha

imagem, considero ponto funda­
mentai o estar de bem com a mi-

,."

NAO
nha consciência, de tudo estar a
dar quanto tenho dentro de mim,
em prol dos interesses da popula­
ção louletana, e do concelho. de
Loulé. Por eles, não tenho tido li­
mites de horas de trabalho, sába­
dos, domingos, ou hora para refei­
ções.
Julgo ser um facto lneqável e

do conhecimento público, posso
demonstrá-lo com apontamentos
de centenas de reuniões, desloca­
ções e contactos com gente e em
todos os lugares, com especial
carinho pelos mais distantes e

desfavorecidos. Não pretendo, por
outro lado, extrair desta entrega
total ao trabalho autárquico, a­
desculpa total para os erros co­

metidos, que nem são tão poucos
como isso! Mas aquilo que eu

não posso conceber, e julgo que
já vai sendo altura de a popula­
ção se consciencializar disso, é
que por simples cegueira polttlco­
-partidária, se pretenda destruir
um trabalho que no mínimo, e em
termos comparativos com o pas-

. sado recente ou longínquo, se tem
que considerar com particular re·

levância e validade. Mas não! Pa­
ra o PS e para a APU, a ânsia de

recuperar o poder perdido pela
ex-"maioria de esquerda", está
acima de tudo e de todos, e há
que a ferro e fogo destruir, crltl­
car, denegrir. Olhando para a Cá­
mar? Municipal, olhando para o

concelho, assustados com a cres­

cente implantação e popularidade
do PSD em áreas que ainda on­

tem lhe eram adversas, o PS e a

APU escolheram-me como seu ini­

migo principal. Honraram-me com

essa escolha e tudo farei para não
ser um adversário fácil. Tornei-me
um homem a abater. Igualmente
por isso lhes ficarei eternamente
reconhecido, pois terei a oportuni­
dade de calejar e alargar o âmbito
da minha experiência, treinando­
me intensamente para uma vida
Inteira de homem maduro que te­
nho à minha frente. Podem vir to·
dos! Até alguns que dizem militar
na social-democracia, mas comem

na mesma mesa dos cozinhados
politicos dos meus adversários.
Que venham todos. O meu escudo
e a minha arma, serão unicamente
a honestidade e frontalidade para

Sectarismo político em acção!

Loulé à beira
da catástrofe
após meio ano de sêde
Denunciando um sectarismo po­

lltlco que tanto tem contribuido
para o seu desprestigio, o diário
"Portugal Hoje" (que é orgão ofi­
cioso do PS) acaba de se enla­
mear com venenosas cusp ide las
de serpente ao pretender alarmar
a opinião pública com o falso alar­
me de que "Lou/é está á beira da
catástrofe após meio ano de sê­
de" em letras garrafais de primei­
ra página.

O seu redactor, J. Cid dos San­

tos, esteve em Loulé, ouviu o pre­
sidente da Câmara e encheu duas

páginas com prosa de excessivo

pessimismo e, ainda mais greve,
deturpou o que ouviu do Eng.o
Mealha para poder afirmar em gran­
de titulo que "Hoje, dia 15, haverá
água ou deixarei o /ugar".

E porque achámos muito estra­
nha esta afirmação contactámos o

Presidente da Câmara e tivemos

a confirmação de que. as suas

palavras foram maldosamente in­

terpretadas, pois a verdade é que,
se a situação não é tão boa como

seria para desejar, também não é
verdade que seja tão catrastrófica
como o "Portugal Hoje" pretende
pintar.

A verdade é que há realmente
grande falta de água, (não por cul­
pa da Câmara mas sim principal­
mente devido à prolongada seca)
mas também é verdade que a nos­

sa edilidade tem tomado provldên­
elas para atenuar essas carências
atravéz do fornecimento de água
transportada em tractores e ca­

miões e que ficam na rua, durante
dias, á disposição dos munícipes.
Resta acrescentar há apenas

pouco mais de dois meses que a

população começou a sentir falta
de água em suas casas e não
SEIS MESES!

RECUAREI!
encarar os problemas. Não devo
nada a ninguém! Está para nascer

o primeiro indivíduo que possa
afirmar que tirei quaisquer bene­
fícios pessoais nesta minha esta­
dia na Câmara. Estou plenamente
à vontade. Perdão! Devo ao Povo
de Loulé, ao rol imenso daqueles
verdadeiros Amigos que sempre

me têm apoiado, nas boas e más

horas, a felicidade imensa de os

ter conhecido. Enriqueci a minha
experiência humana. Amadureci
muitos conceitos de que tinha uma

idéia rnuttodtterente daquela que
tenho hoje. Aprendi e continuo a

aprender. Obrigado!

Faz como eu digo,
não faças como

eu faço ...
A propósito de dois panfletos

publicados pelo Partido Socialista
(continua na pág. 6)

•

FALTA DE ÁGUA EM LOULÉ

Comunicado do Partido Socialista
Com o pedido de publicação,

recebemos da Secção dI'! Loulé do
Partido Socialista cópia do cornu­
nicado que foi largamente distri­
buido á população e atravez do
qual se trata do problema do abas­
tecimento de água a Loulé e se

culpa a actual Câmara da situação
a que chegámos.
Considera o PS que se "trata de

um assunto com sentido de opor­
tunidade política, como única in­

tenção de alertar a população e

denunciar uma tão má e quão rui­
nosa gestão pública, no mais es­
candaloso incumprimento de pro­
messas tão demagogicamente
apregoadas em campanha eleitoral".
Atravez da leitura deste cornuní­

cado e da exposição que noutro
lugar publicamos, da responsabili­
dade do Dr. Mendes Bota, o leitor
fará o seu juizo quanto às razões
apresentadas por ambos os lados.

Para clara elucidação dos nos­

sos leitores, a seguir publicamos
na íntegra o comunicado a que
nos referimos:

PARTIDO SOCIALISTA
SECÇÃO DE LOULÉ

"Não �á água p'r� ni�puém,
e uma alegna ...

ou
os maleficios de urna Oã-

mara que PPDeuBota

Mais não houvesse e bastaria o

problema da água para se avaliar
da incapacidade da Câmara PPD­
-Bota,

É nas situações de emergência
que os governantes mostram o

que valem.
Na crise da falta de água, e an­

tes dessa falta se verificar, como

se comportou a Câmara PPD-Bota?
Os Louletanos têm o direito de

saber disso. Com que confiança
ficamos nos gestores do município
se surgirem outras crises? No ca­

so de se desencadear qualquer
surto epidémico, dadas as demi­
nutas condições higiénico-sanitá·
rias, será a Câmara PPD-Bota ca­

paz de responder com eficácia e

prontamente a tal emergência?
E se vier a faltar agora também

água a Quarteira e Vilamoura, o

que fará a Câmara PPD·Bota?
Naturalmente o mesmo. que fez

com Loulé - só se lembrar da

santa Bárbara quando faz trovões!
E que toda a esta crise que a

população de Loulé estoicamente
aguenta podia ter sido evitada.
Quando a Câmara PPD·Bota to­

mou posse encontrou um alerta
para a eventual falta de água não
só em Loulé como no litoral turfs­
tico. E encontrou também a ma­
neira eficiente e científica de se

precaver da crise. Mas fez ouvidos
moucos, como se tudo o que a

anterior Câmara deixou de nada
valesse, manifestando uma total
irresponsabilidade e inconsciência
perante toda uma população, a

quem terá que prestar contas.
Se a Câmara PPD-Bota não u

vesse menosprezado o que sobre

o assunto ficara da Câmara de
Presidência Soc¡ailista, poderia ter,
com cabeça e com tempo, solu­
cionado o problema.
Pois foi em 1978 (e estamos em

1981) que o Ex- Presidente Socia­
lista Andrade foi alertado pelo tun­
cionário encarregado de serviço
das águas para as dificuldades fu­
turas do abastecimento público,
devido ao respectivo aumento de
consumo, tudo levando a prever
uma falta de água.

Em 1979 a Câmara de Presiden­
cia Socialista contactou a ernpre­
sa FINA·PORTUGUESA, especlall­
zada na prospecção e captação
de aquiferos, firma que dispõe duo
ma experiência de 20 anos, com
estudos geológicos feitos em qua­
se todo o Algarve, a qual ofereceu
o apoio para a solução do problema.
Foram-lhe pedidas as condições

em que poderia ser reforçado. o
abastecimento de água a Loulé e
à zona turística do concelho, ten­
do a empresa apresentado 2 pro­
postas:

1." - Para o localização de
aquíferos em Quarteira, Franquea-
da e Almancil; •

.

2." - Para abertura de um furo
com a produção mínima de 40 li·
tros/segundo de água com vista
ao abastecimento da vila - só no

caso de resultados positivos (ava­
liação de caudal em 24 horas) é
que a Câmara pagaria 10.000 con­

tos, incluindo sondagens, insta­
lações de grupo electro-bomba
submergido, tubagem de lrnpul­
são, etc ..

É evidente que era de aproveitar,
mas veio depois a Câmara PPD­
-Bota e pronto nada mais foi feito.

E isto apesar da dita empresa
FINA ter continuado a contactar
com tal Câmara, e por várias ve­

zes ter deslocado a Loulé repre­
sentantes seus que foram ouvidos
tanto pelo Presidente Eng. ° Mea­
lha como pelo vereador Dr. Bota,
os quais ficaram a par de tudo o

que havia tratado com o Ex-Presl­
dente Socialista Andrade de Sousa.

Por isto até ficamos surpreendi­
dos quando, há alguns meses, já
se avizinhava a crise, o Ex-Presi­
dente Socialista Andrade de Sou­
sa perguntou, numa sessão da
Assembleia Municipal, como esta­
va o processo com a FI NA, e o ve­

reador Dr. Bota, ter respondido
que não tinha conhecimento do
assunto; é claro que faltou à ver­

dade, aliás já nos vamos habí­
tuando ...

Pois nem com essa interpelação
a Câmara PPD-Bota acordou do
seu marasmo, e continuou à espe­
ra que chovesse, não tomando
quaisquer providências.
Além disso, todos sabiam que

desde Setembro de 1980 o Ex-Pre­
sidente Socialista Andrade de
Sousa e outros fornecem água à
Câmara, e actualmente a pouca
água que temos tido é do Andrade
de Sousa.
Entretanto, como era de esperar,

a água ia acabando.
E o que fez a desmazelada Câ­

mara PPD·Bota?

O que era de esperar - entrou
em pânico, num autêntico mundo
de aventuras, esbanjando dinheiro
a abrir furos, como se encontrar
água fosse o mesmo que caçar
votos ...

Só fàltou abrir um furo no meio
da praça!

Na zona Nordeste de Loulé abriu
um furo, mas, como a Natureza
não se deixa influenciar pelo po­
der nem pelo dinheiro, deu-lhes
como resposta - SAL; enfim, os
métodos científicos usados foram
de tal ordem que não nos adrmrã­
vamos que tivesse encontrado
aquilo que agora há com abun­
dância nas sanitas, por os auto­
clismos estarem vazios.

E estamos agora esperançados
com a água dos furos de Alfarro­
beira.
Mas como foi feita a medição

dos caudais? Foram esses furos
abertos por resultados de dados
científicos?

É que vai ser feita uma enorme

despesa, só com a conduta - 10.000
contos... Mas a conduta nunca
mais acaba de ser feita ... , apesar
do grande movimento que se vê
nas obras - são muitas. maqui­
nas, "centenas" de homens, enfim,
até mete impressão tanta azáfa­
ma ... , dia e noite, sábados , do­

mingos, etc ....
Oxalá tenhamos sorte, pois um

furo aberto próximo daqueles não
deu riada e um outro deu apenas
2 horas de água ...

É que depois de tudo isto pode
até acontecer que essa água da
Alfarrobeira não chegue sequer
para a Câmara PPD·Bota se la­
var!
Mais a mais, não foram con­

tactados todos os proprietários da
terra onde se encontram tais
furos; não há, assim, contratos
com os donos de tais terras, que
podem embargar a obra.

E os furos são de diâmetro dl­
ferente do das bombas da Cã­
mara!

Enfim, tudo muito bem planea­
do, tudo muito certinho ....

Para que a situação não se agra­
ve mais do que aquilo que está,
vão usar um tubo de plástico,
aliás impróprio e até proibido para
uso de água destinada a consumo

público, e quando a dita conduta
estiver pronta, até pode acontecer
que não haja água para ser condu­
zida ...

Perante tudo isto, com tantas
incertezas e com tantas coisas
feitas sobre o j081�J, cabe per­
guntar à Câmara PPD-Bota se não
será já altura de sor iniciada a

obra de aprove'tarnento da água
da TOr: Para isto, até podia ser pe­
dida a ajuda da Engenharia Mili­
tar, dada a situação de desespero
em que nos encontramos, e com­

pensando-se, de certo modo, as

despesas já feitas e tão grandes,
em relação a resultados tão in­
certos.
Ou será que só nos resta a es­

perança de chover bastante a par­
tir de Outubro?

Loulé, 9 de Junho de 1981 ..


